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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

VISTA DE LISBOA NO PRINCÍPIO DO SECULO XVIII — 

ty Lad 

a de Lisboa 
às comemorações dos seus 

ito Séculos de Aistória 
Po BR AA A DE AN COLBUA DOR 

Henriques. Lisboa, opulentíssima 

ES pelo trato e mercancia dos portos 

— *% Europa e de África, constituía para o 

— nosso primeiro Rei não só uma finalidade 
— n, CStratégia militar — ponto de partida 

ra novas emprêsas -— mas muito princr- 

| —Palmente uma decidida e forte necessidade 

” Sua cristianização e integração no nas- 

INHA de longe já o sonho de Afonso 

— Cente reino lusitano. A decisão estava to- 

OO A sf do AVN | ADE O” 

mada. — Lissibona seria portuguesa. Con- 

quistá-la-ia a golpes da sua espada invenecí- 
vel, pela força indomável da sua Fé. 

* * * 

No dia 16 de Junho desse ano da graça 
: de 1147 larga frota arribara ao Porto. Cru- 

zados flamengos, teutónicos, ingleses e lo- 
renos, vindos de Darmouth, navegavam, 

rumo ao Sul, em demanda da Terra Santa. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

E uma ideia surgiu então: aproveitar-se 
para a conquista da cobiçada Lissibona com 
o auxílio guerreiro daqueles que, pela pa- 
lavra de Cristo, fam combater os infiéis em 
terras longínquas. 

O auxílio foi prometido após as pala- 
vras altamente convincentes de D. Pedro 
Pitões, Bispo do Porto. 

Lissibona! Lissibona! 
E de tôdas as bôcas como de uma só o 

grito solta-se impelido por um pensamento 
único: combate ao infiéis! 

À 28 de Junho chegaram ao Tejo; e, no 
dia imediato, unidos já às fôrcas de D. 
Afonso Henriques, acamparam nos subúr- 
bios da fortaleza moura. E o cêrco começa. 
Dias e noites intermináveis sucedem-se. E 
um mês passa, e outro, e quase outro ainda. 

Desde 15 de Outubro que a tôrre móvel 
— última esperança dos sitiantes — estava 
concluída, pronta para o assalto. 

Hora a hora, minuto a minuto, num de- 
 sespêro horrível, aguardam os cruzados 
que Aschbounah se entregue. 

A ânsia de lutar recrudesce, a febre da 
vitória de novo retempera as forças. Longo 
fôra o cêrco, dolorosos os dias que sitiados 
e sitiantes sofreram os horrores da fome, 
as misérias cruentes duma guerra sem tré- 
guas. Desavenças e desânimos, deserções e 
ignomínias, nada conseguiu lançar no ânimo 
forte do jóvém monarca a ideia da capitu- 
lação. Não, as fôrças portuguesas, embora 

“— deminutas, cansadas de tantas batalhas, re- 
 sistiram sós até à vitória. 

Quase quatro meses passaram já! Uma 
nova estrêla vai finalmente surgir no céu 
de. Lisboa — a cruz de Cristo, signa glo- 
riosa porque se batem num esforço hercú- 
leo, sobrehumano, as hostes aguerridas do 

. guerreiro Afonso. 
O desespêro aumenta de entusiásmo. 

No campo dos cristãos um só grito se con- 
tinua a ouvir: Lissibona! Morte aos infiéis. 

A 22 de Outubro os muçulmanos ren- 
dem-se. Kaide não pode por mais tempo 
resistir ao cêrco. A luta vai terminar. Pe- 
rante o Rei e os maiorais dos vários a:3am- 
pamentos comparecem os emissários mu- 
culmanos e discutem-se então as condições 

'piniano. E é nesse mesmo dia — 25 de Ou- 

"de Outono, sob o céu maravilhoso de As- 

agradecimento a Deus. Ouvem-se, abafado o 

“que, num último desespêro, choram e 

da entrega. da cidade. Todos os haveres, o 
ouro, a prata, as jóias preciosas, serão en-- 

tregues aos cruzados. Para D. Afonso Hen-. ! 
riques uma só honra lhe basta: conquistar 

“Lisboa; incelui-la no seu Reino. 

* * Fo ” 

Por todo o mundo cristão os sinos dos 
templos repicam festivamente. A igreja 
comemora o dia dos Santos Crispim e Cris- 

tubro — que Lisboa, princesinha encantada 
do Tejo, recebe o seu baptismo e se torna 
para a eternidade dos séculos portuguesa 
e cristã. Na tôrre mais alta da velha Kssaba 
tremula já, ao sôpro fresco dessa manhã 

chbounah, o pavilhão das quinas que desde 

Mundo a existência de terra portuguesà- 
No emaranhado confuso de vielas e be- 

cos turtuosos da secular Lissibona cru 
zam-se vencedores e vencidos, os cavalei- 
ros do Senhor — eruz vermelha a sangrar 
sôbre o peito — e a multidão dos combaten-” 

tes muçulmanos, exausta da luta, ciosa 
ainda da sua cidade querida, faces vincadas 
pelo estigma do ódio e do desespêro, ehusma 
imensa de velhos, de mulheres e de crian 
ças. E a vozearia estridente e desordenad 

desta turba sedenta de vingança ou anciosà 
pelo saque, ergue-se cada vez mais forte 
Do lado dos cruzados um só pensament " 
domina, um só desejo os une: a pilhagem: 
Como impedir esse acto impulsivo, abjecto 
de vingança, de sangue derramado já ineo 
tilmente ? Impossivel! O 

A hora ambicionada chegara, emfim. 
A cruz da vitória desenha-se já sôbre 

Lisboa; de todos os lados se entôõam hinos É 

e preces, cânticos religiosos num sentido 

=
 

pela dor, o carpir convulso dos vôncidot! 

raiva e de ódio o destino fatal de uma ragê + 
perseguida. 

do TR 

- Após os primeiros alvores desse dia 26 

de Outubro de 1147, abrem-se de par em 



— Par as portas da cidade. E o assalto começa 
Turiosamente, deshumanamente, destruido- 
YTamente. Pelas ladeiras alcantiladas, cami- 
nham devagar, numa fila ininterrupta, os 
habitantes da vencida Lissibona—trôpegos, 

doentes, famintos. . 
É risto êxodo de. uma cidade saqueada! 

Por entre as seteiras das velhas mura- 

has, não tremula já, como durante séculos, 
O erescente muçulmano! 
RÉ meio dia; Lisboa vai receber o seu 

ms como lado cristã. 

— Toma a Deus. Momento O 
este! Caminham à frente empunhando a 

o bandeira de Cristo os prelados que assisti- 
— Tam à conquista: segue-se-lhes o Rei ro- 

SS x ampamentos. E lá vão D. Paio Delgado, 
Fernão Mendes, Paio Guterre e Pêro Vie- 

sos, este, mais tarde, o primeiro alcaide do 
Castelo de Lisboa. E tantos, tantos outros. 

— «Quão grande foi a alegria de todos, 
Que grande glória a nossa — relata-nos um 
os cruzados, testemunha do assédio — 

lindo, Soa Touros à honra de Deus e da 

o Cruz rendetora foi visto por todos, colo- 

: e no mais alto do Castelo, ao sinal de 

: A em lágrimas e com pabisnço o. 

Outras orações devotas». 
— — Instantes depois desta cena indiscutível 
avista-se por entre as altas almadenas o 

Bal, soberbo e altivo na magnitude da sua 

— 8igantesca figura. Olhar fixo no horizonte 

”- Imenso, na linha esfumada e distante de 

além Seio, que novo pensamento o domina 

| co Sonho de cavaleiro, sonho que mais 
tarde, pelos séculos adiante, haveria de 
* embalar em conquistas maiores outros por- 

tugueses no amor a este pedaço da terra 

deado dos maiorais e dos chefes dos vários 

ão Sintíssima Virgem Maria o estandarte da 

s Te. Deum laudamus com o Asperges- Mo SS 

- temível cavaleiro cristão, a sombra negra 
da raça maometana, senhor de mais uma 
Vitória. É Iben Enrich — El-Rei de Portu-. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO | 

lusa que êle conquistou, passo a passo, a 
golpes da sua espada e de olhar preso na 

Cruz do Senhor. 
— Lisboa é já portuguesa! 

Lisboa nos seus oito séculos de evolução 

Fortaleza ambicionada pela sua excep- 
cional situação geográfica, alcantilada no 
môõôrro altaneiro do Castelo, Lissibona, ci- 
dade de ruas estreitas e sinuosas, de vere- 

das que se empinavam da povoa ribeirinha 

à crista sobranceira ao Tejo, asfixiava den- 
tro das suas fortes muralhas quando D. 
Afonso I a conquistou.” 

Lisboa já cristã sofre o primeiro im-. 
pulso considerável. Extravasa das linhas de 
fortificações. Entre as terras de semeadura, 
entre olivais e vinhedos, constroem-se ao 

sabor caprichoso do homem e por impera- 
tivo de exagerada densidade populacional 
algumas habitações. Erguem-se pelos por- 
tugueses os primeiros templos da religião 
de Cristo (se alguns não existiam já, tole- 
rados pelos sarracenos, desde a ocupação 

romana) e, então, .surgem extramuros os 
primeiros centros paroquiais. 

A cidade aumenta de importância. Ca- 
"pital do Reino, centro espiritual da nação, 
desde que D. Diniz fundara os seus Estu- 
dos Gerais, Lisboa vê em breve elevarem-se 
conventos e mosteiros, palácios e alber- 
garias. 

Após o cêrco do Rei de Castela em 1372 
a cidade é sujeita a uma nova cinta de mu- 
ralhas. De 15,60 hectares Lisboa passa a ter, 

depois da 'construção da cêrcaá fernandina, 
a área de 103 hectares. 

RSA AREAS 

No reinado de D. João : a cidade — já 
entre todas excelente e maioral — é bene- 
ficiada pelo Senado da Câmara com um 
novo desenvolvimento urbanístico. | 

Expande-se para àlém O» muros que a 
limitavam. 

— Senhora dos mares até então RETAS oa 
empório florescente, rainha de horizontes - 
vastos, a cidade do Tejo foi, sem dúvida 
alguma, nos primordios do. século Ivia 

capital digna de um grande império. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

D. Manuel no apogeu do seu reinado 
glorioso, enriquece-a, torna-a cabeça da 
Europa, invejada do Mundo... universali- 
za-a. Na rua Nova dos Mercadores, num 
torvelinho febril, cosmopolita, cruzam-se 
árabes e florentinos, ingleses e sevilhanos, 
mareantes e embaixadores. 

E novos palácios se erguem. Outros 
mosteiros se constroem, Acumulam-se ri- 

quezas e mercanciam-se os mais variados 
produtos de além Atlântico. Os paços reais 
descem do cômoro de S. Jorge até 4 ri- 
beira das Naus. O Tejo — senhor de desti- 
nos ainda maiores — retoma a sua gran- 
deza de outras eras. 

Terremotos e pestes lançam de quando 
em quando a cidade na ruína e no luto; 
mas Lisboa depressa se refaz do trauma- 
tismo e da dór. Na sua evolução natural vai 

alargando os seus núcleos populacionais 
com à criação de novas freguesias. Expan- 
de-se desordenadamente,indisciplinada- 
mente e, mártir, vai afas ando-se do Tejo. 

* * * 

Em 1755 -— abrigava já 170.000 habitan- 
tes —é sacudida violentamente por um 
cismo avassalador. Em poucas horas sub- 
verte-se. Mais do que o abalo do solo, o in- 
cêndio subsequente destroe-a, inutiliza-a, 
arruina-a, semeia a miséria, a dar, o luto. 

Lisboa, a próspera e florescente cidade 

de D. João [I, de D. Manuel e de D. João V 
desaparecera. Alguns anos passam e uma 
outra Lisboa surge. Carlos Mardel, Eugé- 
nio dos Santos e Manuel da Maia traçam as 
linhas gerais de uma cidade nova. À von- 
tade firme de Pombal impõe uma orienta- 
ção segura, rápida. 

Em breve, tôda a urbe sente os efeitos 
benéficos do terrível cataclismo. O para- 
doxo compreende-se. Lisboa, nos locais 
mais aglutinados pelo dédalo de casario, de 
ruelas, de betesgas quase inverosímeis, vê 
surgir, mercê de um plano de rasgada vi- 
são, amplas artérias, construções arejadas 

— mais luz e mais ar. 

E novos bairros surgem. Um plano de 
remodelação paroquial cria algumas fre- 

guesias mais, transferindo outras. As por- 

142 

“Rosa Araújo, na gerência do Município, en- 

tas da cidade fixam-se para àlém da povoa 
ribeirinha, galgando até aos subúrbios e 
determinando assim uma nova estrada de " 
cireunvalação. o 

O Passeio Público, orgulho e gáudio da : 
Lisboa romântica, opunha- -se, porém, ao É 

desenvolvimento urbanístico da cidade... 

cara o problema. Sofre injúrias, as críticas = 
mais severas—a resistência passiva, mes- 
quinha, de quase tôda a população. Mas às — 
grades do Passeio Público caem por fim. 
Lisboa respira melhor. Após a acção do à 
benemérito e dedicado servidor da cidade, 
esta alarga a zona urbana. + 

Nascem novos bairros. 
surge. se 

Aberta a Aveinda da Liberdade, a oidadá 
ganha horizontes mais vastos, perspectivas 
mais largas. * 

Ressano Garcia orienta o traçado das | 
Avenidas Novas, o que permite a expansão 
da cidade para o norte, no sentido errado : 
do seu desenvolvimento. Mas a obra, conéa 
tudo, é grandiosa. Lisboa sofre um influxo : 

renovador. Depois, no rodar convulso das — 
últimas décadas do século passado e nos 
três primeiros decénios do actual, a capital 

Outra Lisboa á 

- fica sujeita à urbanização fragmentária, À 
ilógica, desconexa, ao arbítrio deste ou da- : 

quele «benemérito» construtor. & 
Os bairros — mercê das iniciativas E 

ticulares — multiplicam-se por tôda a e 

dade, numa indisciplina incompreensível. 
Duarte Pacheco — a quem Lisboa já devia é 
a resolução definitiva do primeiro presa o) 
blema citadino: o abastecimento das águas 
—- é chamado pelo Governo para a gerência á 
do Município. O grande estadista esboça O 
seu plano de realizações. Idealiza uma LIS" 
boa grandiosa, digna da sua função euro- 
peia, capital orgulhosa de um grande um” 
pério. | 

Após os primeiros passos para o planº 
urbanização e expansão da cidade — ele- 
mento primordial, indispensável, ao pros 
seguimento de toda a obra citadina — ras” 
gam-se as principais radiais do coração 
da cidade para a sua periferia. Constroem-se 
as amplas saídas de Lisboa; urbaniza-se 
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FANTASIA DO CERCO A LISBOA E 

tôda a zona de Belém com o embelezamento 

da majestosa praça do Império; surgem os 

novos arruamentos da encosta da Ajuda, 

numa concepção notável e de larga pro- 

jecção urbanística; erguem-se os principais 

edifícios da administração pública. O Par-. 

que Florestal de Monsanto, a velha aspira- - 

ção da cidade, é hoje um facto. A construção 

do viaduto de Alcântara — obra admirável 

da engenharia portuguesa contemporânea 

da cidade. 

Com Duarte Pacheco Lisboa recebeu o 

— — resolveu um dos problemas mais agudos 
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M 1147, PELOS EXÉRCITOS DE AFONSO HENRIQUES E DOS CRUZADOS 

Por Francisco Vieira Lusitano 

maior impulso de todos os tempos. Asfi- 
xiada durante séculos respira hoje melhor. 
Mal tratada pelos homens, mais do que 
pelos sismos — e tantos foram ! — sabe hoje 
para onde caminha. Tornou a vêr o Tejo; 
aproxima-se das águas tranquilas do rio. E 
êste, forte razão de ser da sua existência, 
da sua excepcional beleza, abre-lhe de novo 
os braços, como amante apaixonado- após 
amuo de algum tempo. À 

«Princesa do Mar», «Rainha do Oeci- 
dente», Lisboa, cidade mãi de continentes, 

propulsora de civilizações, bem merece a 

14ó



GAZETA o CRNÍNHOS DE FERRO 

legenda famosa que el-rei D. João I inscere- 
veu no seu brazão de armas: sôbre todas 

excelente e matioral.. 

As comemorações de oito séculos 

de história 

Oito séculos da sua existência, integrada 
na nacionalidade portuguesa, completa no. 
ano presente, a cidade de Lisboa. Facto 

tão transcendente não podia passar desa- 

percebido à Câmara Municipal que, ciente 
das suas responsabilidades, elaborou o pro- 
grama das respectivas comemorações. 

Lisboa está, pois, em festa. 
Encheu-se de luzes; floriu de rosas e 

- sardinheiras as varándas e mansardas; en- 
galanou-se de côres vistosas; mostra-se 
mais alegre e mais garrida. 

Por toda a urbe repicaram já alegre- 

mente os sinos dos templos numa apo- 
teose evocativa da sua cristianização. 
Nas velhas muralhas do Castelo, perante a 
Espada do Fundador que, numa evocação 
admirável de profundo sentido patriótico, 

. foi trazida da histórica cidade do Porto à 
Capital, subiram já, lado a lado do pavilhão 
das quinas, a signa de Ourique e a bandeira. 
preta e branca da cidade. 
"Vão seguir-se, num período longo, as 

restantes comemorações. 

A-par das realizações culturais realçam, 
pelo seu vincado sentido espectacular, os 
cortejos históricos e cívicos, as manifesta- 
ções populares, as competições desportivas, 
as recepções de gala. 

Não faltarão também as evocações da- - 

queles que a tornaram grande, que a pres- 
tigiaram e enalteceram, dos que a canta- 
ram e dos que a escreveram, desvendando 
feitos até então desconhecidos e realçando 

— dos velhos pergaminhos e das páginas ama- 
relecidas dos arquivos a sua história ver- 
dadeira. 

Consagram-se, assim, no dia do Epieco, 
os poetas de Lisboa; os que traçaram as 
rimas mais sentidas do seu Cancioneiro. 

Junto do busto de Júlio de Castilho serão 

. recordados também os que, num labor 

constante e num amor profundo às coisas 
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de Lisboa, escreveram as páginas mais. 
belas da sua antologia. 

Pela palavra de alguns oradores e nas 
teses apresentadas à I Reunião Olisipo- 

nense serão evocadas a Cidade e o Tejo; 

estudada nos seus multiplos aspectos esta 
urbe propulsora de civilizações, a missão 

histórica do seu Rio, o seu papel prepon- 
derante para as descobertas de novos ho- 

rizontes que abriram os caminhos ocultos 

do globo; a vida do povo, as suas qualida- 
des, os seus usos, os seus costumes; OS | 
altos e transcendentes problemas urbanos, 
a fisionomia de Lisboa e a sua expansão, 
a higiene, os abastecimentos, as comunica- 

ções. 

Lisboa do passado reviverá na «Expo 

sição de Documentos e Obras de Arte rela- 

tivos à Cidade», que o Dr. Rodrigues Cava- 
theiro organiza no Museu Nacional de Arte 

Antiga; como a Lisboa do presente nós 
quadros dos nossos pintores e nos «cli- 
chés» dos novos artistas fotográficos. 

Santo. António — orgulho desta Lisboa 
que lhe foi berço— não será esquecido. A 
sua vida e a sua obra evangelizadora serão 

relembradas na Sé Patriarcal numa expo- 

sição iconográfica —a maior que sôbre O 

"Taumaturgo se tem realizado. 
Pelas ruas da urbe, a população que 

conserva ainda de memória os cortejos. 
históricos realizados por Leitão de Barros 
nas festas de 1934 e 1935, virá passar, numa 
evocação admirável da Lisboa de quinhen- 
tos, o Desfile Histórico da Cidade, des- 
lumbrante espectáculo em que figurarão, 

"graças às admiráveis faculdades dos nos- 
sos artífices e à extraordinária visão e di- 

recção artística do realizador consagrado 
de «Inês de Castro» e de «Camões», toda a 
grandeza, o esplendor, a riqueza de indu- 
mentária e de costumes, da côrte de D. 
Manuel. / 

Mas outro cortejo maravilhará aindá 
Lisboa e lhe proporcionará horas de con- 
fôrto espiritual e proveitosa lição do nosso 
rico folelore: a homenagem dos E EEÓS 

pios à capital do Império. 
Além das populares «Marchas» que uma 

vez mais Norberto de Araújo fará desfilar 

Revista quinsenal ; 
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lizarão ainda no 1.º Cielo das Comemora- 

— ções: um cortejo luminoso de bombeiros 
 eodesfiledas embarcações de todos os 

"rios do País — festa fluvial que servirá de 

— Tejo e constituirá, de certo, um quadro de 

: maravilha e de forte expressão especta- 
1 eular. é 

: ". mMorações é plenamente preenchido com 
— Outras exposições—e salientamos entre 

— elas. as Exposições de Floricultura — es- 

pectáculos de ópera, concêrtos e bailados, 

cinema e teatro para crianças. 

— O desporto tem o seu lugar vincada- 

mas das mais importantes competições in- 

—  ternacionais realizar-se-ão na capital du- 

— rante os 1.º e 3.º cíclos das Festas, aconteci- 

— mento que, sobremaneira, honra e prestí- 

— Sia a nossa cidade. 

— elo entre esta cidade e o seu majestoso 

“Todo o restante programa das Come- 

> mente marcado nestas festividades. Algu-. 

ÇÃO hs PARAN A 

As festas de Lisboa deste ano de 1947 . 
— festas comemorativas dos seus oitocen- 

tos anos de existência — bem merecem o 

carinho e o aplauso da população. Não 
lhos regateemos. Portugueses e cristãos 
saibamos compreender a magnitude da. 
hora que passa. Oito séculos na história 

duma cidade, quando essa cidade, pelo seu 
passado glórioso, pelo caminho traçado 

atravez de uma história plena de empreen- 
dimentos, pelo papel preponderante que 

desempenhou na formação de impérios, 
nas descobertas para Deus de novas terras, 

na defesa dos sagrados “princípios da Fé e 

da civilisação — é motivo sobejo para não 
escondermos o nosso orgulho de lisboetas 
e de estarmos com Lisboa nestas festas do 
seu oitocentéssimo aniversário. : 

Bem hajas Lisboa! fio SE 
Bem hajas! 

v 

LISBOA VISTA DE VALE DE PEREIRO 
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Programa das Comemorações do UI 
Revista quinzena: : 

Centenário da Toma 
1 de Junho-— Desfile das 

delegações de todos os Muni- 
cípios portugueses. 

Visita à Câmara Municipal 
de Lisboa. AL, 

— De noite— Espectáculo po- 
pular dedicado às delegações 
municipais. 

3 de Junho — Evocação dos 

cronistas de Lisboa no mira- 
douro de Santa Luzia, por Gus- 
tavo de Matos Sequeira, Luís 
Teixeira e Norberto de Araujo. 

4 de Junho — Encerramento 
da VI Exposição Nacional de 

Floricultura. 

5 de Junho— Dia dos Jar- 
dins de Lisboa. (Concurso dos 
Jardins e das Janelas floridas). 

7 de Junho— Benção de Lis- 

boa no Monte de S&S. Gens. 

Festival de tiro no Jardim 

Zoológico. 

8 de Junho— Tourada de 
Gala na Praça de Touros do 

' Campo Pequeno. 

9 de Junho — Inauguração 
do II Congresso Nacional de 
Pesca e da Exposição das Ar- 
tes da Pesca. 

10 de Junho — Evocação dos 
Poetas de Lisboa, no Jardim 
Botânico da Ajuda. Breves pa- 
lavras de abertura do Prof. 
Dr. Mário de Albuquerque, re- 

citações e bailados, 

De manhã — Final do Cam- 

peonato Internacional de Es- 
grima. 

De tarde — Desafio de Ande- 
bol Lisboa-Barcelona. 
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— (Continuação) 

11 de Junho— Jogo de té- 
nis de mesa entre as equipas 
de Portugal e de Espanha. 

12 de Junho-— Marchas po- 
pulares dos Bairros de Lis- 
boa. 

13 de Junho — Inauguração 
“da Exposição Antoniana, na 

Sé Patriarcal. (Prolonga-se até 
o dia 23). 

De noite — Festejos popula- 
res tradicionais da noite de 
Santo António. 

15 de Junho-— Festa em 
honra do corpo diplomático 
no Jardim Botânico da Ajuda. 

Encerramento do II Con. 
gresso Nacional de Pesca. 

Desafio de futebol «Misto B. 

S. B.-Vasco da Gama», do Rio 
de Janeiro. 

16 de Junho— Início do 
Campeonato Luso-Espanhol de 
Basquetebol. (Prossegue até 19 
de Junho). 

18 de Junho-- Tourada noec- 

turna à antiga portuguesa na 

Praça de Touros do Campo 
Pequeno. 

19 de Junho— Final do Cam- 

peonato Luso-Espanhol de 
Basquetebol. 

20 de Junho — Desfile Jumi- 

noso dos Sapadores Bombeiros 

de Lisboa. 

21 de Junho — Inauguração 
da Exposição da Imagem da 
Flor, na Sociedade Nacional 
de Belas Artes. (Prolonga-se até 
o dia 28). 

da de bisboa 
23 de Junho — Encerramen- 

to da exposição Antoniana. — 

De noite — Primeira exibição 

das Marchas Populares dos 
Bairros de Lisboa no Pavilhão 

de Festas do Parque Eduardo 
VII. ! 
24 de Junho— De noite — 

Festejos populares tradicio- 

nais da noite de S. João. - 

25 de Junho — Inauguração 
da Exposição no Museu de 
Arte Antiga de Documentos e 
Obras de Arte relativos à His- 

tória de Lisboa. 

26 de Junho — Conferência 

«Imagem da Flor», do Prof. 

António Sousa da Câmara, nã 
Sociedade Nacional de Belas 

Artes. 

28 de Junho — Encerramen"-- 
to da Exposição da Imagem da 
HI1OF,. 

De noite —Segunda exibição 
das Marchas Populares dos 
Bairros de Lisboa. 

29 de Junho— Grande Festa 
do Tejo em que tomam parte, 
num desfile, embarcações de 
todos os rios de Portugal. 

De noite — Desfile da gente 
"do mar. 

80 de Junho — Exibição dos 

Ranchos de Pescadores no Pa 
vilhão de Festas do Parque. 
Eduardo VII, 

3 de Julho— Concurso de 
veículos de outros tempos. 

5 de Julho Encerramento 

da Exposição de Documentos 
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Deve-se à D. Afonso Henriques com a con- 

quista de Lisboa aos Mouros, não só 

a consolidação do nosso reino, mas 
1 : À 

as bases e a cabeça de um grande : 

Império, que as descobertas *. 

marítimas tornaram 

Om. reaiitdade, 

47
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e de Obras de Arte relativas à 
“História de Lisboa. 

De noite— Revista popular 
— Costumes — lisboetas — num 

teatro da Capital. 
6 de Julho— Grande Cortejo 

Histórico de Lisboa. 

7 e 9 de Julho— Exibições 

de Ginástica Ling por classes 

nacionais e por uma classe 

Sueca. 
12 de Julho— Início do 

Campeonato fts Ut minto no de 

Remo. 
13 de Julho-— Desafio de 

futebol Sporting-Atlético de 

Madrid. 
14 de Julho— Desafio de 

Basquetebol Belenenses-Confe- 
deração Nacional de Desporto 
do Brasil. 

16, 23 é 30 de Julho — Tea- 

tro para crianças. 

16 de Julho— Desafio de 

— Basquetebol Benfica-Confede- 

ração Nacional de Desporto 

do Brasil. 
17, 24 e 31 de Julho— Con- 

certos no Jardim Botânico da 
Ajuda. 

17 a 21 de Julho— Cinema - 

para crianças. 

19 de Julho— Inauguração 
da Exposição de Fruticultura. 
(Prolonga-se até o dia 27). 

24 de Julho— Concerto na 

Estufa Fria. 
26 e 27 de Julho — Campeo- 

nato Luso-Espanhol de Atle- 

tismo. 
27 de Julho — Encerramen- 

to da Exposição de Fruticul- 
tura. 

31 do Julho — Concerto na 

Estufa Fria. 

1,8, 15, 22 e 29 de Agosto 

— Cinema para crianças. 
68 18, 20 6/27 do Agosto — 

Teatro para crianças. 

8 de Setembro— Teatro para 
crianças. 

Início do Campeonato Inter- 

nacional de Stars (Taça das 

Nações). 
65, 12, 19 e 26 de Setembro 

— Cinema para crianças. 
O 04:80 Setembro— Torneio 

de Atletismo Portugal-Bélgica. 
14 de Setembro — Final “do 
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Campeonato Internacional de 
Stars (Taça das Nações). 

1 de Outubro — Inauguração 
da 1.º Reunião Olissiponense, 
Sessão inaugural nos Paços do 
Concelho. : 

4 de Outubro — Inauguração 
do «Salão de Lisboa» (Pintura. 

Escultura e Arquitectura). 
5 de Outubro — 2.º Concerto 

Sinfónico regido pelo Maestro 
Frederico de Freitas. 

De tarde — Desafio de Fute- 

bol para disputa da «Taça das 

Comemorações»... ' 

6 de Outubro —Inauguração 
do Cielo de Conferências —1.º, 

«A Vida em Lisboa», por Gus- 
tavo de Matos Sequeira. 

8 de Outubro— 2.º Confe- 
rência — «Lisboa na Pintura», 

pelo Prof. Dr. Reinaldo dos 

Santos... 
9 de Outubro — Inauguração 

na Sociedade Nacional de Be- 
las Artes da Grande Exposição 

de Fotografias de Lisboa. 
' 

3.º Concerto Sinfónico, regi- 
do pelo Maestro Wenceslau 

Pinto. 
10 de Ouinbro = 8.º Confe- 

rência — «Lisboa Cristã», por 
Frei António Crespo. 

12 de Outubro — 4.º Concer- 
to Sinfónico, regido pelo Maes- 
tro Rui Coelho. 

Festa Desportiva do Exérci- 

to e da Armada no Estádio 
Nacional. 

14 de Outubro — 4.º Confe- 
rência — «Lisboa e o Tejo», 

por Joaquim Leitão. 

16 de Outubro — Inaugura- 
ção da Exposição Nacional de 

Floricultura(Outono), na Estufa 

Fria. (Prolonga-se até o dia 26), 

De noite — 5.º Concerto Sin- 

fónico, regido pelo Maestro 

Fernando Cabral. 
17 de Outubro — 5.º Confe- 

rência — «Lisboa, Velha Capi- 

tal Europeia», pelo Prof. Dr. 

“Mário de Albuquerque. 

18 de Outubro — Início da 
2.º Semana da Flor. Concurso 
de montras floridas. 

De. noite — Récita de gala 

com «Olissipo», de Jorge Fer- 
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reira de Vasconcelos, no Tea- 
tro Nacional de D. Maria II. 

19 de Outubro — De novite— 

6.º Concerto Sinfónico, regido 
pelo Maestro Pedro de Freitas 

Branco. 

20 de Outubro— Exibição 

dos filmes apresentados no 
Conceurso de Filmes de Ama- 

dores do VIII Centenário da 

Tomada de Lisboa, na Socie- 

dade Nacional de Beles Artes. 

21 de Outubro — Inaugura- 
ção, na Biblioteca Nacional, da 

Exposição Bibliográfica come- 
morativa da Tomada de Lisboa 

aos Mouros. 

6.º Conferência — «Lisboa, 

Cabeça do Império Portu- 

guês», pelo Prof. Dr. Marcelo 

Caetano. 
HPATDO TORNARA ANDA 1 

mento e distribuição de pré- 

mios da Exposição de Foto- 

grafias de Lisboa e do Con- 
curso de Filmes de Amadores 

na Sociedade Nacional de Be- 
las Artes. : 

De tarde — Inauguração do 
Clube de Ténis de Lisboa— 
Campeonato Internacional de 

Ténis. 
De noite — Jogo de Voleibol 

Lisboa-Paris. 
24 de Outubro— 7.º Conta 

rência — «A Acção Militar na 

Tomada de Lisboa», pelo Te- 

nente-Coronel Augusto Bote- 
lho da Costa Veiga. 

De noite— Distribuição de 

prémios nos Paços do Con- 
celho. 

25 de Outubro— De ma- 

nhã — Visita do Presidente da 

— Câmara, da Vereação e da Co- 
missão Executiva dos Cente- 

nários, à Ermida de S. Crispim. 
De tarde—Encerramento da 

1.º Reunião Olisiponense. 
De noite—Recepção nos Pa- 

ços do Concelho e Fogo de 

Artifício no Tejo. 
26 de Outubro— De tarde— 

«Te-Deum» na Igreja de Santo 

António da Sé. 
Encerramento da Exposição 

Nacional de Floricultura. (Ou- 
tono). 
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Os progressos do porto da Beira 
(África Oriental 
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E todos os portos da África Oriental, 

aquele que, sem dúvida, mais progressos 

tem feito nos últimos tempos é o porto 

da Beira. 

Nem isso é de surpreender sabendo-se que 

ele domina uma vasta zona geográfica que vai 

do Limpopo, ao Sul, até ao Lago Tanganica, ao 

Norte; e no sentido de Leste Oeste vai do Oceano 

Indico até aos planaltos da Catanga. 

Os portos de Quelimane, Conducia, Moçam- 

bique, Nacala, Porto Amélia, etc. alguns sem dú- 

vida dos melhores do mundo, como Porto Amélia, 

teem zonas geográficas muito restritas. Só a Beira 

domina todo aquele vasto território que, dia a ciiBs: 

toma maior importância, pelos novos valores mi- 

nerais que se manifestam. : 

É por isso que os seus cais acostáveis, ainda 

ontem «concluídos, já hoje começam à mostrar-se 

insuficientes. E é por isso que a Empresa explo- 

radora do porto se abalança a fazer as grandes 

obras entre as quais avultam as dragagens para 

melhorar o acesso aos cais, tendo sido já removidos 

para cima de 6 milhões de metros cúbicos de areia. 

O canal Carmona, nome dado em homenagem 

o venerando Chefe do Estado, á quando de sus 

visita, tem já a profundidade mínima de 18 pés que, 

com a altura das marés, que ali é de 23 nas águas 

vivas, já permite a entrada de navios que deman- 

dem o porto com 28 pés de calado em todos os es- 

tados da maré. 

É ainda pouco para as exigências 

porto, mas é já alguma coisa porque permite a en- 

trada dos navios que usualmente o demandam. 

Entretanto é preciso ir muito mais além. De 

recomendar é chegar mesmo à cota de Se DO O 

metros, quando o porto aspire a receber os grandes 

navios como os da «Union Castles queitazem o 

serviço da Mala entre a Europa e à África do Sul 

e cujás carreiras terminam em Durban por não 

poderem demandar o porto de Lourenço Marques 

em qualquer estado de maré. : Ds 

Mas não são só esses navios demandando 

grandes profundidades de água, que vão aos por- 

tos da África do Sul. Até navios carvoeiros exi- 

de um grande 

gindo 30 pés e mais, de água ali teem aparecido 
e... teem ficado engarrafados por não poderem 
completar as suas operações de carga e descarga 

durante as marés vivas. 

O porto está devidamente equipado, embora as 
instalações ainda não sejam completas. Os cais 

teem de ser ampliados; os terraplenos conquista--— 

dos à margem, etc.. Mas há já muitos guindastes; 
há já armazéns para guardar a mercadoria deterio- 
rável; há grandes tanques para armazenamento 
de óleos e de gasolina, com o seu «pipe-line»; há, 
enfim, a utensilagem requerida por um grande 
porto de mar. 

— A média mensal de mercadorias baldeada so 

porto anda por 100.000 toneladas. Em 1944 o mo- 

vimento registado foi de 1.176.896 toneladas. 

Os caminhos de ferro que servem o porto 

Do porto da Beira sae o caminho de ferro que 
o liga à Rhodésia do Sul por Manica e Umtali. À 

20 quilómetros do porto está o entroncamento do 

Dondo, donde sae o Transzambeziano que se diz 

rige para o norte até ao Zambeze onde se liga 
com o caminho de ferro que serve a Colónia in- | 

$lesa da Niassalândia. 

O caminho de ferro de, Tete, que é também tri- 

—butário do porto da Beira, parte.do entroncamento 
de Dona Ana na margem norte do rio Zambeze. 

O tráfego que aflue ao porto da Beira é aquele = 
que os 3 caminhos de ferro lhe trazem. Há tam- 
bém algum tráfego de cabotagem que se faz com 

os portos secundários que vão de Bartolomeu Dias 

ou muito mais ao sul até Angoche, 
Os caminhos de ferro transportaram no ano 

de 1944 1.444.459 toneladas. 
Os navios de longo curso carregaram 831.466 

toneladas e descarregaram 254.794. À cabotagem 
tomou 16.437 toneladas e deixou no potto 80.343. 
Total baldeado no porto 1.183.040 toneladas. 

Este movimento é diminuto, se o compararmos 

as 

com o do porto de Lourenço Marques, no seu 
conjunto, ARE : 

Este registou no mesmo ano 3.425.877 toneladas, : 
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Mas se desta carga subtrairmos o carvão e os 
minérios, carga acidental e que em períodos nor- 
mais se reduz grandemente, fica-se com 907.573 
toneladas, isto é, um movimento de mercadoria, 
geral inferior à movimentada no porto da Beira. 

O porto da Beira recebeu em 1944 388 navios; 
Lourenço Marques registou 561. Mas grande nú- 
mero deles entrou no porto apenas para tomar 
carvão. 

E, de notar que o tráfego de Lourenço Marques 
é muito diferente do tráfego da Beira. Lourenço 
Marques recebe principalmente carga pobre. À 

— mercadoria das classes altas que suportam tarifas 
altas fica pelos portos da União. Ora pela Beira 
passa tudo: tráfego rico e tráfego pobre. Nenhum 
outro porto lhe faz concorrência. 

E é por isso que os caminhos de ferro que o 
servem teem um rendimento líquido superior ao 
dos caminhos de ferro de Moçambique. 

Beira porto carvoeiro? 

O caminho de ferro de Tete tem como primeiro 
objectivo as minas de carvão do Moatise. E, pre- 
sume a Empresa que explora estas minas que po- 
derá colocar o carvão no porto da Beira em con- 
dições de poder concorrer com o das minas da 
União. Para isso se dar são necessárias duas coisas: 
primeiro que o carvão seja de egual ou superior 
qualidade ao das minas do Natal; segundo que o 
custo de extracção por tonelada seja inferior ao 
das mesmas minas para a diferença cobrir o maior 
custo do transporte. Porque não haja ilusões: o 
carvão de Moatize não pode ser transportado para 
o porto da Beira pela mesma tarifa porque é 
transportado o carvão de Withbank para Lourenço 
Marques. 

— No caminho de ferro de Lourenço Marques 
há o rendimento do tráfego de importação que vaí 
cobrindo o déficit de transporte do carvão e dos 
minérios. No caminho de ferro de Tete não ha- 
verá, pelos tempos mais chegados, grande importa- 
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ção e o próprio Transzambeziano terá também de 
transportar material vasio para ir carregar O car- 
vão das minas, 

A perspectiva não se mostra muito lisongeira. 
À experiência o dirá. 

Salvará a situação a abertura de minas no 
vasto distrito de Tete que provoquem uma larga 
importação. 

Em todo o caso, ao Estado competirá auxiliar 
a iniciativa particular estimulando-a com capitais 
baratos e até com grandes comparticipações como 
na União já se tem feito. 

Por outro lado o caminho de ferro de Tete tem 
de ser levado até às regiões mineiras ricas do 
distrito. 

Se tivessemos voto na matéria procurariamos 
atingi-las com um caminho de ferro barato. Quero 
dizer: iriamos até essas regiões com o carril assente 
em plataformas construídas com o mínimo movi- 
mento de terras. À balastragem seria feita com 
terra. Os grandes aperfeiçoamentos da linha férrea 
far-se-hiam quando o tráfego o exigisse. Em lugar 
de travessas de madeira, travessas de ferro. Enfim: 
far-se-hia uma linha tão económica quanto pos- 
sível, desde que permitisse levar o silvo da locomo- 
tiva até junto das áreas onde a riqueza já se 
manifesta, ; Au Ao 

Veja-se o que tem acontecido na parte da África 
do Sul que constitue a União. Agora e só agora é 
que se está a construir uma grande variante que 
há-de suprimir as fortes rampas dos Drakenbergs 
que exigem o esforço de duas locomotivas para por 
os combóios no planalto. À cremalheira entre Wa- 
terval Boven e Waterval Onder só foi eliminada 
quando já não permitia dar vazão ao tráfego que 
a ela afluia. 

E enquanto o caminho de ferro não chega a 
essas regiões, uma estrada ao lado do traçado estu- 
dado, construída à moda das de África, permitirá 
que se intensifique desde já a pesquisa dos miné- 
rios que hão-de fazer a riqueza do distrito e a da 
Colónia. 

190 

ão.



a 
RN 

R
e
 

= Revista quinzena 

lha, via Badajoz. 

- 

| Telaço riárias entre Portucale Espanh 

+ Fio) * FA . Só 

oa ão " e. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Fá 

pela fronteira de Vila Real de Santo António — Ayamonte 
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OR ocasião das últimas festas da Semana 

Santa e Feira de Sevilha, a C. P..e a RENFE 

de acordo com a Companhia Internacional 

de Carruagens Camas estabeleceu, como. 

prova de ensaio, para este ano, a circulação inter- 

nacional do Lusitânia Expresso entre Lisboa-Sevi- 
; So 

— Quando se criou o Lusitânia Expresso entre 

Lisboa e Madrid, previu-se a necessidade de orga- 

nizar uma linha do mesmo para Sevilha, podendo 

no futuro estabelecer-se ligações nesta última capi- 

tal com Málaga, Granada, inclusivé Algeciras e 

Marrocos. O horário do combóio fixou a partida 

de Lisboa às 19,27 para chegar a Sevilha às 8,45 

e em sentido inverso sair de Sevilha às 20,30 para 

chegar à Lisboa às 10,20; horário este que, como 

fâcilmente se verifica, é de grande comodidade 

Para o passageiro. Os serviços aduaneiros e de 

Polícia eram feitos durante a viagem, como acon- 

tece na linha de Madrid. 

No entanto, não se pode dizer que esta expe- 

riência, neste primeiro ano, seja considerada um 

êxito, pelo contrário, a realidade foi muito inferior 

à esperança que se tinha posto na circulação deste 
Zz 

combóio. Como, por outro lado, é inegável o 

aumento cada vez mais crescente de relações entre. 

as duas capitais, torna-se necessário estudar com 

muita prudência as relações hispano-portuguesas 

de que tratam estas notas, e isso me leva à consi-- 

derar uma vez mais na possível utilização das li- 

nhas do Sul e Sado que, atravessando o Alentejo 

e o Algarve unem Lisboa e Sevilha através da 

fronteira que separa o Guadiana na sua embuca- 

dura às localidades que encabeçam a epígrafe = 

destas linhas. : ! 

Se examinarmos as linhas férreas que podem 

Servir este objectivo, e tendo em conta a distância 

à que as suas capitais, Lisboa e Sevilha, se encon- 

tram situados, por caminho de ferro, é aproxima- 

damente igual, visto que por Badajoz de Lisboa- 

“Rocio a Sevilha-P. A. seja de 587 quilómetros e 

de Lisboa a Sevilha pelas linhas do Sul, é de 568 

quilómetros, distância que fica reduzida a 516 qui- 

” 7 

lómetros, se se tem em conta a possível utilização 

da linha do Sado, coisa não muito aconselhável 

dado o perfil de esta última linha, do que resulta 

a C. P. fazer cireular o seu combóio diurno pela 
linha do Sul, todavia é possível que as circunstân- 

cias variem e possa ser utilizada, com os melhora- 

mentos que nela possam ser introduzidos, incluindo 

a utilização de tipos de material mais apropriado. 

Não obstante, a estes quilómetros haveria que 

acrescentar os da travessia do Tejo e do Guadiana. 

- Por outro lado, não se deve esquecer tão pouco 

o duríssimo perfil que a linha Lisboa-Sevilha, por 

Badajoz, tem que atravessar no seu trajecto Mé- 

rida-Sevilha com às suas rampas constantes de 18 

milésimos, chegando frequentemente, em alguns 
sítios, a 26 e 28 milésimos, tornando impossível 

conseguir-se velocidades comerciais elevadas. 

Em compensação o percurso por Vila Real de 
Santo António — Ayamonte, apresenta perfis muito 

mais suaves se bem que, em contrapartida, tenha 

as duas travessias fluviais, o que torna a viagem 
incómoda, pois não deve perder-se de vista que o 

que interessa o passageiro, é não sair da carrua- 

gem que tomou no início da sua viagem. é 
— Comparando os possíveis serviços que se podem 

levar a cabo pelos dois percursos e tendo em conta 

a necessidade de relações inferiores dos países, 
resulta que a linha ferroviária mais lógica e natu- 
ral Lisboa — Sevilha, deveria ser utilizando o per- 

curso das linhas do Sul e Sado da C. P. easlinhas 

de Ayamonte — Huelva — Sevilha, da RENFE. 
A razão fundamental baseia-se em que os actuais 

combóios de passageiros que efectuam o serviço 
nas mencionadas linhas são de fácil ligação, tanto 
no trajecto português como no espanhol, sem ne- 

" cessidade de criar combóios internacionais exclu- 
sivos para unir Lisboa e Sevilha, que são de muito 
difícil realização pelas especiais circunstâncias de 

— utilização de carvão, material, etc.. 

P or consequência, os serviços criados por esta 

fronteira não implicariam um aumento dos ele- 

mentos com que hoje se explora o percurso destas 

linhas. 
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Além disso existe uma razão muito poderosa a 
que não se prestou a necessária atenção: há na 
Península uma região portuguesa interessantíssima, 
sob o ponto de vista turístico, como é o Algarve, 
que sendo um dos mais belos rincões da mesma, 
é hoje completamente desconhecida, excepto para 
os portugueses, como é natural, por estar prâtica- 
mente isolada da Andaluzia, apesar de estar fron- 
teiriça com ela. Não podemos perder de vista as 
coisas tão interessantes que esta lindíssima provín- 
cia lusitana encerra e quiçá em primeiro plano a 
baia de Lagos ea sua praia da Rocha, única em 
seu género na Península e desconhecida totalmente 
por falta de boas relações, assim como o resto das 
localidades situadas ao longo da linha que une 
Vila Real de Santo António com Lagos, com umas 
características tão definidas que podem constituir 
uma atracção de turísmo, hoje inexistente e pràti- 
camente muito difícil de canalizar. 

No entanto, quantos intentos se efectuaram para 
dar uma boa comunicação ferroviária por estas 
linhas e que fracassaram e fracassarão. A razão 
fundamental baseia-se em que a travessia do Gua- 
diana para uma massa de passageiros que justifi- 
que a criação de uma relação directa, se interpõe 
de tal maneira na referida comunicação que pràti- 
camente é impossível estabelecer horários de com- 
bóios com um ritmo inferior a três horas. Em 
resumo, não alimentamos ilusões, esta fronteira 
não nos serve, ferroviâriamente falando, para o 
objectivo com que se pensou estabelecer uma rela- 
ção internacional importante. 
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nhois e principalmente algarvios e andaluzes, seria 
tratar de conseguir dos governos de ambas as na- 
ções a construção da ponte sobre o Guadiana, para * 
tráfico mixto de caminho de ferro e camionagem, 
construído de tal modo que, dotado de mobilidade 
necessária, não impedisse em nenhum momento O 
importante movimento fluvial que existe naquele 
rio, por onde circulam os produtos das minas de 
S. Domingos, Mértola, etc. Esta obra, pràâticamente = 
possível e por um custo relativamente pequeno, 
poderia ser perfeitamente uma realidade e permi- 
tiria abrir completamente ao turismo que se des- 
loca pela linha de Madrid — Sevilha até Andaluzia, “ 
podendo continuar por Huelva a visitar todos estes -. 
lugares e até criar um circuito Madrid — Sevilha | : 
— Lisbos, que hoje realmente, não pode pensar-se 
em efectuar. 

Se examinarmos os horários hoje existentes, 
veremos que eles nos poderão permitir que um 
passageiro sáia de Lisboa às 9 da manha para che- 
gar às 20 horas a Sevilha e reciprocamente um 
passageiro que sáia de Sevilha às 13 horas, pode 
estar à meia noite em Lisboa, utilizando os com- 
bóios de diá; com respeito aos da noite, podem 
estabelecer-se os horários de combóios previstos 
pela duas grandes entidades ferroviárias da Penín- 
sula, sem perder tão pouco de vista a possibilidade 
do emprêgo de automotoras, que ao elevar-se as 
velocidades comerciais, poderiam tornar muito 
mais curto este trajecto. 
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restauração da economia do mundo, a — basedetodas as transacções comerciais, exista tam- 

qual, como muito bem se diz a pás. 9 bém o altruísmo. Infelizmente este nobre senti- 

do interêsaunte relatório do Banco de mento parecê em via de desertar da Tacê do nosso 

Portugal, relativo ao exercício de 1946, planeta para dar lugar ao mais condenável egoismo. 

«promete prolongar-se por um período — Conquanto este tenha o seu principal campo de 

— mais longo e crucial do que seria lícito esperar», —acção a Leste da Europa a sua influência faz-se 

— não poderá realizar-se, em nossa opinião, sem o — sentir em todas as nações — em graus muito dife- 

1 comércio internacional se desenvolver em propor- .— rentes, todavia. ' 

— ções muito mais largas do que no intervalo das Paralelamente o nacionalismo também se exa- 

NAS guerras». cerba, e todos os povos pretendem sacudir qual- 

Cuidar desse comércio é contribuir para à res- quer jugo, por mais suave que este seja. Pouco 

tabelecimento da economia do globo — imperiosa — importa conhecer se os países que assim procedem” 

o. — necessidade para todos os povos da Terra. Actuar estão ou não em condições de o fazer. Tampouco 

— sobre à economia de cada país, tendo apenas em — interessa saber se receberam ou não fartos benefí- 

Vista o critério da «balança comercial», falacidso . cios das grandes nações, as quais sobre eles exer- 

— e retrógado, é contribuir para o alongamento desse — ciam a mais branda possível das tutelas. O essen- - 
Edo vórucial». cial é tornarem-se independentes, sejam quais fo- 

À primeira forma de proceder é cosmopolita; rem as consequências desse acto. Desorientação. 

— à segunda nacionalista. À primeira, mais generosa Abramos aqui um parentesis para fazer uma 

—.e mais humana, encontra-se de preferência nas observação acêrca da nossa velha aliada. Não 

E Nacões banhadas pelos mares, onde os benefícios * obstante os seus súbditos, por tradição, serem ape- 

do comércio internacional mais se fazem sentir. lidados de egoistas, quem, imparcialmente, obser- 

var o que se vem passando no campo internacio- 

nal após a última guerra, não pode deixar de 

reconhecer que a Grã-Bretanha é uma das nações 

que menos mostras tem dado de egoismo. E assim 

tem procedido a-pesar de ter recebido bastantes 

“provas de ingratidão de outros países. 

Portugal, durante a guerra e após esta, quer 

. recebendo com a maior generosidade todos quan- 

—" mMinação, devem ser considerados como os princi- tos à sua hospitalidade se acolheram, quer auxi- 
— Pais responsáveis por essas perturbações. São eles; liando as outras nações vítimas próximas da 

— a Alemanha, a Itália e o Japão, hoje reduzidos à guerra, tanto quanto lho permitiam os seus recur- 
sos, deu também boas provas de altruísmo. 

E xtraordinários têm sido nos últimos decénios 

a 

e 

À actividade e a regularidade do comércio en- 

— tre os povossão absolutamente indispensáveis ao 

— bem-estar da humanidade, e à ausência de crises 

— económicas. Infelizmente, desde 1914, tanto em 

— tempo de paz, como em tempo de guerra, a troca 

do de produtos entre as nações tem sido constante- 

— mente perturbada por causas várias. Três países, 

toma sua desmedida ambição e a sua sêde de do- 

Impotência, pelo menos temporariamente, o que, 

todavia, se não conseguiu sem espalhar o luto ea : 

devastação por toda a superfície do globo. os progressos nos meios de comunicação e de 
Se em tempo normal observarmos à érande transporte, cuja rapidez, comodidade e economia 

MD Variedade de artigos, das mais diversas e das mais -aúmentam sem cessar. A transmissão do pensa- 
mento pela palavra falada é quasi instantânea de 

Tente, logo nos convenceremos que à actividade um a outro extremo do globo. Pela palavra escrita 
NAS omácio internacional é indispensável para é também extremamente rápida graças à aviação. 

manter o nível de vida ao qual de longa datanos — O mesrao sucede com a deslocação de pessoas. 
| Estas grandes facilidades de comunicação e de 

longínquas procedências, consumidos na vida cor- 

” 

hábituamos. 

õ De reter é esta circunstância como Beguro eo” (1!) Ver osnossos artigos: «À economia mundial entre as duas. 

tímulo para a troca de mercadorias entre OS PO" guerras», no n.º da Gazeta dos Caminhos de Ferro de 1 de Outubro 

vos. Todavia, para se tornarem normais essas rê” de 1945; «Velocidade e Economia», no n.º de 1 de Abril de 1946, e 

" lações, é essencial que, à par do interesse mútuo, — «Nos domínios de Neptuno”, no n.º de 16 de Janho de 1946. 
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transporte trouxeram, naturalmente, um grande 
incremento nas relações entre os POVOS, e as eco- 
nomias; que eram «nacionais», tendem acentuada- 
mente a tornar-se «internacionais». 

Mas surgiu a vontade do homem a contrariar 
essa benéfica tendência. No intervalo: das duas 
guerras a tudo se recorreu para dificultar a circu- 
lação de mercadorias entre os povos, já que, em 
tempo de paz, era impossível evitar a transmissão 
do pensamento e a deslocação de pessoas de país 
para país como, porventura, seria vontade de mui- 

tos. Erigiram-se barreiras alfandegárias de desco- 
munal altura, parecendo intransponíveis. E, se 
sob a premente e irreprimível necessidade de tro- 
car mercadorias entre os povos, algumas logravam 
transpô-las, surgiam os «odiosos contingentes» de 
importação para oprobrio da civilização dos nossos 
dias, para desgraça da humanidade e para gaudio 
de um reduzidíssimo número de privilegiados da 
fortuna. Outras medidas, impeditivas do comércio 
internacional, áquelas formavam cortejo. Certifi- 
cados de origem e de sanidade, diferencial de ban- 
deira, vistos consulares e outras formalidades caras 
e complicadas, licenças de exportação, etc., etc. 

Quasi todas as nações, grandes, médias, peque- 
“nas, ou mesmo minúsculas, todas julgaram con- 
veniente encerrar as suas economias no estreito, 
ou estreitíssimo, âmbito das suas fronteiras. 

Como consequência: de tantos entraves opostos 
à circulação de riquezas, em um quarto de sé- 

"culo, de 1913 para 1938, a produção mundial 
aumentou 45 o e o comércio entre os povos 
cresceu apenas 15 ºº/,. : 

Esta desproporção entre os dois crescimentos, 
de concêrto com a destruição de riquezas — ali- 
mentos e' matérias primas —em certos países de 

grande produção, consigo trouxe uma sensível re- 
dução no consumo mundial ou, pelo menos, impe- 
diu que ele seguisse o seu natural crescimento, 
como seguira a produção. À estas circunstâncias 
se não atendeu e, para mascarar os exagêros come- 
tidos pelos nacionalistas, mundo em fora, inven- 
tou-se a palavra, bem pouco eufónica, «sobrepro- 
dução», quando, na realidade, havia uma diminui- 
ção de consumo. : 

As principais causas dessa lamentável situação 
foram estudadas nos três artigos citados. 

Oxalá os economistas de todo o mundo se 
convençam que «abaixar o custo da produção» e 
facilitar a «circulação de riquezas através do 
globo», são os meios mais eficazes de aumentar o 
consumo mundial. E, desenvolver este consumo é 
o meio mais eficiente de restaurar a tão combalida 
economia do mundo. * 

Na elevação do nível de vida de tantas popu- 
lações, vivendo ainda de forma tão primitiva, há 
um tão largo campo para aumentar o consumo 

CADA. 
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“prosperidade de qualquer país, desapareça para 

 sário opôr-lhe barreiras. Se assim continuarmos 

da nossa balança comercial, que não nos levará à 

o 

- 
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que chega a ser crimínoso falar-se em «sobrepro- 
dução». : : 

— Parece evidente que «baratear a produção»: 
tanto quanto possível, deveria ser uma das princi-- 
pais preocupações dos governantes dos povos. To- 
davia, nem sempre assim sucede. Não queremos 
citar exemplos. De contrário poderiamos apon- 
tar alguns bem flagrantes. 

Que a rançosa concepção da «balança comer- 
cial» — já tão provecta! — como melhor indício da 

sempre. Que o saldo desfavorável dessa balança É 
deixe de ser o espectro dos que sinceramente dese- : 
jam a fortuha da sua pátria. y 

De resto, é sempre necessário analisar atenta-/ 
mente as causas desse saldo desfavorável. Umas 
vezes podem ser passageiras e sem importância, as 
outras vezes podem até ser indício de prospe- 
ridade. e 

Alguém, ao analizar o balanço de uma em-. "o 
presa industrial se assustaria se essa empresa ti- 
vesse aumentado o seu capital, ou contraído uma 
dívida, com o fim de adquirir novo maquinismo, = 
mais moderno de construção e mais perfeito?! 
Certamente não. Pois análogo é o caso quando 
se trata da balança comercial. i 

Vamos citar um exemplo, bem perto de nós. = 
“No Primeiro de Janeiro de 8 de Março último = 

lemos que no ano de 1946 a diferença entre o va- 
lor das nossas importações e o das nossas expor- 
tações foi de 2.178.101 contos. ; CO 

Caveant consules! Aterrador «deficit». É, neces- 

em breve estaremos à beira da falêncial... ; 
Mas, observando minuciosamente a descrimina--—— 

ção dos valores mais importantes da nossa impor à 
tação, logo se verifica que, nada menos de 823.283 o 
contos provém de aparelhagem e novo maquiz 
nismo, o que, certamente, vai aumentar e tornaf 
mais económica a nossa produção. Se do «assusta- 
dor» «deficit» total, acima indicado, de 2.178.101 
contos deduzirmos esta importância ficará redu- E 
zido a 1.344.818 contos. SA 

Outra verba importante, 3.054.538 contos, diz 
respeito à importação de matérias primas com à&5S 
quais a natureza nos não dotou. h 

Qual será preferível, restringir a nossa produ” 
ção ou importar aquilo que não temos e de que = 
precisamos?! Que o digam os adeptos da «balança == j 
comercial» favorável à outrance. | : ” 

E a nossa exportação de produtos fabricados o 
atingiu a importante verba de 1.829.047 contos: 

Muito mais haveria a dizer sobre este assunto, 
mas é-nos impossível faze-lo neste artigo. pise 

Entretanto não nos assustemos com o «deficit» E. 

ruina. Cuidemos antes de tornar mais barata à 

nossa produção, transformando «mais economíica- 
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Mente» em produtos fabricados os 3.054.358 con- 
tos de matérias importadas, objectivo bem possível 

e bem desejavel. Mas não se consegue esse resul- 
tado ministrando energia hidro-eléctrica às indús- 
trias pelos preços pelos a quais estão pagando as in- 

dústrias do Norte. Tampouco concorrerá para se- 
ão 
“melhante fim a electrificação dos nossos caminhos 

de ferro para evitar a importação de 60.000 con- 

tos (!) de carvão, e para beneficiar unicamente os 
— afortunados habitantes dos subúrbios de Lisboa e 

Pe... com gravíssimo risco de aumentar as tarl- 

fas de mercadoriás, como sucedeu na Suiça, o «feli- 

“Ctíssimo» (1?) país da hulha branca descendo, ten- 
| tadoramenco das montanhas, mas exigindo im- 

— Periosamente avultados capitais para O seu apro- 
Ss 

Ss — Veitamento. 

À produção não deve ser apenas destinada aos 
privilegiados da fortuna, mas sim a todos que dela 
Carecem. À regra egoista, «a cada um segundo os 

* Seus meios de pagamento», os quais tantas vezes 

3 nada dependem, nem da capacidade de trabalho, 
nem da competência, deve substituir-se estoutra, 

À -* cada um segundo as suas necessidades». Esta 

última é já aplicada em larga escala nos países da 

Lscandinavia, ES 
— Abater os obstáculos de toda a ordem, com os 

— quais a cada passo topa a circulação de riquezas, 
: tornar o mais barata possível a produção e distri- 

ui-la o mais equitativamente possível através do 

E óbo são os principais meios de atingir esse no- 

bre objectivo. 
À equitativa distribuição da produção é assaz 

— difícil, Todavia não é esse motivo suficiente 

Para não se procurar corrigir, na medida do pos- 
2 Sível, os defeitos existentes no actual sistema de 

distribuição. 

A larga e benéfica discussão travada na Às- 

o “sembleia Nacional sobre os Organismos instituidos 

— Para fiscalizar a produção e a sua distribuição, 
mostrou bem que, mesmo em um país de exíguas 

dimensões como o nosso, se podem cometer êrros, 

RDUsOs e EXcésSOS capazes de comprometer seria- 

ã& mente a equidade na distribuição das riquezas. 

Neeessário á corrigi-los. Bem haja o sr. Mínis- 

tro da Economiá, o qual a essa árdua tarefa me- 

teu ombros com a maior energia. Secundá-lo nessa 

missão é dever de todos os bons portugueses. 

O mesmo sucede com a produção mundial. a 

Sua repartição através do globo está bem longe de 

Ser equitativa. É, necessário que os esforços de to- 

OS OS governantes se conjuguem para a melhorar 

$radualmente. 

Para a boa distribuição das riquezas é indis- 

Pensável a existência de meios de transportes efi- 

lentes, e uma boa organização para deles tirar o 

melhor partido. , 

O comércio entre os povos exerce-se por via 
Marítima, ora em longas viagens, as quais duram 
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meses, ora em curtas viagens de alguns dias ape- 
nas. Às ínfimas quantidades de mercadorias, que 

passam de nação para nação por via terrestre ou 

aérea, nada influem no comércio internacional. 

À economia, a segurança da carga e dos trípu- 

lantes, e a comodidade destes últimos — outrora 
alojados em condições vergonhosas — são as cíir- 

cunstâncias mais importantes na condução de mer- 
cadorias. / 

A «rapidez e, não só desnecessária, mas até 

nociva. Um petroleiro de larga tonelagem, ras- 

gando as águas à velocídade de 16 nós é, não ape- 
nas um contra-senso, mas também um crime de 

lesa-economia. Corresponderia em terra firme a 

fazer marchar um combóio de mercadorias de 1000 

toneladas à velocidade de 100 quilómetros à hora, 
O que-— pensamos nós— não obstante os muitos 

erros económicos cometidos.nos caminhos de ferro 
em matéria de velocidade, ainda não lembrou.a 
ninguém. 

As mercadorias cuja precária conservação exige 

um transporte rápido, felizmente em número re- 
duzido, devem ser entregues aos paquetes rápidos 
ou, quando o seu peso e o seu volume o permi- 
tam, à aviação. 

Em tempo normal deve haver em todas as na- 
ções reservas de mercadorias, de forma a não se- 

rem necessários os transportes rápidos no líquido 

elemento — ruína dos armadores, do comércio mun- 

dial e da economia do globo. A falta dessas reser- 
"vas incita à especulação. 

Em linguagem muito chã diremos que o tempo 

das «vacas gordas» em breve acabará. Começará 
então a concorrência entre todas os marinhas 

mercantes. Baixarão vs fretes em largas propor- 

ções, e só resistirão os «fortes». E, quem são os 
fortes? São as marinhas mercantes sólidamente 

estabelecidas financeiramente, e que, pelas condi- 

ções especiais e possível organização económica 

das suas carreiras, podem oferecer fretes baixos e 
— remuneradores. 

Que «determinados» pequenos países não ali- 

mentem vãs esperanças acêrca das suas marinhas 
mercantes, ao presente largamente produtivas. 

Não representam estas considerações «derro- 
tismo», mas sim «prudência», fruto de larga expe- 
riencia da vida... e de crises. : 

Como há bem pouco têmpo todos os portu- 
£uêses tiveram ocasião de verificar, com profundo 
desgosto as ilusões trazem, por vezes, bem amar- 
$os dissabores. 

Ao presente as taxas de juro e amortização des- 
ceram a ínfimos. valores. Subirão, sem dúvida, 
mas não atingirão os altos níveis de outrora. Os 
preços dos combustíveis, em contraposição, atin- - 
giram altíssimos valores. 

Estas duas circunstâncias devem fazer modifi- 
4 
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car por completo as provectas concepções de «uti- 

lização» dos navios. 

AÀ economia de combustível deve estar à cabeça 
do rol das preocupações dos armadores. Depois, e 
muito depois, virá a ideia de utilizar rapidamente 
os navios. EÉ/, sem dúvida, boa regra de economia 
reduzir ao mínimo as demoras. Mas nunca, por 
princípio algum, se deve exceder à velocidade 
económica do navio. O bom tempo deve ser apro- 
veitado, não, para andar depressa, mas para eco- 
nomizar combustível. 

Nas longas e aborrecidas viagens marítimas, 
dêem-se aos tripulantes todas as comodidades e 
todas as distrações possíveis. Justiça é. 

Nunca, porém, se desperdice combustível. 
Para conseguir a máxima economia e a má- 

xima eficiência nos transportes marítimos de 
mercadorias devia existir um organismo que su- 
periormente «coordenasse» todas as actividades a 
eles atinentes. 

Estamos bem longe da realização desse deside- 
ratum. Xe 

Mas que, ao menos, em cada nação esses trans- 
portes se organizem «racionalmente». Essa orga- 
nização, estabelecida mundo em fora, produziria 
já sensíveis resultados na economia mundial. 

Os poderes públicos deviam preocupar-se muito 
mais com os transportes marítimos de mercado- 
rias, do que com os transportes de passageiros. 

Infelizmente sucede exactamente o contrário, 
tanto em terra como no mar. Pelo menos assim 

acontecia até ao estalar da última guerra. 
No mar era quasi sempre o «prestígio» — ruí - 

noso prestígio! — das nações que induzia os go- 
vernos a interessar-se vivamente pelas carreiras 
de passageiros, quando as não auxiliavam à custa 

—do dinheiro dos contribuintes. Em terra são prin- 
. cipalmente as reclamações dos passageiros, quasi 
sempre injustas, que levam os governos a impôr-se 
aos organismos de transporte, obrigando-os a apli- 
car tarifas muito baixas e, por vezes, até ruinosas. 

De desejar é que, perante a tão urgente neces- 

sidade de restabelecer a economia do mundo, e 
organizar o comércio internacional em bases eco- 
nómicas e racionais, os governantes dos povos 
invertam a sua maneira de proceder para o futuro, 
deixando aos passageiros o cuidado de se defen- 
derem a si próprios, tanto nos continentes como 
no líquido elemento. 

As regras económicas nos transportes maríti- 
mos foram já estudadas, com desenvolvimento, 
nos nossos três artigos citados. Não as repetire- 
mos aqui para não enfadar os leitores. Referir- 
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nos-emos apenas às grandes velocidades, as quais == 

a tantos atraíem. e tantos cérebros escandescem. + 

Os navios de carga nunca devem exceder a ve- 
locidade de 8 ou 9 milhas à hora. E, para essa ve- 
locidade máxima devem ser construidos. 

À ideia de que os navios rápidos, permitindo 
reduzir o número de unidades necessárias para 
desempenhar um determinado serviço, se tornam 
mais vantajosos do que os lentos, é um dos maio- 
res êrros económicos que podem cometer-se em 
matéria de transportes de mercadorias no líquido 
elemento, o qual, como está dito e redito, opõe 
feroz resistência às grandes velocidades. E, se se--— ã 
melhante concepção sempre foi errónea, com muito — 
mais razão, O será ao presente, quando as taxas = 

de juro e amortização do capital são baixíssimas, SE 
e os combustíveis atingiram preços exorbitantes e e 

são difíceis de obter. “a 
Todos os meios devem ser adoptados, sem à 

menor hesitação, para reduzir ao mínimo o con- 
sumo de combustível. Os propulsores devem ser : 
dos tipos mais económicos conhecidos, e as formas o. 
das carenas as que oferecerem a mínima resistên- 
cia possível ao avanço dos navios. E 

Rompendo com a rotina, deveriam adoptar-se = 
providências destinadas a interessar as tripulações 
na economia de combustível, como já há muito se 
pratica nos caminhos de ferro. 

A organização dessas medidas no mar é muito — 
mais difícil do que em terra, mas não é impossí- 
vel. E assim se economizariam milhões de tone” 
ladas de combustível em todo o mundo, como se 

Utilizar o carvão finamente pulverizado nos 
motores de combustão interna, de tão alto rendi- 
mento, em lugar da gasolina ou do gasoil, foi so- 
nho de muitos inventores, incluindo o próprio = 
Diesel, durante 50 anos. Mas o problema apre” 
senta tão grandes dificuldades que parecia impos- 
sível de resolver. Todavia, hoje parece próximo 
de receber uma solução satistatória. 

O emprego da turbina a pó de carvão nos na” 
vios traria enormes vantagens, não sendo a menoT 

a da economia de exploração, porquanto esse com- | 
bustível é muito mais barato do que os extraídos ; í 
do petróleo, e faria baixar os fretes. Indirecta- “ 
mente, portanto, traria grande benefício ao co- 
mércio internacional. ; o 

Sobre estas breves considerações acêrca de 
transporte de mercadorias no líquido elemento == 
deixaremos os nossos leitores, pela necessidade = 
de pôr termo a este artigo, já demasiadamente 

longo. ; No. 
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O belo palácio seiscentista da Câmara Municipal 

Esperando a coordenação dos 

transportes terrestres... 
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«A Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses tem diante de si largas perspectivas, 

sem que os seus objectivos embaracem ou prejudiquem a expansão e a prosperidade das empre- 

sas de camionagem que se consagram também à exploração dos transportes terrestres. A Com- 

panhia tem seu campo de acção e a camionagem tem outro. São interesses que se conjugam e 

que devem entender-se e associar-se no objectivo do bem comum». 

h 1 

(De um discurso do Sr. Presidente do Conselho de Administração 

OCADO este importante assunto pela (azela, 

por várias vezes, e designadamente pela 

última vez, no número de 1 de Janeiro do 

| corrente ano, se justificou a urgência da, 

regulamentação dos transportes terrestres em coor-. 

denação, conforme decreto que, para tal ento su- 

Pomos publicado há mais de 1 ano. 

Continuam, porém, Caminhos de Ferro e Ca- 

— Mionagem em franca concorrência de transportes, 

havendo na hora presente, a acrescentar às facili- 

dades - disfrutadas pela camionagem, a baixa de 

Preço de gasolina. 
— Aos Caminhos de Ferro assiste, contudo, o ca- 

rinho de seus dirigentes, como demonstra o dis- 

da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses). 
*% 

curso do Sr. Presidente do Conselho de Adminis- 
tração da CO. P,, e o interesse do público, manifes- 
tado, por vezes, nos jornais, em pedidos de cons- 

trução de novas linhas. 

É, assim, que a Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses, segundo nos consta, projecta 

introduzir importantes modificações na rêde da 
antiga Companhia do Norte de Portugal, dando-lhe 
estação terminus condigna, na capital do Norte. 
Na região Sul, têm os alentejanos manifestado in- 
teresse pela construção da projectada linha Beja a 

Ermidas estabelecendo a linha directa de Moura a 
Sines, ventilando-se ultimamente, também, o acaba- - 

mento da linha de Estremoz a Castelo de Vide, 
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iniciada em 1913 a partir dessa cidade, e presente- 
mente (34 anos depois!) só assente até Cabeço de 
Vide. : 

O que tem ocorrido com a execução deste pro- 
jecto patenteia, de forma evidente, a indiferença 

dos meios oficiais pelos Caminhos de Ferro, em- 
bora se reconheça ser este o meio de transporte 

que presta ao país os mais relevantes serviços. 

Iniciada a construção desta linha, em 1913, 

como dissemos, inaugurou-se a sua exploração, em 

1925, até Souzel (20 quilómetros), e, em 1937, até 
Cabeço de Vide (mais 30 quilómetros); isto é, de- 
corridos 34 anos sôbre o início dá construção, 

encontram-se em exploração apenas 50 quilómetros 

de linha. Está-se, evidentemente, em presença dum 

autêntico record de lentidão, ganho com grande 
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PORTALEGRE — Edifício da Câmara Municipal 

vantagem ao incremento que o Estado deu à cons- 
trução de novas estradas e à melhoria das exis- 

tentes, para satisfação do automobilismo e boas 
garantias da camionagem. 

Projectada essa linha, tendo como pontos ter- 
minus Extremoz e Castelo de Vide, pensou-se mais 
tarde prolongar a sua directriz até entroncamento 
na linha da Beira Baixa, em Vila Velha de Rodão 
ou Fratel, salvo êrro, resolvendo-se, porém, num 
plano ferroviário posteriormente estabelecido, que 
não passasse da estação de Portalegre, que serve 
a cidade deste nome, distante 11 quilómetros. 

Lemos, há dias, na imprensa diária, o interesse 
manifestado pela cidade de Portalegre junto dos 
meios oficiais para que essa linha tenha continua- 

ção até ao burgo. O facto de Portalegre, capital 
de distrito e centro essencialmente industrial e 
agrícola, ter a sua estação de Caminho de Ferro 

” 
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distante 11 quilómetros, justifica plenamente tal 
aspiração; mas, á economia da região não basta; 
a sua construção até entroncar na linha da Beira = 
Baixa, com passagem em Castelo de Vide, impõe-se, 
especialmente agora que esta ridente vila se fez = 
centro de turismo e estância de águas medicinais — 

muito procurada. Tm 

Encontra-se Castelo de Vide distante 20 quiló- ” 

respectivas estações ferroviárias afastadas 92 qui- E 
lómetros da actual rêde! Há que reconhecer fran-—— 
camente desfavorável para o Caminho de Ferro x 
tal anomalia, como em condições semelhantes já == 

referidas na Gazeta (n.º 1297 de Janeiro de 1942) 
se encontram os terminus das linhas de Reguen-- 
gos de Monsarás e de Moura, e as cidades de Abran- : 

tes e Évora, por falta de prolongamento da linha | 
de Mora a Ponto de Sôr, também projectado e rêr-- 
tirado do plano ferroviário do país. 

Bem haja o sr. Presidente do Conselho de 
Administração da Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses, declarando-se, no seu magní E a 
fico discurso, «pessoa de fé, confiante e optimístã = 

que continua a acreditar na utilidade do esforço 
próprio e da colaboração alheia», pois é com essa 
fé e êsse optimismo que alguma coisa até agorã 
foi conseguido em Caminhos de Ferro e que O 

resto também se conseguirá. A 
Verificada insuficiente a nossa rêde ferroviá” 

ria, tenhamos fé que ela se completará nas condi- É 

ções imprescindíveis para uma exploração unifi- a 

cada, como já foi tratado na nossa Gazeta (n.º 1898 = 
de Janeiro de 1946); carecendo de aperfeiçoamento 

E 
tá as linhas existentes, confiemos na electrificação 
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— as linhas suburbanas, sobretudo na electrificação 

—do Tunel do Roisso, há mais de 20 anos indicada 

— de absoluta necessidade na Gazeta (n.º 890 de Ja- 
— neiro de 1925) como medida de salubridade, a bem 

— do público, e, económica, a bem da Companhia. 

—, Sejamos optimistas, vendo que Lisboa não pos- 

Sue, presentemente, estações de caminho de ferro 

do do tráfego que o aumento considerável da sua po- 

— Pulação ocasionou, porque, só o caminho de ferro 

Quena capacidade de transporte e tonelagem, po- 

— dendo prover às necessidades do abastecimento da 

Capital em breve serão melhoradas as condições de 

recepção de mercadorias, ampliando estações su- 

burbanas e construindo outras, além de gares de 

triagem, como a de construção já iniciada próximo 

— de Sacavém. 
A afluência de passageiros, em Lisboa, também 

— não deixou de ser .focada na nossa Gazela, quando, 

. — POr termos lido num diário da capital que ia ser 

aberta uma avenida até ao Poço do Bispo com ori- 

RAIAS UN LO O DER 3 DA 

À fonte da vila, do tempo de D. João III, 
donde partem as águas minero-medicinais 

Presentemente utilisada num moderníssimo 

balneário 

— em condições de poderem satisfazer às exigências 

e nunca a camionagem com a sua: relativamente pe- 

gem junto da estação do Sul e Sueste, indicamos 
vantajoso este local para estação dos caminhos de 
ferro do Norte, Leste e Beira Baixa, estabelecendo 
o triangulo de transbordo. Rossio-Cais do Sodré- 
“Terreiro do Paço; com esta ou outra localização 
que aos entendidos se afigure melhor, tenhamos 
esperança que o problema das grandes massas de 
passageiros chegando à capital e desta partindo, se 
resolverá emfim. | 

Esperemos, com fé, que à linha da Lousã seja 
dado leito conveniente, entre Coimbra-B e Ceira, 
como importa à segurança do transito na cidade 

de Coimbra e foi referido na Gazeta n.º 1333, de 
Julho de 1943. 

Esperemos, da mesma forma, que se satisfaçam 
as aspirações de Loulé é de Serpa, fazendo cons- 
truir as variantes da linha do Sul e da linha de 

Moura, passando nestas importantes vilas, como se 

, referiu no n.º 1297 da Gazeta, em Janeiro de 1949. 

Em conclusão: sejamos optimistas, tendo fé em 
melhores dias para o caminho de ferro, a bem da 
Nação. 
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A mais de 60 à hora. A baía de Cannes oferece uma vasta 

planície de água ideal para a prática do ski náutico 

E uma maneira geral, é sabido que a França 

é um país maravilhoso e que oferece aos 

turistas uma extraordinária variedade de 

: locais cada qual mais belo e mais pito- 

resco. Ouvem-se elogios à costa selvática da Bre- 

tanha, à comovente melancolia dos brejos vendea- 

nos, ao calmo encanto da Ilha de França, à riqueza 

de colorido e ao clima da costa mediterranica, mas 

muitas vêzes ignoram-se todas as possibilidades 

inerentes a determinado lugar. 

Fale-se, por exemplo, de Cannes a um Francês 

ou a um estrangeiro. O nosso interlocutor pensará 

imediatamente na beleza desse longo passeio da 

Croisette que à beira-mar ostenta as suas plantas 

exóticas. 

* Se al permaneceu algum tempo, recordar-se-á 

com prazer dos divertimentos da praia, em com- 

panhia de graciosas e bonitas veraneantes que 
expunham ao sol os corpos bronzeados, lembrar- 

-se-á também do Palm-Beach e da sua piscina, dos 
bares alegres, etc.. O nosso interlocutor sabe tam- 
bém que o inverno é ali benigno e que sabe bem 
viver junto do «Grande Azul» (o Mediterraneo) 

enquanto, mais ao Norte, seres humanos menos 
1 A , 

previligiados sofrem frio, chuva e nevoeiro. 

kV 
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É na areia da praia que as pessoas que desejam praticar 

o ski náutico, fazem os primeiros exercícios de equilíbrio 

Evidentemente, Cannes é tudo isto e mais al- 

guma coisa; é uma estância de desportos de in- 

verno. Por mais paradoxal que possa parecer a 

nossa afirmação, não se admirem e lembrem-se que 

estando em Cannes nos encontramos no departa- 

mento dos Alpes Marítimos. Os últimos contrafor- 

tes dos Alpes francêses vêm banhar no Mediter- 

râneo as suas rochas de estranhos reflexos ver- 

melhos e violaceos. 

Assim, a partir de Dezembro, basta efectuar 

um percurso de 50 quilómetros para se encontra- 

rem as primeiras neves. O. 

A juventude desportiva explora em Cannes essa 

possíbilidade e, no inverno, reparte-se entre o vo- 

ley-ball praticado na praia em fato de banho e o 

esqui em plena montanha. Alguns atletas mais afoi- 

tos aproveitam mesmo a estreita onalogia que 
existe entre o esqui náutico e o esqui sobre neve: 

a mesma ciência, do equilíbrio a adquirir, o mesmo 

sangue-frio, os mesmos réflexos. o 

Quando o gol vai alto, podem-se admirar esses 

fanáticos calçando largas pranchas de madeira, 

lançados na vasta enseada abrigada da baía. Al- 

guns instantes depois, ei-los que partem em ban- 
é 

- 

TO
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Depois de um dia inteiro de desporto alegre, na montanha, há que regressar a Cannes 

dos pela bela estrada, larga e sinuosa, que Os con- 

duz a Grasse, a capital dos perfumes. 

Um pouco mais ao Norte, exactamente a 55 qui- 

Jlómetros, chegam a Audon, aldeiasinha aconche- 

gada às primeiras montanhas, dignas deste nome, 

Ali, mudança de equipamento e de programa. Cal- 

çados de borzeguins, o tronco moldado num es- 
peço «chandail», descem as encostas nevadas. Nos 

cumes experimentam a estranha emoção de desco- 

brir um magnífico panorama e avistam o Mediter- 

râneo brilhando ao sol. 

Duas regiões numa só é extraordinário, não é 

verdade? Mas Audon não é mais que uma aldeia. 

Conquanto pitoresca e bem dotada de pousadas 

onde a juventude pode tomar as suas refeições e 

repousar, não lhe é possível ter pretenções ao tí- 
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tulo de estância de desportos de inverno. Este 

cabe de direito a Auron-Valberg distante 90 quiló- 

metros, onde tudo se encontra organizado para re- 

ceber os ferventes do esqui e onde os campeões 

encontram as pistas acidentadas que porão à prova, 

o seu saber e a sua energia. ó 

Os auto-carros levam todos os domingos grupos 

de rapazes e raparigas e reconduzem-nos à noite 

exaustos mas contentes. 

Cannes, situada nesse belo rincão da França, 

oferece assim ao homem a possibilidade de se re- 

"velar plenamente. A sua situação geográfica e to- 

pográfica permite à juventude libertar-se, esgotar 

sádiamente o seu excesso de vitalidade, elevando-se 

asim para esferas mais puras onde finalmente en- 

contra a sua razão de ser. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRÓ 

do problema 

de transportes na cidade 

de Lisboa e seus arredores 
Pot ADA LB RITO FERREIRA PlNSTAO 

> 

UITOS leitores imaginarão vêr no título 

acima, que irão ler qualquer coisa sobre 

a forma como actualmente decorrem os 

transportes colectivos na capital do nosso 

Império. Essa «coisa» assim lhe chamamos, está à 

vista de nós, bem a sentimos, e dispensa-nos repi- 

sar tão debatido assunto. Outrosim nessa «coisa» 

procuramos encontrar motivo para reforçar a afir- 

mação corrente, o quão complexo é esse problema 

e também de quanto é necessário a sua solução ur- 

gente, a qual se está tornando inadiável. 

Que é complexo o problema, mostra a maneira 

como esses transportes decorrem para as pessoas 

"que deles necessitam, tudo peor para aqueles que 

forçadamente vivem fora da cidade e nesta" têm o 

seu ganha pão. 

Que é'de solução O | e'inadiável, parece- 

nos evidente, porque se não à houver, Os nossos 

filhos, a geração vindoura dirá, que — terá de uti- 

lisar a maior parte do tempo da sua vida a esperar 

a vez da sua condução e na demora dos percursos 

mais do que aquele o” utilizarão nas suas ocupa- 

ções. 
Este problema não foi cuidadosamente previsto 

pelos nossos antepassados, e agora só O «Estado 

Novo» na continuação das grandes e práticas rea- 

lizações executadas, poderá estimulá-lo para a sua 

solução completa. E jubilosamente registamos, cons- 

tar-nos que uma parte desse problema já está em 

estudo para efectivação das comunicações metro- 

politanas dentro da cidade. 

Ao tratar desta questão, temos de nos lembrar 

que Lisboa é a capital do terceiro império colonial 

do Mundo, e que em virtude da sua posição geo- 

gráfica, é o cais da Europa, ponto de contacto en- 

tre duas metades do globo, e nele entroncam as 

maiores vias de navegação marítima e aérea exis- 

tentes. ; 

E, quer se queira, quer não, enquanto a situa- 

ção geográfica da cidade de Lisboa não mudar, a, 

vitalidade mundial não esmorecer, esta cidade, é 

falada nos quatro cantinhos da esfera terrestre, e 

é sem dúvida um espelho do nosso Império. 

Também teremos de nos lembrar que os enge- 

nheiros, os arquitéctos urbanistas, os médicos hi- 

gienistas etc., afirmam: : 

Se nos grandes ou pequenos centros populacio- 

nais não existir transportes fáceis, êsses centros 

não se disseminam em extensão ; e, faltar-lhes-á o 

factor primordial da salubridade, da higiene, oO 

desafogo, a luz; o ar puro, e por fim a moral. 

Deve ser, a rêde de comunicações que se pro- 

jecta ou dispõe, aquela que obriga a determinada 

arquitectura urbana, resolvendo de antemão os 

problemas de circulação, para evitar o hipertro- 

fismo da cidade afogando-a, e a atrofia da aldeia 

matando esta. 

As comunicações bem estabelecidas tornam pos- 
sível levar pará o campo o excesso da população 
que asfixia nas cidades, 

Quem não idealisa, chefe de família, ser dono 
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da casa onde habita, casa sã, comoda, indepen- 

dente com a sua horta ou jardim? 
Porque não se espalha em mais direcções em 

volta de Lisboa, aquilo que adivinhamos estar 
acontecendo nas pitorescas e lindas povoações que 

se vão desenvolvendo, mercê dos traçados das li- 

nhas do Estoril e de Sintra, embora com os seus 

extremos já um pouco afastados para aqueles que 

têm os seus afazeres na capital ? 

Por curiosidade notamos que devido ao serviço 
de tracção prestado pela linha do Estoril, qual- 
quer habitante residindo distanciado até a mais de 
15 quilómetros do núcleo central da cidade, leva 
menos tempo a chegar a este, que outro habitante 
da cidade afastado dêsse núcleo 3 a 4 quilómetros. 

Quando nos deleitamos, ao olharmos para 

grandiosas obras, tais como a gare marítima em 
— Alcântara ou o Hospital Internacional na Portela, 
notamos que qualquer passageiro, pouco encontra 

que o acarinhe e o leve dali num transporte cómo- 

do e rápido. Nada lhe diz, nas poucas horas de que 
disponha que o Estoril o aguarda com o seu des- 
lumbramento de luz. Nada contribue para que saia 
convencido de que para outra vez, virá com mais 
tempo para dedicar os seus estudos nos nossos 

museus e monumentos, ao mesmo tempo que refará 

a saude nas nossas lindas praias e serras. 
Em Lisboa há locais que manifestamente têm 

os seus direitos adquiridos, como por exemplo a 

«Baixa» núcleo central da vitalidade do país, e que 

como tais não podem ser olvidados no problema 

que abordamos. 
Não nos foi difícil, por motivo de curiosidade, 

constatar o aumento da capital em área por épocas, 
e assim reparamos que nos sucessivos alargamen- 

tos não existiu nem foi estabelecida nenhuma linha 
de cireumvalação com transportes acelerados. 

Isto é, tem-se verificado através dos anos que 
não foi a rêde de comunicações préviamente esta- 
belecida que obrigou a determinada arquitectura 
urbana, mas sim, tem sido o desenvolvimento ur- 

« bano que tem atraido a malha das comunicações. 

Como consequência, o alargamento desta ma- 
lha de comunicações (referimo-nos a transportes 
colectivos), muitas. vezes não pôde ser racional- 
mente estabelecida, e peor ainda, existe a impos- 
fsibilidade nalguns pontos de serem abrangidos 
por ela. 

Uma conclusão tiramos já: é que duma maneira 
geral, a actual rêde de comunicações de Lisboa, 
em nada tem contribuido para o alargamento e 
desenvolvimento da cidade e arredores, que devia 
ser uma das suas principais missões. 

E também, em nossa opinião, embora pareça 
paradoxal, concluimos que por a referida rêde 

ter para si um exclusivismo absoluto, este mesmo 

exclusivismo a entolha. Quer pelo sistema tão in- 

feliz que possui, quer pela evidente falta de capa- 
! 
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cidade material para tão larga missão. Sobretudo 
prejudica-se com a falta de outros transportes co- 

lectivos que provoquem o deslocamento rápido, 

dos arrabaldes ou arredores; existindo estes, O 

movimento populacional na cidade aumentaria, 
trazendo por consequência maior tráfego dentro 

da cidade, 

De resto recebe o prémio da missão que tem 
tido, não contribui, não deixa contribuir para O 

desenvolvimento rápido da periferia da cidade, 

arrabalde ou arredores, pois quanto menor é O 
desenvolvimento e o progresso citadino, tanto me- 

nor é a sua receita. 

Reportando-nos ao esquema junto, ou ainda 

melhor se pudermos, a uma carta de Lisboa e ar- 
redores em escala conveniente, podemos vêr que O 
problema dos transportes colectivos admite ser 
dividido em duas partes, uma referente à própria 

cidade, e outra das povoações que lhe são vizi- 

nhas e das regiões turísticas que lhe ficam pró- 
ximas. 

No que diz respeito à primeira parte, actual- 
mente a cidade, pela área extensa que ocupa, com 
construções urbanas perifericamente distribuidas 
em fortuna do acaso, (derivado a não possuir linhas 

de cintura sucessivas que outrora fossem de circum- 
valação e ainda em consequência da falta do conhe- 
cimento dum plano preestabelecido, como actual- 

mente se procede na implantação de arruamentos 
e construções urbanas que àquelas. linhas devia 

estar subordinada), encontra-se em ligações defi- 
cientes nos diferentes pontos para outros. Torna-se 
geralmente obrigatória a passagem, pelo núcleo 

central da cidade (note-se o tráfego nos dias de 
futebol) a pessoas que nele, nada têm a fazer, pro- 

duzindo um congestionamento denso e desneces- 
sário, tal como se encontra ainda a actual rêde 

de circulação colectiva. 

Não nos repugna a aceitar que uma implanta- 
ção de linhas de circulação concêntricas ao núcleo 

central da cidade, e deste irradiando outras, para 

os pontos periféricos duma linha de circumvala- 
ção efectivada, seria de maior escoante ao tráfego, 

dispensando a sua actual quase obrigatória passa- 

gem por êsse núcleo. Os trajectos, para diferentes 

pontos extra-núcleo, seriam em mais curto espaço 

de tempo vencidos. 

É certo que existem algumas linhas de circula- 

ção, não as vamos criticar; têm o legitimo direito 

de existência a seu favor, mas não dispensa de di- 

zermos que outras devam ser estabelecidas. 

Salvo mais doutas opiniões e mais altas vonta- 

des dos homens, citaremos uns traçados de linhas 

que nos parecem poder ainda ser estabelecidas, 

suprindo tanto quanto possível os erros técnicos 

do passado e remediando as necessidades do pre- 

sente. 

Reportando-nos, novamente à carta de Lisboa, 
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Ou ao esquema que nos acompanha, em prévio es- 

tudo, estabeleceriamos os seguintes traçados: 

Um, b que está marcado com o algarismo (1), 

— Tinha por origem ou estação inicial, e g., Avenida 

Presidente Wilson, passaria à Praça do Brasil, 

Alexandre Herculano, Conde Redondo, Joaquim 

— Bonifácio, Praça do Chile, Morais Soares, Alto de 

S. João e daqui ao troço Xabregas, P. Bispo, con- 

tinuando no traçado existente pelo Terreiro do 

Paço, a S. Paulo até ao ponto de partida e vice- 

versa. : | 
Outra linha de circulação seria, a que repre- 

— sentamos pelo algarismo (2). Aproveitava O cha- 

— mãádo traçado de via férrea de cintura e nele se 

fariam as modificações e adaptações eléctricas ne- 

Cessárias, e utilizar-se-iam veículos semelhantes aos 

. utilizados pela Sociedade Estoril. 

Esta circulação teria o seu início, e. g. em Alcân- 

-— tara (gare marítima) passaria a Campolide, Campo 

Pequeno, Chelas ou Olivais, Santa Apolónia, e não 

é problema difícil, a ligação desta via passando 

— por o Terreiro do Paço a Cais do Sodré que segui- 

ria pela via existente até ao ponto de partida. 

Neste tráçado, na ligação de Santa Apolónia, 

Cais do Sodré duas soluções se podiam apresentar, 

a do traçado subterrâneo uma, outra, o.traçado 

em tringheira com paredes verticais, permitindo o 

trânsito por passagens superiores em nível do ter- 

reno existente. Qualquer delas, são de ingrata exe- 

."Cução mas exequiveis. 

Para completar os traçados propostos, que se- 

riam os complementares dos existentes e O do fu- 

turo metropolitano, (linhas irradiando do núcleo 

central de Lisboa para «fora de portas»), estabele- 

ceriamos a verdadeira linha de circulação da actual 

cidade de Lisboa. 

O traço desta linha de cireumvalação, teria a 

sua origem, e. g., em Belém, seguiria a Ajuda, S. 

Domingos, passaria por Carnide, Lumiar, Portela, 

daqui ao tróço que passa pelos Olivais no traçado 

eléctrico existente, pela Avenida 24 de Julho até 

Belém e vice-versa. É traçado marcado no nosso 

esquema com o algarismo (3). Notamos que este 

traçado constituia uma primeira ligação do Aero- 

porto com a Gare Marítima tangenciando o núcleo 

central da cidade. 

Finalmente, quanto à segunda parte do nosso 

problema, chamaremos aos traçados que vamos 

propor, linhas de cintura extra-urbanas. 

Pelas razões expostas no introito e texto que 

vimos escrevendo esses traçados impõem-se na sua 

efectivação, serão as condiçõos do desafogo e sos- 

sêgo da vida agitada, do descanso periódico de 

quem labuta no fervilhar tumultuoso da vida ci- 

tadina. 

O «modus faciendi» é caso para dar origem a 

discussão e celeuma das povoações no legítimo di- 

reito jde pretenderem ser directamente servidos. 
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Mas alheios a factores de ordem terciária, e pon- 

derados variadissimos factores que seriam fasti- 

diosos descrever e em que se procurou pôr de 

lado interesses de ordem pessoal, assim delinea- 

mos no nosso esquema o traçado que nele figura 

com o algarismo (4). | 

Assim esta primeira linha de cintura extra-ur- 

bana, teria a finalidade de servir as povoações re- 

Jativamente afastadas de Lisboa, e começaria e. g. 

em Caxias, seguiria por Barcarena, Queluz, Ama- 

dora daqui a Odivelas, serviria Povoa de Santo 

Adrião indo à Portelá de Sacavém (Aéroporto); da 

Portela quasi em linha recta, em traçado subterrâ- 

neo iria até ao troço Cais do Sodré-Alcântara. 

Neste traçado de via, em sub-solo, para nós já 

de extensão notável, se facilitaria estações de es- 

coamento no Campo Pequeno e proximidades dos 

«Restauradores». 

Este traçado faria a escoante rápida da popu- 

lação lisboeta para as localidades servidas pelas 

linhas (3) e (4). 

Abramos um parentesis para observarmos que, 

com a implantação dos traçados de linhas (4), (3) 

e (2) estas formam, por assim dizer, três linhas de 

circumvalação de Lisboa, servindo três largas zo- 

nas quasi circulares que ficariam cortadas irradial- 

mente pelas seguintes linhas que partiriam do nú- 

cleo central: 

Linha Caxias-T. Paço (troço já existente até 

O Sodré). * 

- Linha Rossio-Amadora (troço já existente, linha 

de Sintra). 

Linha Cais do Sodré-Portela (troço a SAIA 

Linha T. Paço-Olivais (parte já existente, não 

aberto à exploração). 

A rêde das comunicações citadas & 3, 2, O as 

linhas irradiais propostas dividiria a cidade em 

áreas parciais cujas comunicações em transportes 

colectivos seriam não só os existentes, mas outros 

à Criar. 

Fechado o parentesis, finalmente vamos consi- 

derar o traçado da linha de cintura extra-urbana 

referente ao triangulo turístico Lisboa-Sintra-Cas- 

cais. Julgamos neste traçado como pontos obriga- 

tórios de passagem, além de servir comodamente 

os centros de população mencionados, a Gxare Ma- 

rítima, o Aéroporto e o núcleo central de Lisboa. 

Assim esta linha partiria, e. g. do Cais do So- 
dré seguiria por Alcântara (Gare Marítima), Ca- 
xias, Estoril, Cascais, (até aqui traçado existente) | 

e de Cascais (traçado a estudar e a efectivar) iria 

à praia do Guincho, daqui à Zambugeira, Ribeira, 
Penha Longa, Abrunheira, S. Pedro (servindo Stin- 

tra), S. Romão, Algueirão, Vale de Lobos, Cane- 
ças, P. S. Adrião, Portela (Aeroporto, e daqui ao 
Cais do Sodré (traçado anteriormente mencionado 

com as mesmas estações de escoamento, servindo o 
núcleo central da cidade) e vice-versa. Neste tra- . 
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çado linha (5) do nosso esquema é de estudar 
a variante (5), ou ligação do Estoril a Ribeira 
Penha Longa onde entroncaria com a linha pro- 
posta (5). 

Não vale a pena mencionar, que nas linhas (4) 
e (5) propostas, o sistema de tração por nós prefe- 
rido seria o sistema adoptado na actual linha Cais 
do Sodré-Cascais, assim como também não faria 
sentido a não eléctrificação da actual linha de Sin- 
tra, o que tantas vezes tem sido reclamado, como 
seria também assunto para estudo a adaptação da 
actual linha Sintra-Atlântico em via larga e sua 
ligação em S. Pedro com (5) (5), Estoril, etc. 

A 28 de Outubro de 1956, passará o primeiro 

Azenhas de Mor 
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centenário da inauguração da primeira linha férrea 
do País, Lisboa-Carregado. Quanto progresso, 

quanta riquesa e comodidade de deslocamento, 

esse meio de transporte não produziu no nosso 

País! 

Não consideramos como utopia, que ao fes- 
tejar-se esse centenário, daqui a nove anos, o pro- 

blema de transportes colectivos na capital do nosso 

Império, esteja cabalmente, duma ou doutra forma 

resolvido. = 
Qualquer que seja essa forma, ela será notável 

e grandiosa como tem sido as realizações de enge-. 
“nharia executadas sob a égide do Estado Nove e 
assim o esperamos. 
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3 área aproximada de Lisboa em 1870 (maior densidade de população). 

“/// actual área de Lisboa maior densidade de população). 

1,1,1, linha de circulação (carros eléctricos). 

2,2,2, linha de circulação (via larga, tracção eléctrica). 

3,8 3, linha de cireumvalação da cidade de Lisboa (carros eléctricos). 

4,4,4, linha de circulação extra urbana (via larga, tracção eléctrica). 

555,5'5', linha de circulação de turismo (via larga, tracção eléctrica), 

Nota: As linhas propostas fecham o circuito com traçados, não mencionados, mas estabelecidos ou a estabelecer ias à margem sul da península 
de Lisboa. Vidé texto. 
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'* Os excursionistas após a sua visita ao Museu José Malhõôa. À esquerda, no primeiro plano, o Eng. Manitto Tôrres 

e o sr. António Montez, director e fundador daquele Museu. 

NOTAS DE REPORTAGEM 
& 1 

À Passeio do Grupo Cultural e Desportivo 

a Direcção Geral de Caminhos de Terro 

1 

OB a direcção do seu ilustre Presidente, sr. 

engenheiro Manitto Tôrres, o Grupo Cul- 

Ss tural e Desportivo da Direcção Geral de 

&: Caminhos de Ferro, realizou, em 11 de Maio, 

—  eFozdo Arelho. Nada menos do que 130 excursio- 
—  Mnistas, entre os quais numerosas senhoras. 

É costume dizer-se que muita gente junta não 
— Se salva. Isto, é claro, nunca se entende com ferro” 

Viários, que constituem uma grande família. E com 

— efeito, não faltou ao grupo excursionista nem o tom 

— familiar nem a nota de distinção. E vimos também, 

— Com prazer, que o sr. engenheiro Manitto Tôrres 

— era uma pessoa querida por todos os componentes 

da excursão, que viam nele, não apenas um chefe, 

mas um amigo leal, com quem se. pode contar. 

O passeio fez-se sem incidentes, e o programa 
anunciado cumpriu-se integralmente. Até o tempo, 

proporcionando um lindo dia, colaborou com os 

, Organizadores da excursão. Y 
Eram 8 horas, quando, em carruagem reservada, 

OS excursionistas seguiram para as Caldas da Rai- 

Caldas “. Rainha, Óbidos asa Ss Arelho 

— um magnífico passeio a Caldas da Rainha, Óbidos . 

nha, onde chegaram às 10,20. Visitou-se em pri- 
meiro lugar o Mercado Dominical, pitoresco e ani- 

mado. As célebres cavacas sofreram com a nossa 
chegada um grande desbaste. 

A visita ao «Museu José Malhõa» proporcionou 
a todos a mais grata impressão. Os excursionistas 
eram aguardados pelo seu ilustre Director e orga- 
nizador, sr. António Montez, também ferroviário, 

que, depois de apresentar cumprimentos de boas 
vindas, acompanhou os excursionistas na visita às 
diversas salas daquele belo Museu, actualmente um 
dos melhores da província. 

O edifício, de cujo plano são autores os arqui- 
tectos Paulino Montez e Eugénio Correia, consta 
de um cláustro, em cujo jardim avulta o busto de 

José Malhôa feito por Costa Mota, e de várias salas, 
onde se expõem 70 trabalhos de José Malhôa e 
quadros assinados por muitos dos maiores da arte 

nacional, como Colombano, Silva Porto, Carlos 
Reis, Roque Gameiro, Alberto de Sousa, Veloso 
Salgado e Sousa Pinto, e entre os quais é justo 
colocar D. Garlos 1, que foi um grande artista não | 
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só como pintor a aguarela, mas que, no desenho 
a pastel, foi o maior do seu tempo. 

Deve-se a António Montez, natural das Caldas 
a organização deste magnífico museu. 

Visitou-se em seguida a Fábrica Bordalo Pi- 
nheiro. Rafael Bordalo Pinheiro, irmão de Colum- 

bano, não foi apenas o maior caricaturista do seu 

tempo, e talvez de todos os tempos, em Portugal, 

foi também o mais notável reformador da arte 
cerâmica caldense. É dirigida hoje pelo sr. coronel 
Ferreira Damião. ! 

No prosseguimento da sua visita e a caminho 
de Óbidos, os excursionistas pararam na Igreja do 
Senhor da Pedra, onde eram aguardados pelo sr. 
Francisco José de Morais, delegado da Câmara 
Municipal de Óbidos. O templo é de traço original, 
possui quadros de valor e, na sacristia podem: se 

admirar preciosos paramentos. 

A Vila de Obidos, escondida e protegida pelas 
muralhas do seu Castelo mereceu também, como 
não podia deixar de ser, a atenção e a curiosidade 
dos excursionistas. É, na verdade, uma das povoa- 

ções mais típicas de Portugal. 
- De Óbidos seguiu-se, finalmente, para a Foz do 

Arelho. À tarde era maravilhosa. E, parte no ter- 

raço, parte na sala de jantar do «Hotel do Facho» 

foi servido um abundante almôço, regado com 

excelentes vinhos regionais. Não faltou um «Porto 
de Honra», nem faltaram também os brindes. O 

primeiro discurso foi pronunciado pelo sr. dr. Sau- 

dade e Silva, ilustre presidente da Câmara Munici- 

pal das Caldas da Rainha, que, a convite do sr. 

Manitto Tôrres acompanhou a excursão desde as 
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Caldas à Foz do Arelho. Num brilhante improviso, 
saudou, o Presidente do «Grupo Cultural e Despor- 

tivo» e os componentes da excursão. O segundo 

discurso foi pronunciado pelo sr. Eng. Manitto 
Tôrres. Agradeceu, em seu nome e no dos excur- 

—Ssionistas, as saudações do dr. Saudade e Silva, | 
brindou pelas prosperidades da encantadora cidade 

das Caldas da Rainha, bebeu pela Empresa que 

hoje detém tôda a rede .ferroviária portuguesa e 

ao seu ilustre alto funcionário, que ali estava pre-. 

- sente, sr. Eng. Branco Cabral, e, dirigindo-se: ao 

redactor que representava a Gazeta dos Ca-. 
minhos de Ferro, saudou esta Publicação ea Im 

prensa. : 

Findo o almôço, regressou-se às Caldas. A tarde 
continuava esplêndida e os arredores da cidade 

puderam, por esse facto, ser admirados em todo O 

seu esplendor. Caldas da Rainha, por si e pelos 
valores que a cercam, é um centro de turismo de 

primeira ordem. : 

Ia findar o último número do programa da 
excursão com um chá-dançante, que resultou ani- 

mado, no Casino da Copa. 

O dia passou ràâpidamente. E quando, na esta- 
ção, os excursionistas voltaram a ocupar a carrua-- 
gem que lhes fora reservada, caiam na cidade às = 
sombras da noite e no coração de todos uma sau- 

dade imensa. 

Há que felicitar o Grupo Cultural e Desportivo 
da Direcção Geral de Caminhos de Ferro e o seu 
ilustre presidente, sr. Eng. Manitto Tôrres, colabo- 
rador e amigo da Gazeta dos Caminhos de Ferro, 

pelo grande êxito da sua excursão. 

Um aspecto do almôço no Hotel do Facho, vendo-se 

na mesa do centro o sr. Manitto Tôrres, ao lado 

do sr. dr. Saudade e Silva 



Edifício da Direcção dos Serviços dos Portos, Caminhos de Ferro e Transportes e Estação Central do Caminho de Ferro em Lourenço Marques 

O Estado actual dos Transportes 

da Colónia de Moçambique 

Numa notável conferência, pronunciada na Sociedade de Geografia de Lisboa, 

o sr. engenheiro Pinto Teixeira, apresentou alguns aspectos e actividades 

daquela nossa Colónia ligados ao problema das linhas férreas 

A convite da Sociedade de Geografia de Lisboa, o ilustre engenheiro 

sr. Pinto Teixeira, Director dos Portos e Caminhos de Ferro de Lourenço Marques, 

pronunciou ali uma notável conferência sôbre transportes e pontos testas das 

linhas férreas em relação às características principais, tendo revelado alguns 

aspectos bem como algumas actividades da Colónia que esses transportes foram 

chamados a servir. 

Dignou-se assistir a essa conferência o sr. Subsecretário das Colónias, 

vendo-se na assistência individualidades da maior representação social. ! 

Damos em seguida, por especial deferência do seu autor, o texto integral 

da notável conferência : 

Data de 1835 a ideia de utilizar o porto de L 

Marques como porto de serviço do Hinterland não 

só do nosso território do Sul do Save como do 

território da que era então a República vizinha do 

Transvaal: Então um chefe boer actuando com a 

ideia de tornar esta república independente dos 

portos da África do Sul das colónias inglesas me- 

teu-se a caminho do mar para o norte e chegou 

ao então presídio de L. Marques, aonde estabele- 

ceu contacto com as autoridades portuguesas. 

Tendo morrido de febres palustres em Lourenço 

Marques, a ideia da ligação de Pretória com Lou- 

renço Marques permaneceu, pois quarenta anos 

mais tarde um serviço de transportes por carros 

boers foi iniciado, mediante concessão de exclu- 

.sivo feita pelo Governo português no nosso terri- 

tório. Foi empreendimento de pouca dura. A Tsé- 

-Tsé matara o gado, o empresário dos transportes 
faliu. À concessão é cancelada tanto pelo governo 
do Transvaal como pelo nos o». 

Surgiu então a ideia da ligação por via férrea 

e depois de hesita; ºs e vicissitudes várias e de 

prévia garantia do voverno do Transvaal da cons- 

trução da linha férrea no território da República, 

o Governo português dá a concessão da constru- 

ção e da exploração da linha de Lourenço Marques 

à fronteira ao americano Mac Murdo ao mesmo 

tempo que auctoriza o que mais tarde havia de ser 
Governador Geral da colónia, então o major de 
engenharia Joaquim José Machado, a fazer o es- 
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tudo da linha da fronteira a Pretória, que o Go- 

verno Português ofereceu ao Presidente Kruger, 

Estavamos em 1883 e é geralmente conhecida a 

série de incidentes que então se desenrolaram e 

que determinaram que só em 1891 a linha no terri- 

tório português iniciasse a exploração. Quer dizer: 
66 anos haviam decorrido desde que nascera a 

ideia de um serviço de transportes públicos colec- 

tivos, e oito anos desde que o governo encetara o 

empreendimento da construção de linhas férreas 
na colónia. E só em 1895, em Janeiro, se fez o pri- 

meiro combóio de tráfego comercial entre Lou- 
renço Marques e Pretória. 

A ideia da construção de linhas férreas estava 

em marcha. O Governo concede a linha da Beira 

para a Rhodésia e manda estudar outras linhas. E 

sem entrar em pormenores que levariam muito 

tempo a descrever, havia em 1914 ou seja 52 anos 

depois de resolvida a construção da primeira linha 
férrea, 720 quilómetros de linhas em exploração, 

linhas fragmentadas, e com excepção de duas ser- 

vindo interesses meramente locais. Desses 720 qui- 
lómetros 291 estavam concedidos à actividade par- 

ticular: refiro-me ao Caminho de Ferro da Beira. 
Veio a guerra e a actividade na construção ainda 

diminuiu mais, pois durante oito anos quase nada 
se fez, a não ser um pequeno troço no Niassa 

saindo do Lumbo em frente à ilha de Moçambique, 

e outro na Zambézia. Depois da guerra, nova ten- 
—tativa com a concessão da linha da Transzambézia 

saindo do Dondo na linha da Beira até ao Zam- 
beze e daí com a concessão à Central África Rail- 
ways até à fronteira do Nyassaland. 

Em 1924, ou seja 41 anos depois de resolvida a 
construção da primeira linha férrea na colónia, ha- 
via 1.230 quilómetros em exploração, dos quais 655 

devidos à actividade particular. Quer dizer: durante 

41 anos e com intermitências construiu-se cerca de 
32 quilómetros por ano. ; 

Parou-se em 1924 com esta actividade. Época 
da nossa maior desorganização política, social e 
financeira, marcou a paragem do esforço que vi- 

nhamos fazendo para o desenvolvimento económico 
da Colónia. 

E até 1930, quando a acção reformadora das 

finanças e o ambiente de ordem e trabalho, que a 
República adoptara como lema, se começaram a 
manifestar com as directivas do Ex.”* Sr. Presi: 
dente do. Conselho, seis anos se passaram de quasi 
completa esterilidade. fá 

Foi então que um novo esforço criador e pro. 

dutivo se iniciou e se tem vindo mantendo com a 

estabilidade governativa que se criou. 

O panorama era este: 

No Sul a) rêde de Lourenço Marques tinha: 
Linha em exploração 272 quilómetros, não in- 

cluindo 63 quilómetros das linhas do porto; 
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b) Linha de Gaza — 90 quilómetros de bitola de 

RO : 

c) Linha de Inhambane 91 quilómetros de bitola 

normal. 

No Centro a) Linha da Beira tinha: 291 quiló 

metros de bitola normal: 

b) Linha do Transzambézia e do Central África 
Railway, 358 quilómetros de bitola normal. 

No Norte a) Linha de Quelimane tinha : 145 qui- - 

lómetros, sendo 45 quilómetros de bitola normal 

e 100 de bitola de 0,"75. : 
b) Linha de Moçambique: 84 quilómetros de bi- 

tola normal. | 

Tudo portanto linhas separadas, de penetração 

no território umas, de restrito interesse local ou- 

tras, num total de 1.241 quilómetros. 

Desde 1930 ou seja nos últimos 16 anos a acti- 

vidade revelou-se pelos seguintes trabalhos: 

a) Duplicou-se a via entre Lourenço Marques 

e a Machava para facilitar o novo tráfego de gaso- 
lina e óleos, com o entreposto da Matola ao fundo 

do porto; 
b) Abriram-se sucessivamente à exploração em 

bitola normal: 
472 quilómetros na linha de Moçambique, in- 

cluindo a linha para para o novo porto de Nacala; 

130 quilómetros na linha de Téte cuja constru- 
ção está prosseguindo activamente ; 

89 quilómetros da linha de Xinavane em Un- 
gumbana até ao Limpopo na região a irrigar no 
Guijá, e como primeiro passo para ligar a rêde de 
Lourenço Marques com a linha da Beira; ; 

— 50 quilómetros de bitola de 0,º75 na linha de 
Gaza; 

c) Substitui-se por: 

35 quilómetros de bitola normal; 
24 quilómetros de bitola de 0,60 na linha de 

Marracuéne, ramal da rêde de Lourenço Marques; 
43 quilómetros da linha do Central África Rail- 

way, para o acesso à grande ponte metálica de 

cerca de 3 quilómetros de comprimento sobre O 
rio Zambeze, também construida neste período; 

100 quilómetros de bitola normal; 

100 quilómetros de bitola 0,"75 na linha de Que- 
limane. ! : 

Quer dizer em resumo que se construiu neste 

período de 16 anos 1005 quilómetros de linha, dos 
quais 48 quilómetros devidos à actividade particu- 
lar, estabelecendo-se a passagem em ponte sobre O 

Zambeze e acabando-se com o incómodo demorado . 
e dispendioso transbordo neste rio de passageiros 

e mercadorias, unificando-se a bitola da linha de 
— Quelimane, deixando-se também de fazer um abor- 
recido transbordo, e meteu-se o ramal de Marra- 

cuéne no trânsito internacional sem transbordo 
em Lourenço Marques do importante tráfego de 
bananas para a União da África do Sul que atinge 
já 25.000 toneladas por ano.
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Quer dizer neste período de.16 anos cons- 
iruiu-se em média 68 quilómetros de linha férrea 

' DOT ano, em comparação com 32 no período ante-. 

rior de 41 anos desde que o Governo resolveu a 

construção da primeira linha, em que mais de me- 

tade foi então devido à actividade particular ligada 
à interêsses dos territórios vizinhos. 

Não mencionarei 90 quilómetros de uma precá- 
ria linha agrícola ligando a linha da Transzambé- 

zia a Marromeu às plantações da Sena Sugar Esta- 

tes Ld. e a ela pertencente por as características e 
condições da sua exploração serem de caracter 
muito diferente das outras referidas destinadas ao 

tráfego pesado. 

À construção destas linhas foi, com excepção 

do troço da ponte do Zambeze, dirigida e projec- 
tada por engenheiros portugueses. Têm importan- 
tes obras de arte projectadas e construídas por en- 

genheiros ao serviço da administração como a 

grande ponte de beton armado sobre o rio Inco- 
Mati com cerca de 500 metros de comprido e cha- 
mada Ponte Presidente Carmona, que daqui a 

Pouco veremos no écran. 
Temos assim actualmente em exploração na 

Colónia 21784 quilómetros de linha férrea, dos 
Quais 742 a cargo da actividade particular. 

Nos últimos 16 anos o Estado construiu 3 quar- 
tos da linha construída nos 47 anos anteriores, 
desde que o Governo resolveu a construção da 

Primeira linha férrea na Colónia. 
As linhas da rêde de Lourenço Marques, Beira, 

Tête e Moçambique encontram-se bem balastra- 

das, com o material de via renovado, assim como 

renovado se encontra o das linhas de Inhambane e 

Quelimane. 
A linha de Ressano Garcia foi sinalizada electri- 

camente o que permitiu triplicar a sua capacidade 

de transporte, e foi de grande importância durante 
à última guerra em virtude do extraordinário trá- 

fego de carvão que mais do que sextuplicou o que 

se transportava antes da guerra. : 
Na gare de tiragem em Lourenço Marques mon- 

tou-se uma instalação por telefonia sem fios e altos 
falantes para comando das manobras, pois movi- 

Mentam-se diáriamente mais de dois milhares de 

Vagons na referida gare. | 

A primeira conflagração mundial trouxe uma 
revolução aos transportes acelerados com os ca- 

Mions e com os aviões. E com ela veio a confusão 

dos transportes e a concorrência aos transportes 

Por via férrea a grandes e pequenas distâncias. À 

Colónia não escapou a estes efeitos. 
É de notar, porém, que o aparecimento daque- 

les coincidiu com a parálização da construção de 
linhas férreas no período que já referi, como se 
qualquer deles pudesse substituir estas no trans. 

Porte barato das grandes tonelagens, como são as 

da exportação. 
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À construção das linhas férreas paralizara, mas 
a exploração das existentes estava grandemente 
deficiente, se exceptuarmos em certos aspectos as 
da rêde de Lourenço Marques e a linha da Beira 
para a Rhodésia, impulsionadas pelo tráfego inter- 
nacional. 

Há dezoito anos nas linhas de Gaza, de Inham- 

bane, de Quelimane e de Moçambique não havia 
carruagens para transporte de indígenas. Estes 
eram transportados em vagons de caixa de aço ou 

de madeira aos montes. As carruagens de 1.º e 2º 
classes eram impróprias para o clima e para as 

grandes distâncias e em número insuficiente. Ha- 

via apenas uma carruagem mista em cada uma das 
linhas de Quelimane e Moçambique, e duas na de 

Gaza e na Inhambane, estas com mais de 50 anos 
de serviço. 

Os carris de má qualidade encontravam-se gas. 

tos e corroidos especialmente nas primeiras deze- 
nas de quilómetros mais próximos do mar, necessi- 
tando renovação mais de 40 quilómetros de cada 
linha, o que foi feito conforme já dissemos. 

A dualidade de bitola na linha de Quelimane 
obrigava a transbordo de mercadorias e passagei- 

ros com perdas e despesas avultadas. As locomoti- 
vas na sua maior parte com mais de 40 anos de 

serviço fornecidas já cansadas da rêde de Lou- 

renço Marques, com difíceis e demoradas repara- 

ções, sem oficinas devidamente equipadas para ag 

poderem reparar, sendo necessário trazer por via 
marítima a Lourenço Marques até os rodados para 

tornear. Nenhuma dessas linhas tinha mais de duas 

locomotivas sem terem excedido o limite de idade. 

Não se fazia o número de combóios necessário 

ao transporte dos produtos oferecidos para expor- 

tação. Os vagons, impróprios para este tráfego, de 

pequena capacidade de carga, e em número insufi- 

ciente, deixavam nas estações e na origem a carga 

que devia embarcar em cada vapor. A propria rêde 

de Lourenço Marques tinha falta de locomotivas e 

de vagons e não tinha carruagens de 1.º nem de 

2.º classe para o tráfego internacional em condi- 

ções e quantidade que o serviço combinado com 

os Caminhos de Ferro Sul Africanos exigia. Tam- 
bém não havia nesta rêde carruagens de 3.º em 
quantidade suficiente para o transporte de indíge- 
nas, fazendo-se combóios de 800 a 1000 trabalhado- 

res para as minas do Transvaal em vagons fecha- 
dos de aço até à fronteira para aí então mudarem 
para belas carruagens de 3.º dos Caminhos de Ferro 
Sul Africanos para neles viajarem no território da 
União. Era um grave contraste contra a nossa 
administração. 

E foi nesta situação com os passageiros a aban- 
donarem os incomodos combóios e o comércio e os 

agricultores a não verem chegar as mercadorias ao 

seu destino a tempo, que a actividade particular 
dispersa, fragmentada, sem organização, começou 
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Carruagens 1.º/2.º inteiramente metálicas 

a lançar nas estradas, que os administradores de 
circunscrição abriam paralelamente às linhas fér- 
reas, os, camions que a indústria americana ia ati- 
rando para a Colónia. E as autoridaees locais in- 
teressadas na rapidez dos transportes começaram 
a invadir as zonas de influência das linhas férreas 
com a abertura de novas estradas em todas as di- 
recções, conduzindo todas aos portos testas das 

linhas férreas, mas desprezando estas. Chegaram a 

levar o governo a forçar os caminhos de ferro a 
adaptar as suas pontes para dar passagem aos ca- 
mions particulares! 

Só as linhas concedidas estavam protegidas 
porque se abrigavam com os contratos de conces 
são pelos quais o governo se obrigara a não abrir 
estradas paralelas às linhas férreas a distância su- 
perior a 100 quilómetros. 

Contudo o capital; investido pelo jEstado nas 
suas linhas férreas, que se ia perdendo pelo aban- 
dono e falta de recursos para manter e melhorar, 
desprezadas pelos particulares atingia já então a 
importante cifra de mais de 600 mil contos. 

Mas os transportes particulares por estrada não 

se faziam regularmente. Tomavam a carga que pa- 

gavam bem e só transportavam a que não pagava 
em cargas de retorno e portanto em quantidades 
insuficientes. 

Na época da importação era frequente ver re- 
gimentos de indígenas com os seus produtos à ca- 
beça para os irem vender nos portos, pois não ti- 
nham meio de transporte assegurado. 

— Havia portanto que actuar. 
E o governo actuou. 
Por um lado começou por fiscalizar a eficiên- 

cia dos transportes por estrada, embora não fisca- 

lizasse os preços. Por outro lado auctorisou a admi- 
nistração dos Caminhos de Ferro em 1930 a man- 
ter e a explorar os seus próprios serviços de 
camionagem, ao mesmo tempo que estes tomaram 

as medidas necessárias para acelerar os transportes 
por via férrea. : 

Com esse fim pôs em serviço já em 1934 cómo- 
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das automotoras para três classes e em 1937 car- 

ruagens de ar condicionado, limpas e frescas nos 
meses estivais, de compartimentos transformáveis 

em camas, de corredor lateral e boa iluminação» 

flexíveis, de boas molas e bom sistema de suspen- 

são dando uma circulação suave, o que combinado 

com os carris de 24 metros de comprido na linha 
de Ressano Garcia traz um lisonjeiro contraste 
para a circulação nas nossas linhas em compara- 
ção com as estranhas. 

A camionagem automóvel por estrada a cargo 
dos Caminhos de Ferro começou a expandir-se 
primeiro no Sul prolongando o tráfego do Cami” 

nho de Ferro para a Suazilandia, prolongando à 
linha de Marracuéne até à Monhiça servindo à 

"grande área de plantação de bananeiras, donde 

saem as 25.000 toneladas de bananas anualmante 

para a União da África do Sul, prolongando a li- 
nha do Limpopo à região de Gaza, esta à linha de 

Inhambane e pela esquerda do Limpopo, do Guijá 
ao Chibuto e Manjacaze. 

Mais tarde começou a estender-se no norte da 

Colónia prolongando o tráfego do Caminho de 
Ferro à frente da construção da linha até Ribaué 
primeiro, depois até Malema Mandimba, Vila Ca- 
bral e lago Nyassa. Em seguida, atacando o centro 

do Zambézia, ligando as linhas de Moçambique e 

Quelimane, estende-se a Milanje junto ao Nyassa- 
land, atravessa este para chegar a Téte, donde vai 
ligar à testa do Caminho de Ferro de Tête e à 
linha da Beira em Vila Pery. Estende-se para à 
região do chá no Gurué, para um e outro lado das 
linhas férreas, para Nametil, Angoche, Chalána Ma- 
cua, Itocuo e Ligonha. 

São cerca de 12 mil quilómetros de estradas e 

caminhos que em toda a colónia percorrem regu- 

larmente todo o ano ou só na época das colheitas 

os camions pesados, na maioria de 3 eixos, da 
administração dos caminhos de ferro. 

E numa visão mais lata ligando as várias rêdes 
ferroviárias o Governo autorizou a administração 
dos caminhos de ferro a montar os seus transpor" 

tes aéreos. 

A vantagem desta ligação é tal que uma visita 
de um comerciante do Norte ao Sul ou vice-versa 

que o obrigava antigamente a estar ausente UM 

mês para aproveitar ligações de vapores, agora 

pode fazê-lo, tratando de tudo com o mesmo cul", 
dado, com a ausência da sede de três ou quatro 
dias. 

Não é necessário encarecer a vantagem do es- 

tabelecimento destes transportes. Basta ver o trá- 
fego que os procura, desde o seu estabelecimento 

em 1937. Foi o segundo serviço de transportes 

aéreos regulares estabelecido em território portu- 

guês e não teve qualquer outra empresa a que Se 

encostasse como sucedeu com a que primeiro Se 

estabeleceu da metrópole.
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A íntima ligação que desde o ínicio da explora- 
ção ferroviária se estabeleceu com a exploração 
dos portos que a entestam fizeram acompanhar o 

desenvolvimento destes do desenvolvimento das 
rêdes ferroviárias e do seu tráfego, como é natural. 

O porto de Lourenço Marques que começara a 
— Sua exploração regular com uma ponte cais em 

— Madeira para atracação de navios de longo curso 

vê o seu cais transformar-se em permanente com 

mais de quilómetro e meio de expaúsão. E nestes 
últimos dezasseis anos é ele aumentado com mais 
de 200 metros, ficando com uma extensão de cerca 

de dois quilómetros. Neste mesmo período de tempo 
se fizeram grandes melhoramentos no porto. Foi 
construído um frigorífico para refrigeração de 

frutas podendo receber 32.000 caixas de citrinas, 

é por onde se exporta anualmente 20.000 toneladas 

de citrinas do Transvaal, fora as citrinas do dis- 
trito de Lourenço Marques, que têm já sido ven- 

didas no mercado de Lisboa, e entre as quais figura 

O «grape fruit» melhor cotado no mercado inglês. 
Enormes instalações em tanques para guarda de 

gasolina e óleos foram montadas pelas Companhias 
Shell, Vacuum e Texas com distribuição de com- 

bustível líquido ao longo do cais por meio de cana- 
lização adequada. Uma ponte em T para atracação 
dos navios petroleiros foi também construída em 
Um ano. Os antigos armazens de mercadorias em 
chapa de ferro zincado ondulado foram substitui- 

dos por armazens de alvenaria e um novo arma- 

Zzém com a área de 2.200 metros quadrados tam- 
bém de alvenaria foi construído. O equipamento 

do porto foi aumentado com 15 guindastes eléctri- 
cos de 3, 5, e 10 toneladas, e 10 guindastes auto- 

Móveis, tractores rebocando combóios de vagone- 

tas para transferência da carga de um armazém 

Para o outro e para os navios. 

Foi melhorada a iluminação com grandes torres 
de projectores permitindo o trabalho nocturno com 

à maior claridade. Renovou-se os motores das car- 

Voeiras. E assim o porto de Lourenço Marques 

ocupa hoje uma área de entreposto de 250.000 mer: 
tros quadrados dos quais 27.000 metros quadrados 
de área coberta. O parque de carvão deu a área 
de 43,000 metros quadrados. Uma área reservada 

à madeiras tem a área de 21.000 metros quadrados, 

à rêde ferroviária dentro da área do porto tem 

Cerca de 65 quilómetros. Os tanques de óleos teem 

Capacidade para cêrca de 70.000 toneladas de gazo- 

lina e óleos. 
Uma gare de tiragem anexa com o comprimento 

de mais de um quilómetro e a largura de 500 me- 

tros está em construção em área conquistada ao 

Mar e quase concluida. 

O equipamento do porto, além de três reboca- 

dores, um de 1.500 cavalos e de duas dragas que 

têm estado a alargar e a aprofundar o canal de 
de acesso ao porto, procurando atingir a profun- 
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didade de 40 pés, é constituido por 38 guindastes 
eléctricos da capacidade de 3, 5, e 10 toneladas, 

havendo um que levanta 80 toneladas, duas car- 

voeiras que dão de rendimento útil por hora mais 
— de 600 toneladas, tendo-se embarcado ultimamente 

cerca de 15.000 toneladas por dia. 

É um porto onde se trabalha dé dia e de noite 
e em dias feriados e domingos. As demoras que os 
navios têm sofrido ultimamente resultam da falta 

de cais para a sua acostagem, e de que se está es- 

tudando o prolongamento de mais trezentos metros, 

a cargo de um dos engenheiros de portos portu- 

guês mais experimentado. 
Do porto da Beira explorado por uma compa- 

nhia concessionária podemos dizer que tendo a sua 
concessão sido dada em 1925, foi todo construido 

nos últimos dezasseis anos, tendo em 1930 160 me- 

tros de cais de águas profundas com 4 guindastes 
de 3 e 6 toneladas, fora o cais de águas pouco pro- 

fundas para batelões na embocadura do rio Chi- 

véve, numa extensão de 450 metros. Pois actual- 

mente têm mais 661 metros de cais de águas pro- 
fundas ficando com uma extensão de 821 metros 

construidos desde 1980. 
Este porto possue uma zona franca que muitos 

benefícios deve trazer-lhe logo que todos se com- 

penetrem da vantagem de a utilisar. 

O porto possue uma área coberta com a área 

de 3.974 metros quadrados e montados mais 24 

guindastes eléctricos de 3 e 6 toneladas, fora 10 

guindastes a vapor no cais do Chivéve, para bate- 

lões. Os três armazens em chapa de ferro ondu- 

lada são já insuficientes para o movimento do porto 

como insuficiente é a extensão do cais actual. 

Como o de Lourenço Marques necessita as suas 

instalações aumentadas para bem servirem os in 

teresses do comércio e da navegação em pleno de- 

senvolvimento, pois em ambos os portos o tráfego 

mais que triplicou nestes últimos dezasseis anos, e 

a-pesar de em Lourenço Marques poderem acostar 

quatorze a dezasseis navios de longo curso e cos- 

teiros, navios. carvoeiros e petroleiros, fazendo as 
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suas operações de carga e descarga ao mesmo 
tempo que se reabastecem de água e combustível, 

incluindo o líquido, e de na Beira poderem acos- 
tar seis navios. Neste porto, porém, o combustível 
líquido não é fornecido ao longo do cais. Os na- 
vios que Oo quiserem tomar terão de o bombar de 
um batelão para batelões ligados à canalização 
dos tanques em terra para onde os navios petro- 
leiros o despejam. A extensão do cais da Beira é de 
1/38 da do porto de Lourenço Marques e a área de 
armazéns de cerca de 1/9 da deste porto. 

No entanto, como o equipamento em guindastes 
eléctricos é mais denso na Beira do que em Lou- 
renço Marques, pois enquanto neste porto há um 
guindaste por cada 54 metros de cais, no porto da 
Beira há um guindaste por cada 35 metros de caes. 
Por isso a velocidade de manuseamento da merca. 
doria é muito semelhante com excepção do carvão 
e da fruta, que em Lourenço Marques, devido às 
instalações especiais, é incomparávelmente mais rá- 
pido. 

Assim: 

A carga geral é manuseada à razão de 18 a 18 
toneladas por porão hora. 

A madeira a 22 toneladas por porão hora. 
Minério de cromo 37 toneladas por porão hora. 
Cobre em lingotes 26 toneladas por porão hora. 
Asbestos e outros minérios 20 toneladas por 

porão hora. 

Gasolina e óleo em tambores 168 toneladas por 
porão hora. 

Cereais em sacos 29 toneladas por porão hora. 
Por seu lado em Lourenço Marques embarca-se 

carvão à razão de 400 toneladas por porão hora e 
fruta à razão de 40 toneladas por porão hora, e a 
gasolina a granel é descarregada dos petroleiros à 
razão de 200 toneladas por hora. 

Ambos os portos têm energia própria das suas 
centrais eléctricas. 

Ambos estão preparando novos aumentos das 
suas instalações e equipamento. 

Por outro lado o porto de Inhambane tem uma 
ponte em T onde podem atracar dois navios cos. 
teiros, construida antes da primeira guerra mun. 
dial, que foi nestes últimos quatorze anos total. 
mente renovada. Para Quelimane adjudicou recen. 
temente o Governo a construção de uma ponte 
análoga. 

— Está projectado desde 1941 o porto de Nacala, 
actual testa do Caminho de Ferro de Moçambique, 
tendo sido adquirida a construção de uma ponte 
acostável em madeira a uma firma especialista cuja 
construção foi iniciada, por se julgar que não che- 
gou ainda a oportunidade de fazer o porto defi- 
nitivo. 

No Lumbo, antiga testa do caminho de ferro de 
Moçambique em frente à ilha deste nome, há uma 
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ponte em madeira cuja extensão foi duplicada 
em 1934. 

O porto de João Belo, testa da linha férrea de 

Gaja é um porto fluvial com um cais construído 
mantido e explorado pela Câmara Municipal, ten- 

do-se entabolado negociações para passar para a 
administração dos Portos e Caminhos de Ferro. 

Se a actividade na expansão das instalações e 

equipamento dos portos da Colónia não foi nestes 

16 anos tão vasta quanto o foi no estabelecimento 
das novas vias de transporte, foi isso devido a que 
era preciso primeiramente fazer congregar facil- 
mente aos portos o tráfego do Hinterland. E daí os 

muitos cuidados que deu a sua exploração durante 

a última guerra, especialmente a do porto de Lou- 

renço Marques contra o qual parecia que todas as 
forças se congregavam com falta de carga, e afluên- 
cia às ondas da navegação e do carvão. Só uma 
activa colaboração do Governo e dos Caminhos de 
Ferro da União Sul Africana, nas melhores rela- 

ções com o Governo português permitiu que ele 
não fosse abandonado do tráfego internacional 
como sucedera durante a primeira guerra mundial. 

O Governo contudo está encarando a sério O 

aumento das instalações tanto no porto de Lou- 
renço Marques, como na Beira, como em Nacala e 

de um modo geral nos outros portos de cabotagem. 
Esta é a rápida descrição do que se fez nos - 

últimos 16 anos em transportes e em portos em 
Moçambique, e do seu estado actual, sua capaci- 

dade e do prosseguimento do seu desenvolvimento. 
Darei agora uma pequena ideia do tráfego e 

das suas características. 
Nas linhas férreas que têm tráfego internacio- 

nal a maior parte do tráfego é o de transito entre 

os portos e os territórios vizinhos da Colónia. 
Nas outras é o tráfego descendente e de expor” 

tação que predomina, 
Em 1945 o tráfego das linhas férreas é indicado 

sumariamente pelos seguintes números: 

a) LINHAS DO ESTADO 
Número de combó.os efectuados 33.645. 

Mercadorias transportadas 3.899.243 toneladas 

em comparação com 1.016.000 há dezasseis anos, 

isto é, o tráfego quase quadruplicou, devido à ex 
portação do carvão. 

Passageiros transportados 896.549 em compa- 
ração com 423.506 há dezasseis anos, isto é o trá- 
fego de passageiros mais do que duplicou. 

b) LINHA DA BEIRA : 

Número de combóios 4.976. : 

Mercadorias transportadas 1.178.700 toneladas 

. em comparação com 872.352 há 18 anos. 

Passageiros transportados 204.191 em compa- 

ração com 114.468 há 18 anos. 

ce) NA LINHA DO TRANSZAMBEZIA 
Número de combóios 1.735. 
Mercadorias transportadas 155.457 toneladas.



) — Revista quinzenal 

Passageiros transportados 105.502. 

Se bem que o volume e aumento do tráfego é 

muito maior nas linhas do Estado do que nas li 

nhas concedidas, deve notar-se que naqueles é O 

tráfego da rêde de Lourenço Marques que predo- 

mina, e na linha para o Transvaal. 

De facto assim é devido ao carvão e minério, 

Das outras linhas do Estado a que tem maior trá- 

fego é a de Moçambique, que ainda assim é infe- 
rior ao da Transzambézia. 

Com efeito, o tráfego daquela linha foi ape- 

nas de: 

Número de combóios efectuados 1.248. 

Mercadorias transportadas 65.075. 

Passageiros transportados 113.085. 

É de notar, como já disse, que nas rêdes de Lou- 

renço Marques e nas linhas concedidas o tráfego 

principal é o internacional de mercadorias em trân- 

sito. Com efeito, a rêde de Lourenço Marques teve 

respectivamente o seguinte tráfego interno e com. 

binado: 

Tráfego combinado 

151.421 

3.386.501 toneladas 

Tráfego interno 

Passageiros . 484 474 

Mercadorias (ton.) 368.712 

E o tráfego combinado aumentou nestes últi- 

mos 18 anos por motivo da grande exportação do 

carvão no tráfego de mercadorias e no tráfego de 

passageiros devido a maior número de trabalha- 

dores para as minas. 

Com efeito, há 18 anos o tráfego combinado 

foi apenas de: 

Passageiros 114.745 em comparação com 151.421 em 1945 

Mercadorias 952.616 em comparação com 3.386.501 em 1945 

V. Ex.” poderão imaginar as dificuldades super- 

venientes deste salto no tráfego no período da 

guerra semi poder arranjar novas locomotivas, nem 

mais vagons, nem rodados, nem tubulares, e ou- 

tros sobrecelentes. 

Grande esfôrço teve de ser exigido ao 

e grande. assistência dos nossos engenheiros. 
pessoal 

Navios entrados , 624 

Tonelagem de arqueação . 3.292.160 

Passageiros embarcados e desembarcados 90 .093 

Carga comprada e descarregada . 3.640.973 

por onde se vê que o número de navios já ante- 
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Até na linha do Transzambézia servindo um 

protectorado inglês em que a população europeia 

durante a guerra era de cerca de 2.000 pessoas se 

nota o desequilíbrio entre o tráfego interno e com- 

binado. 

Assim em 1945 foi: 

Interno Combinado 

538.937 52.024 

73.134 81.728 
Passageiros. 

Mercadorias. 

— Este facto é digno de menção e de ponderação 

por parte das autoridades superiores. 

Ponderado deve ser também o facto de na rêde 

de Lourenço Marques o principal tráfego que anti- 

gamente era o de Importação estar a ser substi- 

tuido por tráfego de exportação principalmente 

carvão, minério e .fruta. Tráfego este mais pobre 

que não suporta tarifas tão altas como aquele. À 

importação, em que predomina o ferro e aço em 

bruto e trabalhado, o papel de imprensa, a ma- 

deira, os produtos químicos para tratamento do 

minério e os explosivos, está apenas compensada 

pela muito maior importação de óleos e gasolina, 

que atinge já mais de 260.000 toneladas, devido às 

grandes instalações de tanques feitas nos últimos 

16 anos, e está desaparecendo devido à grande 

industrialização da União da Africa do Sul, onde 

a guerra promoveu a criação de novas indústrias 

daqueles produtos, com a ideia de se bastarem a si 

próprios e até exportar para os países vizinhos. 

As instalações do fabrico de aço já a funcionar e 

em montagem devem dar 1 milhão de toneladas 

de lingotes por ano, suficientes para satisfazer o 

consumo interno. 

Relativamente aos portos o aspecto é análogo 

como é natural, se bem que a navegação diminuiu 

bastante em relação ao que era antes da guerra, 

pelo que quando esta se normalizar é natural que 

o tráfego aumente e para ele nos temos sem perda 

de mais tempo nos apetrechar. 

Assim em Lourenço Marques o movimento com- 

parado mostra-nos: 

quando há 16 anos foi 714 e em 1937 1.050 

> é ANA AR a OS CIO ODOR AS 6.406.000 

, ESEC SAR | 869.285 »> >» >» 108.996 

>» O RRRSESM » » 839.000 2 > > 2.026.000 

riormente a 1945 fora 68 *º/, mais elevado e a ar-- 
queação 94 º/, mais elevado do que em 1945. 

Navios entrado. . .. . . 

Tonelagem de arqueação . 

Carga carregada e descarregada . . . >: 

Passageiros embarcados e desembarcados >» 

»> 

. em 1945 

O porto da Beira mostra-nos maior regulari- 

dade no tráfego: 

421 quando há 15 anos foi de 644 

4 027.287 » » >» » » » 8.172.592 

1. 8f2:144 >» RES >» ES 782.198 ton. 

5.588 3 » » » » » 13.641 
* 

SS.



" GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

À guerra de facto não influiu contra o tráfego 
do porto embora o número de navios tivesse sido 
menor, porque foram à Beira navios maiores. 

É conveniente constatar que o tráfego do porto 
da Beira foi três vezes e meia menor do que 
o de Lourenço Marques no que diz respeito a mer- 
cadorias e 16 vezes menor no que diz respeito a 
passageiros. Não admira, o desenvolvimento co- 
mercial e industrial da África do Sul é muito 
maior do que o das Rhodésias e do Nyassaland. A 
população europeia naquela é de mais de 2 mi- 
lhões e meio e nestes anda por 60.000 ao todo. 
'Para o trabalho do porto empregam-se diáriamente 
em média 1389 europeus e 439 indígenas em Lou. 
renço Marques, enquanto na Beira se NOS 
109 europeus e 234 indígenas. 

Por porão e por hora em Lourenço Marques 
trabalham em média 2 europeus e 21 indigenas. 
Na Beira 2 europeus e 89 indígenas. 

Esta grande diferença no número de indígenas 
é resultante da falta de armazeus no porto da Beira, 
o que exige um maior número de carregadores 
para levar a mercadoria em vagons para o recinto 
do caminho de ferro e armazéns até serem exper- 
didos após o desembaraço da Alfândega. 

Vejamos agora qual a importância e a ajuda 
dada pela camionagem automóvel aos caminhos de 
ferro, nos 12.000 quilómetros de estrada e cami- 
nhos percorridos pelos camions da administração: 

Perto de 3 milhões de carros quilómetros de 
5 toneladas foram produzidos em 1945 para trans- 
portar 382.000 passageiros e 102.000 toneladas de 
carga. 

Este tráfego na sua quasi totalidade serviu ou 
entrou nas linhas férreas. 

E mais teria sido se não tivesse sido a enorme 
falta de pneus, câmaras de ar, de sobrecelentes e 
de carros novos, que durante a guerra foi quasi 
impossível obter na quantidade mínima indispen- 
sável. 

Finalmente o tráfego aéreo que tem estado em 
constante aumento foi caracterizado por um per- 
curso anual em 1945 de 

886.544 quilómetros 

já aumentado no ano findo com o restabelecimento 
da carreira para Johannesburgo, e com a criação 
da carreira para Salisbury, desde Lourenço Mar- 
ques. 

Naquele ano transportaram-se 

5.208 passageiros 
12.016 quilos de correio e carga 

em 4,295 horas de vôo. 

Vejamos agora o dinheiro que circulou através | 
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dos transportes e portos testas dos caminhos de 

ferro. 
As receitas dos portos e transportes foram em 

1945 as seguintes: 

Exploração dos portos e transportes do Es- 

tado. 183.218 contos 

Porto da Beira . " 65,471 » 

Caminho de Ferro da DU 8.118 E) 

Caminho de Ferro de Transzambézia. 25.117 » 

seja um total de 367.584 contos, dos quais cerca 

de 50 º/, cabem aos serviços concedidos. - 
Das receitas do Estado 48.219 contos são receita 

do porto de Lourenço Marques ou seja 26 º/, me- 

nos do que as do porto da Beira que tem menos de 
um terço do tráfego daquele. Este resultado parece 

estranhável mas tem a sua justificação. 
As receitas do porto da Beira incluem as recei- 

tas dos rebocadores, que em Lourenço Marques 
estão entregues à capitania e não à administração 

do porto. Por outro lado algumas das suas taxas 

são mais elevadas do que no porto de Lourenço 

Marques, que está obrigado pela convenção com o 
governo da União da África do Sul a manter taxas 

iguais ás dos portos deste país. 
Por seu lado as despesas de exploração foram 

números redondos no mesmo ano: 

Portos e transportes do Estado. 134 600 contos 

Porto da Beira . À 6 36,400 — » 

Caminho de Ferro da alia 48.000 >» 

Caminho de Ferro de Transzambézia 11.000 > 

ou seja um total de 230.000 contos. 

Uma grande parte desta importância ficou na 
colónia em pagamentos de salários e vencimentos 
e na aquisição de materiais de produção local. 

Este facto mostra a importância que tem na 
economia da colónia os transportes, se não bastas- 

sem os serviços que eles prestam ao comércio, à 

indústria e à navegação. 
Mas eles são aumentados com o dispêndio feito 

em despesas de estabelecimento que não estão in- 
cluidas nas despesas de exploração e que no capital 

do Estado atingiram mais de 59 mil contos neste 

ano. 
Para atingir estes resultados o governo inver- 

teu o seguinte capital de estabelecimento: 

1.282.000 contos 

quando há 16 anós apenas estava invertido: 

637.189 contos 

Naquela cifra não entraram os valores dos re- 

bocadores, das dragas, boias, fundeadouros e fa-
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roes, porque estes estão a cargo das capitanias e 

não figuram nas contas da administração. 

Mas, se tivermos em conta o capital invertido 

em materiais e em obras em curso ainda não in- 

ventariadas então aquela importância sobe para 

1.369.007 contos 

Para esta importância contribuiu o Governo dos . 

cofres gerais do Estado com 

159.525 contos 

nos últimos 16 anos, pelo que dos recursos pró- 

prios da administração dos .portos e transportes do 

Estado se contribuiu com 

435.286 contos 
no mesmo período. 

Tem sido já notado que a Administração dos 

Portos e Caminhos de Ferro não contribui para o 
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actualmente todas as empresas de transportes e 

que o governo necessariamente terá de ter em 

conta, permitindo a actualização das tarifas, se 

quiser que os transportes continuem com os portos 

a desempenhar com eficiência o seu importante 

papel na economia nacional. 

Parte daquele capital que acabei de mencionar 

foi utilizado, além da aquisição do equipamento do 

porto que já indiquei e durante os últimos 16 anos, 

na compra de 

26 locomotivas 

12 automotoras 

50 carruagens 

670 vagons 

15 aviões 

1 vapor e 5 lanchas a motor 

Estado com imposto de rendimento como os servi- 

ços concedidos. Parece, porém, que uma contribui- 

ção em material de mais de 27.000 contos por ano 

que tanto representa aquela importância é bem 

Superior ao equivalente imposto de rendimento 

Pago pelas companhias, que naturalmente se coí- 

bem de fazer novos investimentos. 
Verifica-se assim que a percentagem do lucro 

da exploração para o capital invertido foi em 1945 

de 4,7 º/, o que não se afasta sensivelmente do que 

Se passa a éste respeito nos Caminhos de Ferro do 

Estado dos países vizinhos. 
Há, no entanto, que considerar que a renovação 

do equipamento em serviço exigirá um muito maior 

dispêndio de capital do que aquele que tem sido 

amortizado, problema com que aliás se defrontam 

Tipo de locomotiva pesada para combóios de passageiros e de mercadorias 

4 batelões 

172 camions 

fazendo elevar o efectivo do material de trâns- 

portes a 

89 locomotivas com o esforço total de trac- 

ção de 882.528 quilos 

12 automotoras com 334 lugares 

87 carruagens com 6.837 lugares 

1650 vagons com a capacidade de 31.736 tone- 

ladas métricas 

172 camions com a capacidade de 147 lugares 

15 aviões com 147 lugares 
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2 vapores e 5 lanchas a motor com 219 lu- 
gares 

7 batelões e lanchas com a capacidade de 

158 toneladas de carga. : 

Foi com este equipamento de transporte que 
se obtiveram os resultados do tráfego que indicá- 
mos adicionado de cerca de 1.300 vagons dos Ca- 
minhos de Ferro da África do Sul que com os 
nossos andaram no serviço combinado na rêde de 

Lourenço Marques. As locomotivas chegam a re- 
bocar 1.200 toneladas e estamos tratando de adqui- 

rir outras mais pesadas de maior capacidade de 

reboque com o peso de 18 a 20 toneladas por eixo, 

para circularem na via de 45 quilos por metro. 

Os vapores são na sua maioria, de caixa de aço 
de 20 e 40 toneladas de carga, estes últimos sobre 

boggies. 

O Caminho de Ferro da Beira não tem material 
circulante e tracção própria. Aluga aos Caminhos 

de Ferro da Rhodésia mas produziu o tráfego que 
indicámos com 24 locomotivas alugadas. 

O Transzambézia trabalhou com 15 locomotivas, 

21 carruagens com 1.342 lugares e cerca de 400 

vagons de 10 e 25 toneladas com a capacidade to- 
tal de 6.887 toneladas de carga. 

Um outro aspecto que interessa à economia da 

Colónia e da Metrópole que os serviços do Estado 
dos, portos e transportes revelam. 

A administração desses serviços emprega 8.833 

êmpregados anualmente, dos quais 1.828 são euro- 

peus ou indianos. São 1.828 famílias com uma mé- 
dia de 6.200 pessoas, entre as quais filhos de euro- 

peus nascidos na Colónia, e da Metropole emigra- 
dos que vivem daqueles serviços. 

São mais 6.500 famílias de indígenas que deles 
vivem e através deles se civilizam, e se precavêm 

contra as doenças devido à assistencia médica que 
lhes facultam. 

As despesas com o pessoal subiram em 1945 

a 97,295 contos não contando mais 3.518 contos de 
pensões, 1.066 contos com assistência médica e far- 

macêutica, mais 1.506 contos em passagens e ven- 
cimentos a licenciados na Metrópole. Seja um to- 
tal de 

104,685 contos 

gastos com pessoal, de que afinal a Metrópole tam- 
bém beneficia em parte. 

Por outro lado as despesas com materiais adqui- 
ridos subiram em 1945 a 

90.718 contos 

dos quais 45.713 contos ficaram na Colónia, não 
contando as percentagens das agências sobre ma: 
teriais importados. 
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Daquela importância também em parte benefi- 
ciou a Metrópole. : 

Grande é pois o serviço prestado à economia 
nacional, que aliás é completada pela assistência 
médica ao pessoal e famílias com a assistência so- 

cial com o fomento das instituições desportivas e 

culturais do pessoal, com as plantações de árvores 

ao longo da linha, que já sobem a mais de um mi- 
lhão, com o fomento do turismo e propaganda dos 

serviços tornando conhecida em todo o mundo as 

possibilidades da administração portuguesa. 

Quinhentos e noventa e cinco mil contos des- 
pendidos em 16 anos em investimento de capital 

nos portos e transportes do Estado, a construção 

do porto da Beira e da grande ponte sobre o Zam- 

beze, e a do viaducto sobre a baixa do rio Pungue 
para falarmos dos serviços concedidos a empresas 
particulares, e assegurar a vida a tantos milhares 

de europeus e indigenas, empregados nos trans- 

portes e portos, aos empregados no comércio, na 

agricultura e na indústria que utilizam os serviços 
daqueles, tudo isto só foi possível quando a gover” 
nação e o país entraram a cultivar a ordem em 

vez da desordem, quando foi possível a continui- 

dade governativa, a continuidade na administração 

e na direcção, quando, se não quiserem dizer um 

Estado Novo, um novo Estado de coisas se estabe- 

leceu e que as gerações actuáis mesmo as mais an- 

tigas não conheciam. 

Foi o resultado de um Governo que soube orien- 
tar e congregar a cooperação de dirigentes e diri- 

gidos, que ainda há 22 anos influenciados pela 
atmosfera' de balbúrdia se haviam manifestado de- 
sastrosamente com prejuizos materiais e morais 

para a comunidade impossíveis de serem por qual- 

quer forma compensados. 
E aqui seja-me lícito salientar a acção dos mi- 

nistros das Colónias e governadores gerais neste 
período de 16 anos a que me referi, acção que per- 

mitiu a actividade manifestada nos serviços dos 

portos e transportes da Colónia de Moçambique 

durante esse período com o simultâneo desenvol- 

vimento da Colónia. 

Cabe sem dúvida salientar porque lhes cabe O 
maior quinhão pelas suas qualidades e maior per- 

manência nos cargos a acção do Ministro dr. Ma- 
chado e dos Governadores Gerais José Cabral e 
general Bettencourt, aos quais aproveito a ocasião 

para prestar a minha homenagem e agradecimentos 

pelos meios que puzeram à disposição dos portos 

e Caminhos de Ferro e Transportes, pois estabele- 
ceram a orientação a seguir e incitaram e apoia- 

' ram a ir para diante muitas vezes por cima de obs- 

táculos uma pequena administração composta de 
cinco pessoas, entregando a execução a uma cor" 

poração que se transformou em élite, encimada 

apenas por um director, dois adjuntos, que quasi 

sempre não existiram e por cinco gerentes divi-
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sionários correspondentes às áreas das várias rê- 
des, aos serviços de estudos e construção e aos de 

finanças e contabilidade bem organizados. 

E não se diga que é muito pouco. Os Caminhos 
de Ferro da União da África do Sul com 36.000 - 
quilómetros de linha férrea em exploração, com 

39.000 quilómetros de exploração de camionagem 

automóvel por estrada, com a exploração de 5 

grandes portos e outros tantos pequenos de pesca 

e cabotagem, com farolagem, rebocadores e draga- 

gens a seu cargo, com uma. rêde de transportes 
aéreos cobrindo toda a África do Sul e Sudoeste 
Africano e que se estende pelo continente africano 
até Londres, com cinco vapores de longo curso em 

exploração, com cerca de 166.000 empregados, tem 

uma administração presidida pelo Ministro dos 
Transportes, composta de apenas três membros e 

um corpo executivo chefiado apenas por um di- 

rector geral, um sub-director e dois directores 
adjuntos além dos chefes divisiónários de cada 
área ferroviária, da camionagem, da navegação 

marítima e da navegação aérea, corpo que só re- 
centemente e já depois da guerra foi aumentado 

— com mais três directores adjuntos. 

Peço agora a V. Ex.” ainda um pouco de aten- 

ção para completar o conhecimento que pretendo 
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dar dos serviços de transportes e portos da Co: 

lónia. 

Vão ser projectadas no écran alguns aspec- 
tos de actividades destes serviços a cargo do Es- 
tado e em seguida vai ser passado um filme feito 
em colaboração com os Caminhos de Ferro da 

África do Sul mostrando algumas das actividades 
da Colónia de Moçambique para as quais trabalha- 
ram os caminhos de ferro, transportes e portos da 

Colónia. Aproveito o momento para agradecer ao 
Governo da União da África do Sul, ao sr. Minis- 

tro dr. Botha, ao sr. Ministro dos Transportes e 

ao sr. Consul da União em Lourenço Marques a 
amabilidade de fazerem vir de avião o referido 
filme para o cederem para ser hoje passado pe- 

rante tão selecta assistência. 

* * * 

Findando, desejo agradecer a V. Ex.“ a atenção 

com que me escutaram e o incómodo a que se en- 
tregaram para me virem ouvir. Só desejo que V. 
Ex.” saiam daqui tão orgulhosos como eu de terem 

serviços tão eficientes e úteis à sua disposição e 

sempre tão ansiosos de manterem o prestígio da 

administração portuguesa. 

Guindaste de 80 Toneladas — Porto de Lourenço Marques 
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O Avião e os outros 

meios de transporte 
Pelo Major-Aviador HU MB ELNTO D A CRUZ 

professor alemão Messerschmitt celebrado, 

construtor de aviões, um dia, numa entre- 

vista dada a um jornalista estrangeiro, 

fez, como era natural, a apologia dos aviões 

para usos vários destacando o seu emprego como 

transportador de passageiros e mercadorias. 

No final da conversa, o jornalista lançou uma 

pergunta que lhe pareceu ser do agrado do seu 

entrevistado: De futuro devem os aviões ser pre- 

feridos quasi exclusivamente pelos viajantes de 

todo o mundo, não é verdade, senhor professor *? 

Ora meu amigo, respondeu prontamente Messers- 

chmitt, ele há lá coisa mais agradável que uma via- 

gem por mar, num bom barco! ? 

Aparentemente desconcertante esta resposta en- 

cerra muita verdade e um sentido real das coisas. 

O avião vem prestando, dia a dia, muitos ser- 

viços, nas comunicações aéreas e consequentemente 

marcando um lugar notável no sistema de ligações 

que hoje nos servem. 

Para ele abrem-se novos horisontes quasi con- 

tinuamente numa sucessão de vitória. 

Não tardará muito, quando a «grande corrida», 

a desesperada ânsia de domínio aéreo acabar a sua 

fúria e o acanhado fôlgo de ambição, que vejamos, 

com critério, método e competência, girarem pelos 

ares, nas mais diversas e dispersas rotas, os aviões 

de comércio fazendo as carreiras que a todos sir- 

vam nas suas pressas de deslocação. 

O avião é um elemento precioso de transporte 

a quem o presente e o futuro não negam garan- 

tias de existência. 

Mais pessoas viajarão porque o tempo já sobra 

“para se poder correr mundo por qualquer razão. 

O progresso da técnica modificou o valor das 

distâncias. 
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Para todos ós meios de transporte haverá nú- 

mero de passageiros e quantidades de mercadorias 

que bastem. 

As linhas de navegação marítima com os seus 

barcos rápidos e confortáveis, com todos os atrac- 

tivos que lhes são possíveis, não terão muito que 

temer. | 

Terão apenas que se ajustar à época e à con- 

corrência. Os caminhos de ferro serão ainda du- 

rante muito tempo, imprescindíveis. 

Quando a sua melhoria se mostrar, tanto em 

material como em horários a carga não lhe faltará. 

Deixarão de ser ruidosos e a vapor; serão eléctri- 

cos ou melhorados ainda, mas continuarão a sua 

faina. Não devemos julgar os aviões de hoje, de 

bom arranjo e aliciantes no seu luxuoso aspecto, 

e os combóios de ontem que ainda andam 

por aí. 

Sim, porque os que nós mais de perto conhe- 

cemos, por motivos sobejamente conhecidos e em 

parte por forçadas razões, são anacrónicos e indi- 

gnos de servirem como termo de comparação. 

Os luxuosos e rápidos aviões que breve surgi- 

rão nas grandes explorações aéreas terão ainda de 

vêr cá por baixo as admiráveis composições ferro- 

viárias, sem fumos, sem ruidos, sem porcarias e 

com confortáveis instalações e serviços ligeiros a 

bordo acessíveis a todas as classes. 

Já experimentaram um trem moderno? E um 

barco dos chamados de luxo? Para todos haverá 

procura e possibilidades de existência numa leal 

competição. 

Nem sempre o avião é o meio mais sedutor pará 

se fazer uma viagem, 

Indiscutivelmente, é o mais rápido e isso é mo-
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tivo para ser procurado. A luta já hoje se sente e 

até por vezes duma forma espirituosa. 

Uma companhia aérea reclamava assim os seus 

préstimos : 

Partir em viagem... Ausências que duram dias, 

noites sem conforto em localidades desconhecidas, 

separações que o convertem em estrangeiro para a 

sua família — tudo isto pertence ao passado quando 

se utilisa a via aérea. 

Está feito um pouco a martelo como vêem, mas 

é curioso. 

Hoje já se diz, nalguns países do mundo: 

«Mais barato do que o vagão tens tu O 

avião». 

—E o caminho de ferro, servido por trens aéro- 

dinâmicos, com esplêndidas carruagens espaçosas 

e cómodas, responde: 

«Com neve, ou com calor, com chuva ou com 

mau tempo, o combóio transporta-te sempre a teu 

contento». 

Até o automóvel se mete na «dança» e diz: 

«Agora atende-se o público melhor do que an- 

tes, graças às auto-estradas, calçadas mais largas 

e sólidas, curvas menos numerosas e mais amplas, 

mais obras de arte para facilidade do trânsito». 

Enfim é uma luta de gigantes que se acotove- 

lam mas que terão de se ajeitar com mais calma e 

firmeza de processos. 

Os caminhos de ferro criam alento e agarram se 

à ideia de que pode fazer-se rodar mais peso do 

que levantar. O avião tem de manter a carga nos 
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«braços» ; a locomotora empurra ou puxa o seu 

aviamento. o : 

A questão de tarifas é também factor de pri- 

mordial importância, na importância deste ou da- 

quele transporte. ' ! 

O combóio é ainda hoje, em quasi todos os iti- 

nerários, o mais barato. : 

Se as tarifas aóreas baixarem, como se deve 

pretender e como é natural, perdida um pouco 

mais a faceta «aristocrata» que por agora ainda 

mantém os serviços aéreos, então o caso torna-se 

mais contundente. 

No entanto, durante muito tempo ainda o pro- 

blema, como todos os grandes problemas, precisa 

- de quem lhe saiba pegar com bastante bom senso, 

atitudes desempoeiradas e uma certa dose de atre- 

vimento. : 

Os meios de transporte serão vários e várias 

as preferências dos que deles precisam. 

Não é fácil considerar a eliminação dum qual- 

quer dos sistemas. 
Pelo ar, por terra ou por água, movimentar- 

se-ão os povos e os produtos que são necessários 

à sua actividade. 

Para todos haverá tráfico e o avião, como novo 

elemento, olhará o futuro com-sossego e esperança, 

ou com menos receios do que qualquer dos outros. 

Há muita gente com pressa e há também muita 

que aprecia o muito de interessante que uma via- 

gem apresenta nas regiões que se atravessam para 

ir dum ponto a outro. 
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AMERICA Cinco locomotivas eléctticas Die- 
DO NORTE sel da Westinghouse Electric 

Corporation, dotadas de apare- 
lhos de rádio FM (modulação de frequência) andam 
em constante movimento nos ramais ferroviários da 
mesma emprêsa, cuja extensão total antinge 40 qui- 
lómetros, achando-se os maquinistas em comunicação 
constante com o escritório instalado na estação, por 
meio das ondas hertzianas, o que permite economizar 
muitas horas por dia. 

O sistema de rádio-comunicações recentemente 
instalado, à que nos referimos, e de que foi eliminada 
a setática, demonstrou sem demora a sua extraordiná- 
ria eficácia, permitindo aos maquinistas falar para o 
escritório central, e receber ordens dêle, enquanto as 
respectivas locomotivas iam circulando nas linhas. 

Em uma entrevista que sôbre o assunto concedeu, 
o Sr. W. C. Rolando, gerente de serviço da fábrica da 
mesma emprêsa, disse o seguinte: 

“No decurso da primeira prova, encontrando-se 
uma locomotiva a grande distância do escritório da 
estação, rccebeu desta ordens urgentes para acelerar a 
marcha da carga contida em determinado vagon. Pu- 
semo-nos imediatamente em comunicação com o ma- 
quinista da locomotiva, que nos declarou encontrar-se 
muito perto do depósito onde estava o vagon, ea 

quem foram dadas as imediatas. Tivesse a locomotiva 
que ir primeiro ao ponto onde está o escritório da 
estação, para receber ordens, e pôr-se depois á pro- 

cura do vagon, sendo necessário fazer entrar em acção 

muitas agulhas para as mudanças de via, e nisso tudo 

se teria perdido várias horas! Da maneira como de- 

correram as coisas, graças ao rádio, a manobra du- 

rou apenas alguns minutos”. 
A pequena rede consiste em cinco estações ambu- 

lantes, instaladas em outras tantas locomotivas, e uma 
estação fixa junta ao escritório da estação, julgan- 
do-se que seja ela o primeiro sistema privativo de 
rádio-comunicações com modulação de frequência 
de que até hoje se utilizou qualquer indústria particu- 
lar. Os dirigentes da companhia revelaram que os 

seus engenheiros se propõem alargar a experiência, 

com o fim de dotar de rádio-comunicações todo um 
grupo ou grupos de comboios industriais, por meio 

de apare.hos transmissores-receptores. 
— 203 empresas ferroviariarias pediram á Intersta. 

tes Commerce Comission um aumento de 45 por 
cento da tarifa dos transportes assegurados pelos Cor- 

reios americanos, 
Dizem que não foi aplicado qualquer reajusta- 

mento aos transportes postais ferroviários desde 1928. 
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As despesas dos caminhos de ferro aumentam, tendo, 
como consequência, uma diminuição dos lucros. 

“Um pedido, visando a obtenção de um outro au- 

mento das tarifas ferroviárias, será verosimilmente in- 

troduzido junto do Interstates Commerce Comissions 
dentro de pouco tempo. 

No Concelho de Ministros, rea- 
lizado em 31 de Janeiro, foram 

aprovados os seguintes decretos: 
Decreto que nomeia Presidente do Conselho de 

Administração da Rede Nacional dos Caminhos de 

Ferro Espanhois o sr. Rafael Benjermea Burin. 
Decreto que nomeia conselheiros daquele Conselho 

de Administração os srs. José Moreno Osório, Pedro 
Gonzalez Bueno, Carlos Botin Polanco, Eduardo Al- 

fonso Quintanilla, Eduardo Merello Llasera, Andrés 

Moreno Garcia, Vitor Artola Galardi, Enrique Cala- 
bia Lopez, José Maria Lapuerta y Las Pozas, José 

Senante de Cela, Lorenço Justiniano Casado Garcia, 

Rafael Rúbio y Martinez — Corera e José Luna Me- 
néndez, 

— O Sindicato Nacional de Combustíveis de Espa- 

nha forneceu a seguinte informação sobre a produção 

de carvões em 1946, de interesse vital para a econo 

mia do país: 
“Segundo dados oficiais, a produção de carvões 

minerais em Espanha durante o ano de 1946 foi a se- 

guinte : hulha, 9.226.780 toneladas; antracite, 1,522.188; 

linhite, 1.329.565; carvão de segunda 180,000. Total 
12 /258,590 

A estas quantidades há que ajuntar mais 800.000 
toneladas de carvão vegetal. De tudo isto se deduz 
que a produção nacional de carvões excedeu ligeira- 
mente 13 milhões de toneladas, ou seja mais 100.000 

toneladas que no ano anterior. 

— Por ordem do Ministério das Obras Públicas 
de 17 de Janeiro, ficou estabelecido o seguinte: 

Por Ordem Ministerial de 28 de Outubro de 1946 
criou-se uma Comissão encarregada de iniciar os tra- 

balhos que hão-de levar-se o cabo por motivo da co- 

memoração do Primeiro Centenário dos Caminhos 

de Ferro em Espanha. À acção que se solicitava áquela 

Comissão concretizava-se nos seguintes pontos : estru- 

tura e funcionamento da Comissão encarregado de 
organizar quantos actos hajam de se celebrar por 
ocasião do Centenário, programa básico dos referi- 
dos actos e dotação dos fundos necessários. 

A organização de todos os actos, dada a sua im- 
portância, ficará a cargo de duas entidades diferentes: 

uma que por sua elevada significação dê ao Cente- 

ESPANHA 

. nário o relevo devido, outra que em estreito con- 
tacto com a primeira leve a cabo o trabalho material 

que, por sua complexidade e importância, há-de exigir - 

uma grande assiduidade, 

A preparação e organização dos referidos actos 

estará, pois, a cargo.de uma Junta de Patronato e de 

uma Comissão oficial dependente da mesma junta.
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FRANÇA A América do Norte está, como 

se sabe, ajudando a França a re- 

comvor o seu material ferroviário. No mês de De- 
zembro a situação das entregas de material de guerra 

era o seguinte: 

Das 1.200 locomotoras encomendadas já foram 

entregues 0960 do tipo «141 R»> (das quais 34 estão 
equipadas para óleos pesados) estando ao serviço 850 

NES N. C.F. 
Das 100 lncomotoras Diesel eléctricas Baldwin de 

660 C.V. pedidas. já foram recebidas 42. 

Dons 36.750 vagões pedidos, sendo 26.750 cober- 

tos, já chegaram a Bordeus 430 cobertos, e em De- 
zembro esperavam-se mais 770. 

A América já entregou á França 55 mil toneladas 

de carris. das 150 mil que lhe tinham sido encomen- 
dadas. Quanto ao aço, todas as quantidades pedidas, 

no total de 40 mil toneladas, já igualmente foram eu- 

tregues. 

— A produção francesa de carvão anda á roda de 

quatro milhões de toneladas por mês e torna-se ne- 

Cessário importar um milhão, no mesmo período. 

O Governo ínglês decidiu reduzir as suas exnorta- 

ções devido ao mau estado em que se encontram 
actualmente as minas da sua zona, no Ruhr; é pre- 

ciso organizar equipas que permitam uma exvloração 

mais vantajosa. Espera-se que dentro de poucos me- 

Ses as exportações possam recomeçar com ritmo ace- 

lerado. 

— Em consequência da falta de carvão foi preciso 

reduzir alguns combóios. Só entre Bordeus e Nantes 

suprimiram-se, a partir de 7 de Janeiro, quatro com- 

boios de passageiros e oito de mercadorias. 

Estabeleceram-se serviços tri-semanais, em vez de 

diários, entre diversas cidades importantes, 

INGLATERRA O deputado Mr. Walkden afir- 

: mou que uma sétima parte dos 

vagões britânicos e uma quinta parte das locomoto- 

ras inglesas estão nas oficinas, á espera de serem re- 

paradas. Só em Doncaster existem 400 locomotoras, 

algumas delas há três anos que deviam estar já conser- 

tadas. O mesmo deputado perguntou ao Ministro dos 

Transportes se não considerava chegado o momento 

de suspender a exportação de locomotoras, de que a 

Inglaterra necessita. 
A falta de vagões prejudica a distribuição de car- 

vão. Na semana em que fez a sua interpelação parla- 

mentar, nada menos do que 25 mil toneladas não pu- 

deram ser carregadas e milhares de vagões, já carre- 

gados, permaneciam imóveis nas estações. 

O sr. Walkden afirmou que a situação era gravís- 

sima para os caminhos de ferro, para os mineiros e 

para o país. Numerosas fábricas e minas serão força- 

das a parar. 
— Desde 19 de Dezembro passado que passaram 
virtualmente para as mãos do Estado não só os cami- 

nhos de ferro, oficinas de construção e reparação, 
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etc., mas também as Companhias de eléctricos, autobu- 

ses, metropolitano (Subway), troleybuses e até as Em- 

presas de Navegação. Segundo The Economist, tra- 

ta-se da mais perigosa das aventuras a que se lançou 

até hoje o Governo Trabalhista. 

Deixam de pertencer a entidades particulares e pas- 

sam a ser propriedade do Estado britânico nada me- 

nos que 60 companhias ferroviárias com 83.200 quiló- 

metros de linhas férreas e 20.140 locomotoras; quasi 

dnis milhões e meio de carruagens e 200.253 vãeões; 

370 quilómetros de canais propriedade dos caminhos 

de ferro e 2624 quilómetros de canais pertencentes a 

outras empresas; 585.152 vagões de propriedade 

particular e 220.703 veículos de motor pertencentes 

a 45.429 Empresas ou Transportadores individuais. 

O Governo terá que indemnizar os proprietários 

com uma importância equivalente a 1.065 milhões de 

libras esterlinas, somente a título da compensação, 

das Emnresas de caminhos de ferro e canais. 

O Concelho da Bolsa dirisiu uma memória ao 

Gnverno, na qual critica a utilização dos preços de 

cotização da Bnlsa como base para a compensação, 

que será satisfeita aos portadores de valores ferroviá- 

rios, conforme o Plano de Nacionalização dos Cami- 

nhos de Ferro. O Conselho opina que, à falta dum 

acordo entre as partes, a arbitragem seria o único 

meio justo e equitativo de chegar a uma adequada 

base de compensação. 

O conservador Times comentou aquela memória 

dizendo que «não têm precedente as censuras dirígi- 

das pelo Conselho de Bolsa ao Ministro da Fazenda 

- britânica relativos à base da compensação, que será 

satisfeita aos portadores de títulos ferroviários. Tão 

pouco há vrecedentes, quer nos anteriores projectos de 

nacionalização, para a base proposta nem tão pouco 

para aquela sensação de injustiça e desconfiança 

que há entre milhares de obrigacionistas modestos. 

O alcance da nova lei é tão ampla que não auto- 

riza sequer aos próprios indústriais O transporte 

dos seus produtos, por meios próprios, a distância 

superiores a 40 quilómetros. 

Durante a discussão parlamentar, o sr, Eden, que 

é, como se sabe, da oposição, declarou; Temos de 

nos convencer que a nacionalização dos transportes 

constituirá em curto prazo uma melancólica desgraça 

nacional. Não só o projecto está mal ideado e pior 

estudado, mas também não é oportuna a sua apresen- 

tação num momento ruinoso em que o próprio Go- 

verno reconhece que não deve fazer-se nenhum gasto 

necessário. 

— O secretário parlamentar do ministério de trans- 

portes, sr. “GG. R. Strauss, falando no banquete anual 

da Instituição das Linhas Férreas, disse que as linhas 

dos Caminhos de Ferro estavam gravemente afectadas 
pela escassez de madeira e de aço. Antes da guerra 

utilizavam-se 4.300.000 travessas por ano, tendo-se 

reduzido esta quantidade para menos de 3.000.000 
durante a guerra, de modo que em 1946 se haviam 
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acumulado os atrazos num total de 10.000.000 de tra- 
vessas. Para compensar-se destes atrazos seria neces- 

sário dispor de 3 milhões de travessas durante cinco 

anos, porém, não existe a menor esperança de levar 

a cabo um programa tão vasto, nem sequer coisa 
aproximada. Será necessário encurtar as velocidades 
dos trens, o que naturalmente desagradará, mas pri- 

meiro está a segurança dos serviços, 

ITÁLIA A média mensal de passageiros 
transportados pelos Caminhos 

de Ferro Italianos ultrapassou, nos últimos meses, 18 
milhões de pessoas (no decénio de 1932-42 a média foi 
de 13.500.000, o que representa um aumento de trinta 

e cinco por cento em relação à de antes da guerra, 

“ apesar do percurso médio anual dos combóios de 
passageiros ter baixado de 130 milhões de quilóme- 
tros para 45 milhões, ou seja uma redução de 65 por 
cento. 

No que se refere ao movimento mensal é de 
214.000 vagões carregados, ao passo que no ano de 
1938-39 o número de vagões foi de 450.000. 

Esta situação de inferioridade não é devida apenas a 
deficiência do material circulante nem á reconstrução, 

ainda não realizada, de muitos milhares de quilóme- 
tros de via, mas também às contingências económicas 
que se refletem sensivelmente nos transportes, 

SUIÇA No dia 4 de Maio próximo en- 
trará em vigor nos Caminhos de 

Ferro Federais um novo horário, o qual prevê novas 
vantagens e serviços suplementares no tráfego inter- 
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nacional; novos trens para as linhas ainda explorados 
a vapor; o desdobramento de trens demasiadamente 

carregados e uma nova reorganização do horário de 
combóios directos e de fráfego local. 

Vão ser criados dois novos combóios directos na 
linha de Simplon durante a época do verão, para esta- 

blecer uma correspondência diária entre Paris e Milão. 

Na linha Genebra — Berna — Zurique introduzi- 
ram-se dois novos camboios directos, particularmente 
rápidos, que efectuarão o percurso Genebra — Zuri- 

que, a mais de 90 quilómetros por hora. 
No tráfego local será também aumentado o nú- 

mero de combóios afim de ser melhorado o trans- 

porte de viajantes com assinatura. 
— Há algum tempo que se encontra em serviço, 

nos caminhos de ferro federais da Suiça, uma loco- 
motiva com turbina a gaz, de 2.200 cavalos. 

Esta locomotiva, que trabalha entre 13 e 14 horas 
por dia, na linha Bâle— Chaumont, cobre diaria- 
mente uma distância de 530 quilómetros, rebocando 
trens de 600 e 700 toneladas e desenvolvendo uma 
potência que varia entre 1600 e 2.200 cavalos. Sua 
velocidade máxima atinge 100 quilómetros á hora 
e deve percorrer uma rampa de 6º/.o, com a extensão 

apróximada de 20 quilómetros, com a velocidade de 

de 50 quilómetros á hora, 
O seu consumo diário de óleos ubibdos é 4,500 

quilos; o consumo específico é de 8 a 9 quilos por 

quilómetros-trem, 
A locomotiva de turbina a gaz funciona muito 

bem e é facil de conduzir, 

SUISSA— Locomotiva eléctrica limpadora de neve 
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ja capital algarvia foi o domínio dos príncipes árabes 

da dinastia dos Beni Hárum, de onde lhe veio o nome 

ARO, a capital do Algarve, é considerada, 
com razão, a cidade mais meridional do 

país. A sua história está ligada aos fastos 
de nacionalidade e têm-se como certo que 

ã. à sua primitiva' denominação provinha dos perga- 
Mminhos heráldicos da estirpe árabe que o governou, 
quando constituia pequeno principado, antes da 
dominação crista. 

Segundo as crónicas, na primeira metade do 
Século XI o principado estava sob a égide dos Beni 
Hárum, príncipes árabes. Daí lhe veio de Farão, 

— Como foi conhecida a cidade até aos meados do 

Século XVI, ainda que os cristãos, depois da sua 
Conquista, a designassem por Santa Maria. Mais 
tarde passou a ser designada por Faro, designa- 
ção esta que prevaleceu até aos nossos dias. 

Referir a história de Faro é rememorar alguns 

dos mais notáveis e, ao mesmo tempo, decisivos 
Passos da expansão portuguesa para o sul. Compe- 

netrado do seu valor e, sobretudo, da sua impor- 

tância estratégica, D. Afonso III, logo que a con-. 

Qquistou aos mouros, que a não perderam sem 
— 8rande resistência, mandou que a cercassem de 

, 

Muralhas bem sólidas, para que tão valiosa como 
feliz conquista não voltasse á posse dos antigos 

— Senhores, que se não conformavam com a perda 

— não só de uma importante posição como, e sobre- 
tudo, do prestígio político e militar que a sua posse 

representava. : EA 
— O domínio português encontrava-se, porém, só- 
lidamente firmado e tanto, que o rei conquistador 

Promoveu um ano depois, isto é, em 1250, o seu 
repovoamento, concedendo-lhe foral alguns anos 
depois, o que foi confirmado por D. Manuel, du- 
rante o seu reinado. D. João III, por seu turno, 
elevou-a a cidade, em 1577 e essa prerrogativa foi 
aumentada por D. Sebastião, que a fez séde da Sé 
episcopal, até então assente em Silves, o que se 

 Verificou práticamente em 1580, data que assinála 
à existência do primeiro bispo do Algarve, que foi 
D. Afonso Castelo Branco, ao qual se deve o le- 

Vantamento do paço episcopal da Misericórdia, um 
ano depois. : 

Durante largos anos teve a histórica cidade 

uma existência tranquila, patenteando a população 
hábitos simples, certamente ainda influenciados 
pelos seus antigos ocupantes. De notável para a 

sua vida local aponta-se a existência, pelas alturas 
do século XV, de uma importante oficina tipográ- 

fica estabelecida por judeus, que ali tinham uma 
colónia de certa densidade, aos quais se ficou de- 

vendo a impressão de alguns valiosos incunábulos 
hebraicos. : : 

Mas as terras, como os homens, estão sujeitas 

às contingências, e Faro, como outras cidades do 
sul do país, não conseguiu escapar às vicissitudes 
consequentes dos acontecimentos que assinalaram 
a nossa evolução histórica e a tornaram por vezes 
sangrenta e agitada. Assim, quando Portugal es- 
teve sob o domínio dos Felipes, a capital algarvia 
desempenhou importante papel na luta travada 
para a expulsão do ocupante. A posição geográfica 
da região de que é cabeça tornaram as cercanias 
de Faro o ponto escolhido para a manobra de de- 

sembarque das forças inglesas do Duque de Essex, 
que da pequena povoação de Farrobilhas fize- 
ram o, que hoje, vulgarmente se chama «cabeça de 

ponte», utilizando-a como base de partida dos três 
mil soldados que a armada daquele fidalgo inglê 
conduzira para aquelas paragens. e 

Passava-se isto em 1596 e os ingleses, que esta- 

vam decididos a quebrar os pontos de resistência 
dos espanhois, não pouparam Faro, onde a resis- 
tencia, ao que parece, foi tenaz. Como resultado, a 
cidade ficou quase inteiramente destruida e todas 
as preciosidades ali acumuladas foram pasto. da 
cobiça da soldadesca. Foi néssa altura que desapa- 
receu a valiosa livraria de D. Jerónimo Osório, 
bispo de Silves, a qual hoje se encontra na Biblio- 
teca Bodleiana, existente na cidade inglesa de 
Oxford. : 

Se 08 homens, principalmente os estrangeiros, 
não se mostraram generosos para com a velha 
praça dos árabes, igualmente os elementos a não 
pouparam. Ainda na fase de roconstrução, quando 
se procurava levantar os edifícios que a guerra 
destruira, veio o terramoto de 1755 inutilizar tão 

grande esforço, arrazando numerosos e importan- — 
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tes construções, fazendo, ao mesmo tempo, inúme- 

ras vítimas. E nessa altura também não foram pou- 

padas a igreja e a casa da Misericórdia, cuja fun- 
dação se devia ao primeiro bispo do Algarve, res- 
tando desse tempo apenas o pórtico da igreja, que. 
foi aproveitado nas obras de restauração. 

Sob o ponto de vista monumental e arquitectó- 

nico, a cidade de hoje perdeu muito da sua antiga 

fisionomia de aglomerado árabe e destoa um pouco 
do original pitoresco da região em que se encon- 
tra. Com as destruições originadas pela guerra e 
pelas intempéries, as velhas casas com terraços e 

açoteias, com janelas de adufas e pátios à mou- 

risca, foram desaparecendo e as construções que, 

em sua substituição foram levantadas, acusam a 

influência das épocas em que as substituições se 
fizeram ou um sentido diferente no plano geral de 

urbanização. 
Do "passado subsistem bem poucas recordações. 

Em primeiro lugar a Sé, com a sua torre que so- 
brepuja o átrio e cuja existência parece remontar 
ao tempo de Afonso III, encontrando-se na edifi- 

cação do templo alguns vestígios góticos. No'seu 
interior, porém, a igreja apresenta o estilo da re- 

nascença quinhentista e lá se encontra um notável 
relicário de talha dos princípios do século XVIII, 
cuja aquisição se deve ao bispo D. António Pereira 
da Silva, cujos restos mortais repousam num tú- 

mulo de mármore, junto da capela-mór.. 
Da igreja e casa da Misericórdia resta, dá sua 

primitiva construção, apenas o pórtico da igreja. 

Do antigo convento de Nossa Senhora da Assun- 

ção, fundado pela rainha D. Leonor, terceira mu- 

lher de D. Manuel [, existe ainda o portal, finamente 
esculpido, e o claustro. Quanto à igreja de S. Pe- 

— dro, cujo pórtico tem o estilo da segunda renas- 

| Telefone 189 — FARO Apartado 18 

Eduardo Martins Seromenho & Rosa 
— CONSTRUTORES CIVIS 

Com materiais de construção 

disso rasto e haverá, então, mais um monumento à | 

Rua Dr. Cândido Guerreiro, (Edifício Próprio) 
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cença, se foi dos poucos monumentos que escapou 

à destruição e sanha rapinante dos soldados do Du- — 
que de Essex, não deixou, contudo, de sofrer as con- — 

sequências do furacão que, em 1757, assolou a região. 

— Dos outros monumentos que estão ligados à 
história da cidade, podem vêr-se ainda o Arco do 
Repouso, situado no local onde se diz que repou: 
sou D. Afonso III, após a tomada de Faro; o Arco 
da Vila, hoje monumento nacional, mandado cons- — 

truir por D. Francisco Gomes e onde se vê a está- 
tua de S. Tomás de Aquino e o antigo paço epis-- 

copal com os seus tão reputados azulejos polícro- S 
mos. E julgando-se que a famosa Brites de Almeida, 
na história conhecida pela Padeira de Aljubarrota, = 
foi nascida em Faro, há quem pretenda encontrar = 

E
S
T
A
 

registar. 
A cidade, que hoje deve contar cerca de treze = 

mil habitantes, orgulha-se e não sem motivos, da 
excelente situação de Santo António do Alto, ou- 
teiro onde se encontra uma pitoresca capelinha 
que domina as redondezas. Deste outeiro disfru-- 

ta-se um vasto panorama que mantém as caracte- — 
rísticas da exótica paisagem dos arredores da ci- À 

dade, onde as quintas chamam a atenção pelo "a 
e frescura das hortas e pomares. ' f 

Faro tem tendência para a industrialização e 
como a maior parte das localidades algarvias, tem 

a pesca e a cortiça como fontes de receita. Possui 
um bom hotel, talvez o melhor da província euma 
bibliotéca municipal que reune já doze mil volu- : 
mes, o que é de apreciar. O seu Museu Arqueoló- À 
gico também tem nomeada, visto encontrarem-se 
ali reunidas peças arqueológicas oriundas de todas = 

as povoações da província, entre elas alguns objec- À ”. 

tos pré-históricos e NCIA hispano-arabes. : 

Armazens de Ferragens, Drogas e Papelaria | : 

Antiga Casa AUGUSTO VIEIRA DOS REIS Fá 

—— LEONEL & EDUARDO, L.” |) 
Fechaduras, Lemes, Dobradiças e Fechos. Louça atthalíhda 
e trens de cozinha, Drogas, Tintas, Óleos e Vernizes. 
Mosáicos e todos os artigos para construções, Sortimento E 

co completo de artigos de novidade para brindes — 1 

Rua Infante D. Henrique, 1 a 9— Largo da Madalena, 3 E 
TELEFONE, 88 FABO 

JOÃO PIRES & FILHOS, 
VINHOS E DERIVADOS 

GRALH LO O o 
CEANALHANIA MESANIGA 5 Dora uu Lgeda. de 
rítimos. Secção de Reparações gerais de Automóveis 

Especialidade em trabalhos de precisão 
Estrada de S. Braz, 87-89 : : a. 

R. Patrão Joaquim lopes, 2 FA R CD) 

esceeo 
no 

End; Tel.: COSP FARO Telefone 148 

ANTÔNIO COSP & CA, LL. PDA 
CORTIÇAS E TODOS OS SEUS DERIVADOS . 

CAIXA POSTAL N.º 22 FARO (Portugal) | 

ESTO ” ” 

E A R O. : 

reeg.: anróno um ANNTÓÔNIO LÃ reitora nº 91 | 

ARMAZÉM DE MERCEARIAS É 

Confeitaria e Pastelaria «ALENGARVE» É. 

FARO). 

MADEIRA & MADEIRA, L.P 
ESTABELECIMENTO DE CALÇAOO 

y e Arinazém de Solas e cabedais 
Rua Conselheiro Bivar, 10 FARO 
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| ALIANÇA ELÉCTRICA DO SUL 
Fu AS OR 2 JA dE 15 

Capital realizado 5.000.000$00 

= SEDE EM OLHÃO 
| Concessionária das distribuições de energia eléctrica 

: — em baixa tensão nos concelhos de 

Faro — Olhão — Portimão — Lagôa 

Concessionária do Estado da distribuição em alta 
tensão no Sotavento do Algarve 

(Decreto: Let n.º 30.351) 

—Local'dades servidas: Olhão, Faro, Portimão, Lagõa, S. Braz de 
Alportel, Fuseta, Moncarapacho, Estoy, Santa Bárbara de Nexe, Es- 

! tombar, Carvoeiro, Mexilhoeira da Carregação, Ferragudo, Fraia da 
Rocha, Mexilhoeira, Alvor, Montes d'Alvor e Figueira 

— Centrais Eléctricas em Olhão, Faro e Portimão 

f 

SERRALHARIA MECÂNICA 
DE 

José A. Dias da. Sil à 

Reparações em Automóveis e Motores de Explosão 

Soldaduras a avtogénio e todos os trabalhos 

referentes à sua arte 

Rua D. Tereza Ramalho Ortigão, 6 FARO 

João Dias 
—— com 

FÁBRICA DE SABÕES | 
Fabricação de Sabão «Offenbach» e Especial 

Compram-se também matérias primas, tais 
como : Sebo em Rama de Carneiro e Vaca 

e iumbém Fundido, Azeites Industriais, 
Soda cáustica, Resinas e Óleo de Palmite 

"S 

Telegrams: 

«<TORPIVA» 

FARO 

TELEFONE 87 

CODES: 

A. B. O th, & 6h, 

EDITION 

Factory at Faro 

Head Ofice: FARO 

P. O. BOX 2 

FARO 

r. Torres Pinto da Silva 

x ; 

Direct Importer-Exporter and Manufacturers: 

— RÁDIOS: «Ponto Azul», «Paillard», «Centrum», 
— «Olimpia», «Siemens”, «Luxor», <Tefag».— Re- 
—ceptores de Bateria e Corrente — Acessórios 

— para T. S. F. e Baterias— Oficina de Reparações 

Rua Vasco da Gama, 6 e 8 (à Pontinha) 
: FAR O (ALGARVE) 

| Agent 

BOM JOÃO F A R O Manufacturer of Korkwood, Corks and Corks e 

CASA DO RÁDIO| [CEASA VERDE 
0 mails Importante estabelecimento, no género, no Sul do País 

LÃS—- ALGODÕES-—SEDAS-— 
FIOS DE LÃ PARA TRICOTAR 

FF A R O 

* 

Telefone 33 

ESTABELECIDO COM 

Completo sortido no sou comércio 

: F Vs E [= ) 

VÁRIO, Jos MARTINS 

me 

SERRALHARIA MECÂNICA 

FERRER TASSANO RODRIGUES 
Especialidade em reparações de automóveis, 
:—: motores industriais e marítimos :—. 

SOLDADURAS A AUTOGÉNIO 
Rua do Alportel, 60 FARO 

.—— 

IP AGENTS & BROKERS 
tm street 

SALVAGE, INSURANCE 
RAN O. 

End. Teleg.: ORAF 

Irques, Vaz Velho & Caiado, L.ºº 
E A R O 

Telefone 14 AGENCIA PENINSULAR 
R. Conselheiro Bivar, 51 (Casa Fundada em 1925) 

PASSAGENS POR VIA AÉREA E MARÍTIMA 
“— PARA TODOS OS PAÍSES DO MUNDO — 

O Agente Oficial Manuel Arcanjo Viegas 
FAR OO TELEFONE 216 

1 

— Louças decorativas e ixo poda 

> Bivar, 8 À FARO) | LARGO DO CAMÕES, 3 

Manuel Anselmo Contreiras 
Negociante de Batatas para semente e consumo. 
Frutas verdes. Palha e todos os produtos Hortícolas 

FARO [Apartado E) 
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= TELEFONE N.º 6 
st 
3 Peças soltas 

<«Citroón> 

AGESSÓRIOS 

PARA 

TODAS AS MARÇCAS 

HE 

Pneus 

MICHELIN 

Moloécs 

DIESEL 

Industriais 

e 

Marítimos 

JOSE DE SOUSA E SILVA 
Agente exclusivo dos Automóveis «Citroên> e Pneus MICHELIN 

Bombas Centrífugas — Reductores-Ermenis 

MONTAGENS COMPLETAS PARA EXTRACÇÃO DE ÁGUAS 
PARA REGAS DE HORTAS ; 

Grande Stock de MATERIAL AGRÍCOLA 
Da acreditada Marca TRAMAGAL 

Escritório: RUA BRITO CABREIRA, 49" 

Stand: RUA CONSELHEIRO BIVAR, 36 
Oficina de Serralharia Mecânica e Civil 

RUA HORTA MACHADO, 32-84 

E A R O 
Po 

* 

Telefone P B X 186 

TEMAS 
(Fundada em 1886 por MANUEL JOSE NOBRE) 

SUCESSOR 

Eduardo &. Nobre 
ESTABELECIMENTOS DE: 

Banheiras, Louças Sanitárias e Acessórios 

para Quartos de Banho — Móveis de Ferro 

e Colehoarias — Estofos e Cortinados — Espe- 

lhos, Loúças e Vidros — Utilidades — Novi- 

: : dades para Brindes — Brinquedos : : 

"— Estabelecimentos: 

19,21, RUA DE SANTO ANTÓNIO, 924 e 97 

91, 9s, RUA REBELO DA SILVA, 99 e 30 

* 
* 
He 
XxX 
se 

* 
* 
* 
He 
e 
* 
E 
A 

3 
Es 

$ 

: 
o 
He 

e ; 
to * Mobílias e Decorações — Alcatifas e Oleados 

: 

É 
E. 

$ 
E 

He 
* 
é 
A 
z 

: Escritório: RUA REBELO DA SILVA, 921, 1º 
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OSS NANA! ANAIS 

fia Neres Pires & &2, hº 
HE 
* 
& 
+ 

: 
; ME 
FAÁBRIOA DE TRITONAÇÃO 

: 
& 
* 

DE ALFARROBA PARA ANIMAIS 

FARA 
HORROR AORHOLONOAORORORRROR HORACE ROR HORROR HOR IERR AREA . 

* 
bp: 

gramas: MOAGEM APARTADO: 3 
Tele : 

fone: 9 

SS 

Companhia Industrial do Algarve 
É j " : h ' (0 

Flo 
ETA 

MOAGEM DE CEREAIS! 

Massas Alimentícias e Panificação Mecânica Há 

E AR O 
HORROR NOIR ANA AA MAR AROANAOS * 

ROLO ROLO HORROR AIOLROROLOIOLROVORONROROIOIOROR HOROIOIO!OOROIOK 

PIMENTÃO 
PREFIRA SEMPRE O A 

Pimentão J. A. JUDICE FIALHO & 

PURO — SABOROSO — AGRADÁVEL — ECONÓMICO % 

E CAGETA tamperós "Medos. ea namett uneda UR 
são selados com sêlo de chumbo para garantia 
da inviolabilidade do seu conteúdo. Pedidos a 

N 

Reguengo, Boina & Arge, L.*— 
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O lindo país do Sol que é o Algarve, a vila 

de Loulé avulta como uma das suas mais 

risonhas e prósperas povoações, distin- 

guindo-se os seus habitantes pelo exemplo 

— admirável que oferecem dum vivo e ilimitado 

amor à terra natal. Sempre os algarvios foram 

assim e os de Loulé não podiam fugir à regra. 

Loulé não é apenas o produto duma região en- 

— cantadora; o seu progresso representa o esforço 

do homem, o amor e a dedicação dos seus filhos. 

O clima é óptimo, a fertilidade dos seus terrenos 

é excepcional. E o homem que a habita mostra-se 

digno da terra, tratando-a com o melhor do seu 

labor quotidiano. E é por isso que a vila progride 

e se embeleza a olhos vistos. , 

Vila e concelho de 2.º ordem e fiscal de 2.º clas- 

— Se, a sua população é importante, indo O Seu nú- 

mero acima de 60 mil habitantes. Só as duas fre- 

guesias que constituem a vila propriamente dita 

são habitadas por 18 mil pessoas. 

Seu comércio e sua indústria, pelo volume das 

transacções, demonstram com eloquência as quali- 

dades de trabalho da gente de Loulé. À frente das 

suas actividades figuram a exportação de figos se- 

cos, amêndoa, obras de palma, alfarroba, e entre 

as suas indústrias regionais figuram em primeiro 

plano obras de palma e esparto, louça de barro e 

fabrico de calçado. A cortiça e o azeite represen- 

tam também dois factores importantes da sua vida 

económica. 

Há ainda outras pequenas indústrias a atestar a 

actividade dos bons louletanos. : 

A vila, como todas as povoações do Algarve, 

é de aspecto risonho e pitoresco. 

Nos dias de mercado há um movimento desu- 

sado, vindo, em grande afluência, gente das fre- 

guesias e aldeias mais próximas. Mas são, princ!- 
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valores comerciais 

e as suas atracções turísticas 

palmente, as suas tradicionais feiras que atraem 

maior número de forasteiros, devendo citar-se a 

dos Passos, que é no 2.º domingo da quaresma, e a 

de Loulé, que se efectua em 29, 380 e 31 de Agosto. 

Se a vila é pitoresca, com belas ruas e magnífi- 

cos edíficios, as suas freguesias são igualmente pi- 

torescas. Ora é numa delas, a da Querença, que 

fica a 7 quilómetros da sede do concelho, que exis- 

tem duas fontes de águas medicinais: uma no lu- 

gar da Côrte Garcia, outra nas Vargens da Ribei- 

ra. À primeira é conhecida por Agua férrea, a ou- 
tra é de grandes efeitos terapêuticos no tratamen- 

to de doenças da pele. 

Estas águas só por si dariam importância turís- 

tica a Loulé. Mas a vila, que, como já dissemos, é 

pitoresca, não se alheou, pelos vistos, dos seus 

problemas de ordem turísticos. Suas praças e jar- 

dins são bem cuidados, e o Município, sempre diri- 

gido por boas cabeças e boas mãos, construiu mi- 

radouros donde se abrangem panoramas de verda- 

deiro, de irresistível encanto. Além disso, esta vila 

de aspecto moderno conserva do passado alguns 

documentos de altíssimo valor, como, por exemplo, 

as ruinas das antigas muralhas do Castelo, cuja 

fundação é atribuida aos romanos, a Igreja Matriz, 

a Igreja da Misericórdia e o seu Cruzeiro, e os be- 
los e artísticos pórticos da Igreja do antigo con- 

vento da Graça, e, finalmente, a Ermida de Nossa 

Senhora da Conceição. 
— Todos estes edifícios são monumentos nacio- 

nais. : : 

Loulé pela sua indústria, pelo seu comércio, pe-” 
los seus monumentos, e, ainda, pelas suas águas 

medicinais, seu clima e belezas naturais, tornou-se 

uma das vilas mais importantes do país e um dos 
centros de maior atracção desse lindo país do Sol, 
que é o lendário e maravilhoso Algarve... 
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FRUTOS SECOS 

PALMA E ESPARTO EM RAMA E OBRA fone N.º 98 

DViuva de Yosé cWiguel into; eo 
IMPORTAÇÃO — EXPORTAÇÃO 

PINTOS gramas: 
Tele 

Rua Nova da Piedade 1: O OU E 5 

Fábrica de Tecidos de Linho, Juta e Cintas 

MANUEL DE SOUSA IGNEZ 
Grossarias e sacaria de todas as qualidades e tamanhos 

Telefone N.º 926 LOURES: 

ANTÓNIO DE SOUSA SALGADINHO 
MOBÍLIAS E TODOS OS ARTIGOS FUNERÁRIOS 

Largo Dr. Oliveira Salazar LOUL É 

| MANUEL DE SOUSA IGNEZ JÚNIOR 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Madeiras Nacionais e Estrangeiras, Ferragens, Drogas, Tintas, Vidros, 

————  Uimento, Gesso, Cal, Barro e Tejolos Refractários 
Depósito de Pólvoras, Sub-Agente da AGUA DA BELA VISTA e do Produto «MEDOW>» 

| 
Artigos de Papelaria, Perfumes, Sabonetes, Artigos para Barbearia, Sapataria, Etc., Etc. 

Avenida José da Goastá LOULÉ Mealha 

:n 

VIDRARIA LOULETANA DE | 

Joaquim Martins Data ta 
Vidros, Cristais, Vidraças, Louças de Sacavem 
e Vista Alegre, Louças de Ferro Esmaltado 
e Alumínio, Artigos para Brindes, Ete., Ete. 

Amadeu de Jesus Quintas 
OFICINA E ESTABELECIMENTO DE CORREEIRO 

| Rua da Barbacam, 3 e 5 LOULÉ 62º, Rua 5 de Outubro, 64 LAO ULE 

5-6, Largo Dr. José Bernardo Lopes, 7-8 

GASA BEÉRENANNGA ; EE ” 

PP NoSE DE SOUSA INÊS (FUNDADA EM 1927) | | 
Lanifícios para Homens e Senhoras — Fanqueiro, Modas e Rce'rozeiro 

; É | É OLBEIOEA 

” 

CAFÉ LOULETANO 
JOSÉ DOMINGOS CAVACO JÚNIOR 

MANUFATURA DE VASSOURAS DE i 

Horácio dos Santos Ferreira 
COMERCIANTE 

— Com Armazém de Obras de Palma 
Rua do lagar Novo, 34 

DE Telefone 8 

L O U L É LOULÉ 

Rua foss Fornandos Guerreiro 

Telefone N.' 112 FILIPE DOS SANTOS GUILHERME 
, Negociante de Vinhos, Aguardentes e Vinagres — Depositário da Acreditada Ginginha «ESPINHEIRA» 

CLA Or 

MANUEL DE SOUSA CARVALHO 

Largo Dr. Oliveira Salazar 

t 

ANTÓNIO Ju. C. AREZ, 
MERCEARIAS 

“ã ) 

L,ºº 

Armazém de Mercearias, Confeitaria, Miudezas e Cereais 
Vinhos, Aguardentes, Vinagres e Licôres 

"LOULÉ : Telefone 48 
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LBUFEIRA, importante vila comercial 
e industrial, possue condições ma- 

+ gníficas, invulgares para alcançar, 
* — Sem favor e sem grande esforço, uma post- 

— ção firme e brilhante como centro de tu- 

— rismo. : 
— Édasmais antigas povoções algarvias, 
Pois foi tomada aos mouros por D. Afon- 
“so III, que a doou à Ordem de Aviz. É certo 

ú — que, como monumento só possue as ruinas 
E: da velha muralha que, outrora, a defendia. 
— Em compensação dispõe, nos arredores, a 

dois passos de distância, dalguns sítios pi- 
— torescos e encantadores, e além disso a sua 

— famosa praia, sobre a qual se debruça. É 
— uma das mais seguras, mais belas praias do 
“País. Não só os algarvios a frequentam — 

também do sul do Alentejo aparecem, to- 
dos os anos, numerosos banhistas. S 

De configuração estranha são os seus 
— rochedos que, nas horas de calor, propor: 

— Cionam aos banhistas sombras amenas. 

— Se recomenda, em virtude. do clima algar- 
—Vio ser aqui temperado. Os sítios mais di- 

LBUFEI 

Para banhos de sol também esta praia | 

eo. : A encantadora praia de Albufeira 

. 

gnos de visita são, entre outros, O Sêrro do... 

Malpique, Bolota, Santuário da Orada e o * 
Alto do Bemparece, varanda de fascinação 

donde se avistam nada menos de 27 fre 

guesias. | S RL, 
Albufeira, devido às suas produções SA 

agrícolas e às suas actividades industriais, 

é uma vila | progressiva, a caminho de gran- 

des realizações. | & 

Suas principais produções agrícolas são 

o figo e a amêndoa, a alfarroba e as ervi- 

lhas: verdes, de que fazem largas exporta- 
ções. Entre as suas actividades industriais 

figuram a destilação de aguardente de fru- 

tas e vínica, o azeite e xaropes de frutas = 
concentrados. A indústria da pesca é tam- 
bém muito importante. SER 

As freguesias do concelho dedicam- se 
também a diversas actividades agrícolas e. 
são muito populosas. Dir»se- iam, algumas 
delas, pequenas vilas, com magníficas ca- 
sas residenciais e bem St br acanor É herda- ão 
des agrícolas. SE 

Voltada para o niar — Albufeira. está * 
também voltada para um grande futuro. 



emo 

BARBA DOS CáMiNiios DE ERRO 

Esse futuro está garantido pelo seu clima, 
pela sua privilegiada situação, pela sua for- 
mosa praia e por numerosos valores de 
ordem turística. Sim, porque Albufeira tem 
condições favoraveis para poder exercer, 
em grande, a indústria do turismo. Pode 
mesmo dizer-se que ela já começou a exer- 
cer, com êxito, essa indústria. O arranjo 
das suas esplanadas é prova evidente de 
que os seus homens de iniciativa e acção 
não andam alheios aos problemas turísti- 
cos e de valorização dos recursos naturais 
da sua terra. Portugal de norte a sul é um 
país onde, sem interrupção, os encantos 
naturais se sucedem sem monotonia. Cada 
província tem as suas características, a sua 
personalidade, os seus encantos especiais. 
O Algarve, em frente ao Atlântico e na vi- 
zinhança do Mediterrâneo, é beneficiado, 

Í 

por esse facto, por um clima excepcional, 
único no país. Suas paisagens são de beleza 
imprevista e empolgante. 

Albufeira é das terras mais favorecidas 
do Algarve. Daí as suas grandes possibili- 
dades como região agrícola, como centro 
industrial e ainda como zona de turismo. 

Não duvidamos de futuro, do engran- 
decimento económico de Albufeira. 

Foi a uma praia que a Figueira da Foz, 
antigo burgo de pescadores, deve o ser 
hoje uma bela cidade moderna; a uma praia 
também deve Espinho, vila comercial e in- 
dustrial, a sua prosperidade crescente. E à 
sua praia magnífica, Albufeira — bastam 
que o queiram os seus naturais — deverá 
igualmente o milagre da sua transforma- . 

mais concorridas ção numa das maiores, 
estâncias turísticas do país. 

1 

Alvaro Mateus Valeroso 
CHAPÉUS, SOLAS E CABEDAIS, FERRAGENS 

ALBUFEIRA 

JOSS: DA... CRUZ FONSECA 
Armazém de Vinhos; Aguardentes e Licores 

Pesos e Balanças Decimais — Cereais, Legumes e Mercearies 

Rua 5 de Outubro, 19 — ALBUFEIRA 

SAPATARIA ALMEIDA. 

2E VERGÍLIO DA SILVA ALMEIDA 
Comerciante de solas e cabedais 

A L BU F E! ! MR A 

JOSÉ FRANCISCO DO NASCIMENTO 
Mercearias, Farinha, Vinhos e Padaria 

Rua Alves Correia ALBUFEIRA 

( gramas — MODESTO 
Tel 
qo o 16 

fr, CC. Modesto Júnior 
Exportação de Figos, Amôndoas e Alfarrobas 

ALBUFEIRA 

JOSÉ DOS REIS VIEIRA 
Mercearias, Ferragens e Miudezas — Louças de Esmalte 
e Porcelana, Vidros - AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

Na GUIA: Armazém de Fabricação de Figos 
ALBUFEIRA Telefone 13 

Marques Pinto & €”, L.” 

EXPORTAÇÃO DE FRUTOS SECOS 

(Figos, Amêndoas e Alfarrobas) 

ALBUFEIRA — ALGARVE 

RESTAURANTE COSTA dOIRO de 

Julia da Gonceição Silva 

Bom serviço de Restaurante com limpeza e asseio — Ótimo café 

ALBUFEIRA TELEFONE 48 

MERCEARIA CENTRAL ALBUFEIRENSE de José João Simões 
Pereira — Mercearias, Azeites, Vinhos, Louças e Vidros — Deposi- 
tário da Companhia Portuguesa de Tabacos, Shell Company of Por- 

tugal, Ltd. e Sociedade Central de Cervejas - TELEFONE 48 

ALGARVE ALBUFEIRA PORTUGAL 

CASA ARGENTINA de António dos Reis Veiguinha 

Retrosaria, Perfumarias, Especearias, Tabacos, etc. — Papelaria, 

Livraria, Artigos. escolares e de escritório — Preços módicos 

RUA 5 DE OUTUBRO (Junto ào novo correio) ALBUFEIRA 
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ILVES 
O AR CA A 

À STENDIDA, preguiçosa e lânguida, 

"“- numãá encosta suave, Silves tem a 

. beijar-lhe os pés as águas murmu- 

* —  rantes do Arade -— onde se espelha — e co- 

——  roam-na, lá no alto, as rubras muralhas 

— ameiadas do seu vetusto Castelo. 

De gloriosas tradições históricas, que O 

À tempo não tem apagado, ainda hoje elas 

— sãoo orgulho dos seus filhos. 

— "Poderoso baluarte militar da moirama, 

onde a cultura e o espírito atingiram, tam- 

—  bém,omaisalto esplendor das suas mani- 
—  festações, Silves marcou uma posição bem 

» — elevada, distinta e inconfundivel no movi- 

mento cultural arábico da Península. 

Tomada em 1189 por D. Sancho |, três 
anos depois caiu de novo em poder dos 

mouros, para só ser incorporada, definiti- - 

vamente, no território da Corôa, no reina- 

do de D. Sancho II, por acção de armas de 

D. Paio Peres Correia. 
Cidade portuguesa desde então, foi ca- 

pital de província, sede episcopal. e D. 

Afonso III deu-lhe foral — que hoje se en- 

. contra exposto na Biblioteca da Câmara. 

Sem os esplendores nem as grandezas 

de outros tempos, Silves hoje esforça-se, 

apenas, por acompanhar o progresso e O 

ressurgimento nacional. 

Não tem sido, noutro sentido senão no 

de fazer prosperar o Concelho e em espe- 

cial a cidade, proporcionando- lhe melhora- 

mentos a que tem jus, que as Câmaras Mu- 

nicipais anteriores e sobretudo a actual da 

presidência do sr. Salvador Gomes Vilar:- 

nho, têm dirigido os seus esforços. 

Sem menospresar a acção dos seus an- 

tecessores, seja-nos permitido, no entanto, 

destacar a actividade e o carinho que Oo ST. 

Salvador Gomes Vilarinho tem dispensado 

à administração Municipal. 

»- Silvense amigo da sua terra, naciona- 

lista de sempre, de personalidade forte, 

mas compreensivo, persistente e esperan- 

çoso, o sr. Presidente da Câmara tem sido 

um incansável batalhador e defensor dos 

interesses desta terra. E, graças a Deus, a 

sua obra está patente aos olhos de todos— 

mesmo dos que por teimosia não querem 

ver—, e, graças a Deus, ele pode sentir a 

satisfação do seu dever cumprido, e me- 

lhor, de grande parte dos seus desejos — 

dos nossos desejos! — , realizados. 

Obras executadas 

Depois do advento da actual situação 

política, a cidade e o Concelho começaram 

a sentir os efeitos da obra redentora e do 

STAN ARICAA da Nação. Em 1927 foi a ci- 

dade dotada duma Central Eléctrica para 

iluminação pública e particular e de rêde 

de abastecimento de águas. As estradas so- 

freram profundas reparações — em maca- 

dame e alcatroamento — , e foram repara- 

das em paralelipípedos muitas ruas da ci- 

dade e de freguesias. Estas as principais 

obras realizadas além de outras de mais 

pequena monta. ; 

Em 1943 um novo período se abre para 

o engrandecimento do Concelho. A investi- 

dura do actual Presidente do Município 
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marcou o início duma nova batalha pró- 
-Silves. ! 

E vêm desde então os seguintes melho- 
ramentos: Beneficiação da estética citadi- 

na e dos jardins públicos; implantação dum 

novo mercado em S&S. Bartolomeu de Messi- 

nes (quási conceluído); aquisição dum novo 
motor de 100 c. v. para os Serviços Munici- 

palizados; aquisição de uma instalação de 
Írio para os mesmos Serviços; compra de 

uma casa em Alcantarilha para sede da 
“Junta de Freguesia e de outros serviços 
paroquiais; em 1945 abertura e grandes re- 

parações de poços e fontes; compra de ter- 

renos para a implantação dos novos edifí- 
cios dos O. T. T. e da Cadeia Comarcã (quá- 
si coneluídos); compra de terreno para a 
construção de escolas em Silves (para bre- 
ve início), em S. Marcos da Serra e Tunes 
(quási concluídos); ampliação do Matadou- 
ro Municipal; grande reparação na estrada 
de ligação de S. Marcos da Serra à Estação 

do Caminho de Ferro; prosseguimento da 
construção da estrada de Armação de Peca 

a Porches; construção de estábulos e ou- 
tras dependências na «Cêrca da Feira; 

construção dum edifício para instalação 
duma cozinha para fornecimento de sopas 
a pobres e inválidos; aquisição de terreno 
para a construção dum bairro para famí- 

lias pobres (a iniciar ainda este ano); trans- 
formação e acabamento dos Paços do Con- 
celho para conveniente instalação de vá- 
rios serviços públicos; aquisição de terreno 
para a construção dum Mercado Misto em 
Silves (para breve início). Acima de todos 
estes melhoramentos figura, indubitavel- 
mente, esta grande obra em curso, de alto 
valor económico e social—: a electrificação 

de todas as freguesias rurais do Concelho. 

Além destas obras, umas já realizadas, 
outras em curso e outras que terão início 
breve, a Câmara vai proceder ainda às se- 
guintes, para as quais já inscreveu no orça- 

mento ordinário para 1937, as devidas ver- 

bas: pavimentação e regularização de ruas 
em Pera; calcetamento do largo frontei- 
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riço à Estação do Caminho de Ferro de | 

Tunes e aquisição duma nova unidade mo- 
triz para os Serviços Municipalisados de = 
Agua e Luz. 
Encontram-se também já comparticipa- 

das pelo Estado a instalação duma rêde de 

esgôtos e a ampliação da rêde de águas. 

Todas estas obras representam, sem dú- 
vida, um conjunto importante de melhora- — 
mentos. 

Silves, sob o aspecto turístico 

Ao visitante curioso a cidade tem muito — 

que mostrar. À Sé — monumento nacional, 
imponente na sua majestade, sem dúvida O 

mais belo templo da província do Algarve. 

O Castelo -— gigante no alto da colina, com 
a sua côr avermelhada, característiza do e 

grés, domina toda a cidade e os arredores, = 

exuberantes de verdura, com extensos la- 

- ranjais, por onde Arade serpenteia. À Cruz 

de Portugal — delicada obra de arte, cru- 
zeiro cuja origem se desconhece, é um pri--— 
mor de arquitectura. Digna de visita é 
ainda a Igreja da Senhora dos Mártires e os 

pórtico manuelino da Igreja da Misericor- 

dia: 

A Praia de Armação de Pera 

Armação de Pera é a única estância bal- 

near do concelho. Pequena povoação pis- 
catória, no verão sofre uma profunda me--— 

tamorfose na sua fisionomia de povo pã 
cato e sossegado, tomando então a aparên- 

cia lêda duma estância balnear, de repouso 

e de recreio. 

De fácil acesso, servida de boas vias de 

comunicação melhoradas no dia em que 

esteja aberta ao trânsito a estrada de liga- 
e. 

ção a Porches — Armação de Pera será do- 

tada, nesta próxima época balnear, de ener- 

gia eléctrica para iluminação pública e 

particular, o que proporcionará aos seus 

habitantes e veraneantes um grande bene- 

Y Revista quinzenal 

fício de comodidade, de animação e de ale- : 
“gria. 



António Jacinto Sim 
FABRICANTE E EXPORTADOR DE: 

à 

Rebolos e Pedras Grés, Brancas 

e Vermelhas, para gastar e afiar | 

"todas as ferramentas grossas 

e finas. Fornecedor de Ferramen- 

tas para a Indústria Corticeira 

e de Alfirme, Sacos de Rêde para 
Cortiça, Alcofas de  Esparto 

e Palma para a mesma indústria. 
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ho) | Guerreiro, Cabrita & Guerreiro, L. 
O 

: 

- Armazenistas ; + Retalhistas de Mercearias e Cereais 

— Depositários de "SP e Adubos 
) ) 

Agentes da Companhia Pa rthuusia de Tabacos 

TELEFONE Nº 5. E ENEIEES 

O — S. Bartolomeu de Messines $ 
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João das Neves Nunes ! 
HW CARPINTARIA, ESTANCIA DE MADEIRAS, 
8 FERRAGENS E DROGAS 

y São "«M E SSINES 
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Tama es [fps raiar Des s sa NO A RAS, é 

Empresa de Moagem Messinense, L.º% 
FUNDADA EM 1923 (S 

Farinhas em rama. Vendas por grosso e a retalho 
Telegramas — MOAGEM MESSINENSE FR 

R. da Liberdade MESSINES 
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Tabs F e RStAS Neto Í 
Armazém de Mercearias, Vinhos e Cereais 

| Exportação de MUITAS, Figos e amêndoas | | 
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Joaquim * Correia Mascarenhas | 
EXPORTADOR DE FRUTOS SECOS DO ALGARVE | 
Vendedor de Vinhos, Adubos, Louças, Vidros e Cereais 
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bd Eanes Joãa José Sequeira Borlinha ; 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

PORTIMÃO 
cidade de Portimão está voltada para 
o mar, para o maravilhoso mar al- 

garvio, para o espectáculo sem par 

dum cenário de águas azues, onde o sol, de 

um céu também azul, tomba em catadupas 

de oiro. ; 

Já es romanos, que foram os fundado- . 

res da povoação, se haviam encantado 

com o pitoresco do local e na margem di- 

reita do rio Arade lançaram os seus ali- 

Cerces. . 
Apesar de antiga, a cidade de Portimão 

só foi elevada a esta categoria em 1924. É 
muito populosa e o concelho, não sendo 

dos mais extensos, conta para cima de 22 

mil habitantes. A indústria das conservas 

de peixe ocupa o primeiro lugar na lista 

das suas actividades económicas. E' claro 

que a agricultura não é desprezada neste 

canto previlégiado do Algarve, sendo im- 

portante a produção de figo e alfarroba. 

A cidade é de agradável aspecto e as 

pessous que a visitam encontram pensões 

onde, com comodidade, se alojam, e clubes 

e casas de espectáculos onde, agradavel- 

mente, podem passar as noites. 

Como monumentos dignos de interes- 

sada atenção possue o de Alcalar e as igre- 

jas da Matriz e do Colégio. 
A igreja da Matriz, que é antiga, foi re- | 

construida em 1755 pela primeira vez e pela 

segunda em princípios do século XIX. Os 

amadores de arte arquitectónica dão justo 
apreço ao seu portal gótico, que é, na ver- 

dade, admirável. As três naves do templo 

são revestidas de belos azulejos. 
Portimão pode considerar-se, sem favor, 

um centro de digressões de indiscutível in- 

teresse turístico. As suas freguesias e res- 

pectivas povoações são, mercê das paisa- 

196 

gens que as rodeiam, muito pitorescas, 

com acentuado caracter algarvio e, por 

consequência, inconfundíveis. 

A freguesia da Mexilhoeira Grande, si- 

tuada na estrada de Lagos a Portimão, é, 

sem dúvida, das mais formosas do distrito 

de Faro. Rodeiam-na extensos campos onde, 

na época própria, florescem as amendoei- 

ras, crescem as oliveiras e as alfarrobeiras. 

F o turista — porque o Algarve é uma zona 

excepeional de turismo — depois de con- 

templar demoradamente as paisagens de 

sonho voluptuoso, irá, com encanto, admi- 

rar os templos que enobrecem e enrique- 

Revista quinzenal : 

cem a localidade. São a igreja Matriz, com 

magnífica obra de talha e pórticos antigos; 

a igreja da Misericórdia e a capela do Se- 

nhor dos Passos, cuja imagem só sai em 

procissão em anos de grande seca. 

Mas Portimão possue outros valores de 

incontestável importância turística. São as 

suas praias. À mais surpreendente de todas 

é a da Rocha. 
Os mais famosos pintores do país, sem- 

pre que vão ao Algarve não deixam de 

fixar nas suas telas a incomparável beleza 

dessas praias, onde, às horas do poente, 0º 

rochedos parece que se revestem de dalmá- 

ticas de oiro velho. Desses pintores, Falcão 

Trigoso tem sido o mais fiel e constante 

— dos enamorados. Contam-se por dezenas 05 

quadros admiráveis em que as praias al- 

garvias constituem o tema sedutor. Tam- 

bém o falecido artista brasileiro Navarro 

da .Costa passou alguns dias encantadores 

a pintar quadros que hoje figuram em co- 

lecções de amadores brasileiros. 

Portimão é, pois, um grande centro de 

digressões e, por isso, pode considerar-se 

um verdadeiro centro de turismo. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

província do Algarve, estando como está 
paredes meias com o Baixo Alentejo e tendo 
à esquerda a castiça Espanha, nada tem de 
comum, no entretanto, nem com a fisiono- 

mia alentejana nem com o caracter da fidalga e 
toureira província espanhola. E o que é mais 
curioso ainda é que no próprio Algarve, cada po- 
voação tem, por sua vez, x ASpoctos novos, inconfun- 
díveis, cada cidade com ó6s seus caracteres, OS Seus 
"valores, as suas atracções. 

Ora, entre todos os aglomerados populacionais 
algarvios, o que mais se distingue, o que se mos- 
tra mais êstranho e original é, sem dúvida, a vila 
de Olhão. : 

De facto, é a mais curiosa povoação algarvia. 
Chamam-lhe, até, a vila cubista; e já não são pou- 
cos os pintores portugueses que, impressionados 
pela beleza inédita das ruas e das casas de Olhão, 
deixaram em quadros sugestivos testemunho do. 
seu interesse e da sua surpreza. 

A vila é antiga, mas está a transformar- se oa 
modernizar-se a olhos vistos, de modo que os tes- 
temunhos ainda vivos dos séculos pretéritos vão. 
desaparecendo a pouco e pouco. 

Sua população vai aumentando sensivelmente 
de ano para ano. Já vai além de trinta mil o nú- 

“mero de habitantes do concelho e a vila própric-. 
mente dita conta para cima de 14 mil almas. Esta- 
mos, não há dúvida, na presença duma nova cidade 
em formação. Olhão deve a sua prosperidade ao 
mar. Sabe-se que nos fins do século XVII uma co- 
lónia de pescadores se reuniu em freguesia pró- 
pria e que em 1785, isto é, em pleno século XVIII, 
já se armavam barcos para a pesca do alto, su- 
bindo a cem o número dos seus tripulantes. 

Mas, perguntará o leitor curioso, perguntare- 
mos nós também, que somos talvez mais curiosos 
ainda, qual é a origem deste nome de Olhão? Sem 
dúvida da nascente ou olho de água, que irrompia em 
manancial ao norte do então humilde lugarejo. 
Quanto aos fundadores da povoação, pouco ou 
nada se sabe. Teriam sido, com efeito, homens, na 
maioria pescadores, procedentes de Ovar e Ilhavo, 
como pretende Ataíde e Oliveira, investigador al- 
garvio? Sabe-se, todavia, que foi em Olhão que 
nasceu Gil Eanes, o navegador que primeiro do- 
brou o Cabo Bojador e que, por ocasião das inva- 
sões francesas, o sentimento, o orgulho, a cons- . 
ciência da nacionalidade, era uma coisa bem viva 
nos olhanenses. Com efeito, é em Olhão que se 
manifestam as primeiras reacções contra os fran- 

ceses e é de Olhão que, um dia, expulsos os fran- 

oa DE ATE NA AREIA LA, INC EIUANE SA EI Oo TRAP RETO padNor (O ENS ARSAO INTE Altos COMBESISE 6 0 AA Adro 
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ceses do Algarve, partem dois temerários, maríti- 
mos de seu ofício, Manuel Martins Garrocho e Ma- 
nuel de Oliveira Nobre, numa casca de noz, para 
levar a D. Joao VI, então no Rio de Janeiro, tão. 
boa nova. | 

Não levavam cartas de marear nem tinham ex- 
periência de viagens longas. Guiaram-se pelas cor- 
rentes marítimas e pelas estrelas do céu. A fé em 
Deus, que os acompanhou, e o seu patriotismo ar- 
dente, é que lhes deu coragem para dominar, não 

o medo, que não sabiam o que vinha a ser isso, mas 
os perigos das ondas. E chegaram ao Rio de Ja- . 
neiro e em primeira mão entregaram a El-Rei as 

notícias da libertação de Portugal. E El-Rei conce- 

deu à terra o nome de Olhão da. Restauração. 
Em Olhão nasceu outro heroi do mar, alma 

aberta e generosa, que, por diversas vezes, para 
“salvar .vidas, arriscou bravamente a sua. É ao pa- 

trão Joaquim Lopes que nos referimos. ! 
Foi com a outra. guerra que a vila cubista de 

Olhão deu um grande passo no seu progresso. 
Nada mais, nada menos, do que oitenta fábricas de 
conserva de peixe se montaram dentro dos seus 

muros. Foram quatro anos de labor intenso. E a 

sua população entrou de aumentar. = 

Hoje, pouco resta do velho burgo de pescado- 
res setecentista. Há ruas novas, avenidas, cafés, 

magníficos edifícios para habitação, estabelecimen- 
tos comerciais importantes que dão a Olhão um as- 
pecto civilizado e moderno e, não o esqueçamos 

mais uma vez, originalíssimo, único em todo o país: 

São os seus mirantes que contribuem para a origi- 
nalidade inédita do aspecto desta vila progressiva, 
e a configuração dos seus edifícios. 

Vila curiosa, assaz pitoresca, a bem dizer que 
não tem monumentos. Mas a igreja matriz é digna 
da interessada atenção do visitante. Sob a invoca- 
ção de Nossa Senhora do Rosário, lê-se no cunhal, 
gravados numa lápide, estes dizeres: RSA 

«À custa dos homens do mar deste povo se fez 
este templo novo no tempo em que só haviao huas 
palhotas em q. vivião. primeiro fundamento 1698». 

Esta inscrição é a certidão de idade desta vila 
algarvia. 

O bairro piscatório com as suas ruelas estrei- 

tíssimas, é dum pitoresco inigualável. 
Olhão não, tem sido sómente berço de valentes 

homens do mar, como o patrão Lopes, como aque- 
les dois corajosos Manuel Martins Garrocho e Ma 
nuel de Oliveira Nobre que, num pequeno barco, 
se atreveram a ir dté ao Rio de Janeiro levar a 
notícia de qne, enfim, Portugal sacudira o jugo 
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Revista quinzenal 

dos franceses. Olhão também se orgulha de ser à 

pDátria de um dos mais vibrantes, mais talentosos 

— poetas algarvios, João Lúcio. E por que se orgulha 

É deste filho eminente, falecido em 1918, mandou co. 

— locar na linda Avenida Central, em homenagem à 
— Sua memória um pequeno monumento. João Lúcio, 

— Com os seus versos voluptuosos, encarna a alma 

— ardente do povo algarvio. Nas páginas dos seus 
livros não palpita apenas, quente e sensual, o san- 

— gue do notável artista da palavra, estremece O 

— Próprio sol desta terra encantada. 

e AÉREA. 

— Vila em constante crescimento, Olhão tem, na- 

— turalmente, os seus problemas, as suas aspirações. 

— E para resolver uns e dar realidade às outras, tem 
— o seu Município e um grupo de homens de boa 
— Vontade. O algarvio é agarrado, sentimentalmente, 

: -— bora vivendo noutros meios. E há-de ser por esse 

— Sentimento e por esse enraizamento que os olha- 

4 nenses levarão a cabo as obras projectadas e darão 

” É “realidade a todas as suas justas aspirações. 
.. O seu excelente porto de pesca assegura-lhe a 

— manutenção de importantes e numerosas fábricas 
de conservas de peixe. É para o mar que a vila 

— maior parte da sua riqueza colectiva. Os produtos 

— das suas fábricas são bem conhecidos e apreciados 

— no estrangeiro, não só devido à excelente quali- 

— dade do peixe mas também ao meticuloso cuidado 
— da sua escolha e preparação. 

Mas o algarvio é um povo priveligiado. Além 
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constitue um grande factor da sua riqueza colec- 
tiva, a agricultura representa igualmente uma 
grande e próspera modalidade económica. . 

São, pois, em grande número os lavradores e 

agricultores que se dedicam ao labor honesto de 
valorizar a terra e de a fazer produzir. : 

A fruta de Olhão, como, de resto, toda a fruta 

do Algarve, é magnífica. A exportação de figos é 
importante. ! 

No concelho de Olhão produz-se vinho em 

quantidade e de bôa qualidade. O vinho da Fuzeta 
tem fama em todo o Algarve e é sempre apreciado 

em. todas as boas mesas. .Um banquete que não 
inclua, na, ementa, o delicioso vinho da Fuzeta, não 

é banquete digno desse nome. Mas cuidado com 
ele! — senhores turistas. Apenas três copos: um 
para provar, outro para alegrar o coração e o ter- | 

ceiro para dar eloquência. O quarto subirá á ca- 
beça e o quinto, se se cometer essa tolice, descerá 

ás pernas. E — sem pernas e com a cabeça à roda, 
um pobre de Cristo já não sabe em x IErTas À 

anda.. 
Olhão é uma das SE mais s importantes do Al- 

garve e do país. Está, mercê de varios factores, a 
desenvolver-se, a crescer, a transformar-se a olhos 

vistos. E, todavia, pela inscrição que se lê numa 

pedra da sua velha igreja matriz, Olhão não é é das 

mais antigas povoações do país. E foi pelo traba- 

lho que ela se enobreceu. 
er 
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fe OFICINAS DE CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE CARROCERIAS PARA PASSAGEIROS E CARGA 

É PINTURAS À PISTOLA E BATE-OHAPÁAB 
: ROLDADURAS à AUTOGÉNIO 

ES 

fo 
“” 
% 
E 

* 
Avenida Sporting Clube Olhanense : CORSA 
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b. 

“TAVIRA — Vista geral 

"AVIRA é uma das mais antigas povoa- 
ções do Algarve e, como cidade, das 

— de mais recuada fundação no país. 
mada aos Mouros em 1242, D. Afonso 

, no alargamento e consolidação do rei- 

9, mandou reconstruí-la, povoou-a de 
ristãos e deu-lhe, em vista da sua impor- 
dincia, foral de vila. D. Manuel I elevou-a 

que preside tem uma população de 30 

1 habitantes, aproximadamente. 
A cidade é curiosa de ver-se, por sua fi- 

onomia característica ext so Mmonu- 
ntos de valor. Além diss, — dasobo 

Onto de vista turístico, exá —. acidade 
Pertencentes à Misericórdi suas ter- 

Mais da Fontinha da Atalaia. o 
— Devido ao seu excelente c  ,a,a agri- 

Cultúra constitue uma das pri..éipais acti- 
Idades da região, que exporta, em larga 

Tluantidade, figos secos, sendo também afa- 
E mn dos os seus vinhos e importante a pro- 
—*ução de azeite. Mas não é só das produ- 

tiram as suas principais receitas. Voltada 

Cas Suas aspirações 

LU, empenhado, como os seus antecesso- 

Categoriá de cidade em 1520. O concelho 

'S agrícolas que Tavira e o seu concelho 

“| 

para o mar, do mar dadivoso e opulento 
os tavirenses vão buscar também parte da 

sua riqueza. E porque o peixe é abundante 
e de boa qualidade criaram-se a indústria 
da pesca e a indústria de conservas. E nas 

salinas, que são numerosas, assenta igual- 

mente a população uma das mais sólidas 
bases da economia regional. —— : 

Tavira é um grande porto de pesca 

e um dos mais importantes da Costa Sul, 
— como porto comercial. 

Velhas muralhas rodeiam e apertam a 
cidade e as igrejas de Santa Maria do Cas- . 
telo, Misericórdia, S. Paulo e Carmo são 
dignas de visita na sua qualidade de monu- 
mentos valiosos, de interesse artístico. ——-— 

Tavira tem os seus problemas e as suas 
aspirações, problemas e aspirações a que 
os srs. dr. José Raimundo Ramos Passos e 

capitão Joaquim Abrantes, respectivamen- - 
te presidente e vice-presidente da Câmara 
Municipal estão prestando o melhor da 
sua atenção e a que procuram dar resolu-"—— 
ção condigna.. S IRA ROS 

A obra que ambos veem realizando é 
digna de elogio. Sendo reduzidas as recei-
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tas camárárias, preocuparam-se, em pri. 
meiro lugar, em proceder a estrictas eco- 
nomias, tendo conseguido, no ano de 1946, 

um saldo positivo de 267.004%75. 

Todavia, levaram-se a cabo as seguintes 
obras: Projecto do plano de urbanização e 
expansão da cidade, cuja população vai 
aumentando; projectos de obras de estudo 

“de águas e várias estradas. 
Repararam-se os edifícios da Cadeia e 

do Palácio da Galeria; iniciaram-se os tra- 

balhos da Avenida Dr. Manuel Teixeira de 
Azevedo, que fica concluida este ano e ré- 
pararam-se algumas ruas da cidade. 

As freguesias rurais não foram esque- 
cidas. Em Santa Luzia de S. Tiago, con- 

— cluiu-se um grupo de instalações sanitárias 
e nas outras repararam-se vários troços de 

caminhos e estradas municipais. 

O Município de Tavira tem-se interessa-. 
do também pela vinda da lota do atum 
para a cidade, pois o atum pescado no con- 
celho é vendido em Vila Real de Santo 
António, onde é cobrado o imposto de pes- 
cado. Ora, segundo o artigo 720 do Código 
Administrativo, a Câmara onde o atum é. 

pescado ou vendido cobra a importância 
de 3 por cento ad valorem e sucedendo 
que o peixe pescado em Tavira é vendido, 
na maior parte, se não quási todo em Vila 
Real, resulta daí que o Município tavirense 
fica privado duma fonte de receitas muito 

importante. 

jectadas. 

an 

, 

Que pretende, pois, Tavira? Nada mais 

justo e nada mais simples: que as receitas 
do imposto cobrado fossem equitativa- 
mente divididas pelas duas Câmaras, tanto 
mais que são os munícipes do concelho de 
Tavira as pessoas e firmas que à pesca do 
atum se dedicam. 

— Trata-se, como se vê, dum problema de 
capital e indiscutível importância que os 
poderes públicos devem remediar e por 
cuja solução o Município de Tavira se em- 

penha com todo o entusiasmo e com toda 
a esperança — a esperança de que, em bre- 
ve, esta justa aspiração seja satisfeita para 

benefício do concelho, que bem carece de 
receitas para poder realizar as obras pro- 

Nesse sentido, já foram pedidas providên- 

" reno, em Santa Luzia, para a construção 
do Bairro Piscatório e sua oferta à Junta 
Central da Casa dos Pescadores, para tal 

condução de águas para o abastecimento. 

trioticamente se e resolver. : 
São ainda suas aspirações as seguintes: À 

a construção de um bairro económico e à 
conclusão da estrada de Tavira a Cachopo, 

grande centro produtor de cereais, corti- 
ças, lâs, gado vacum e sobretudo gado : 
suino. E. 

Para que a indústria de salsicharia se 
possa désenvolver e constituir uma grande 
fonte de receitas, há que concluir os 30 
quilómetros que faltam a essa estrada. —— 

Também o Município se interessa actual- 
mente pelos problemas que dizem respeito 
ao seu porto, como sejam a dragagem da 
barra, fundeadouro e rio; montagem rá f 
pida de um guindaste para a carga e des" * 
carga do atum; limpeza e dragagem do rio 

séqua para mais rápido acesso às embar- - 

cações e almejado saneamento da cidade. 

cias à Junta Autónoma dos Portos de Sota 

vento e Algarve. - 
Para 1947, estão já projectadas as gbe 

guintes a. conelusão da Avenida Ma 

teus Teixeira de Azevedo; calcetamento 

do Largo da Estação do Dádinho de Ferr< 

e do troço compreendido entre as traves" 
"sas de D. Brites e de José Pires Padinha; 

construção do cemitério de Santo Estevão, 

tudo em comparticipação; compra de ter 

fim. ] 

Há ainda a registar as seguintes obras 
planeadas: - 

Execução de trabalhos de captação om 

da cidade, em comparticipação; aquisição 
do prédio contíguo à Câmara Municipal; 
restauração dos Paços, do Concelho. / — 

Eis aqui o panorama das principais as- " 
pirações de Tavira, cidade que deseja prot 

gredir e modernizar-se e também contri-- 
buir, com os seus melhoramentos, para 2 
riqueza, para o prestigio do país. E os seus : 
problemas, pelo que, resumidamente, foi À 
exposto, não são difíceis de resolver. 

' 1' 
J
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FÁBRICAS DE MOAGEM DE 
FARINHA ESPOADA E RAMAS 

PANIFICAÇÃO MECÂNICA 
OS SEUS PRODUTOS TEEM A 
CONSAGRAÇÃO DO PÚBLICO: 
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Telefone 13 — Apartado 183 
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CASA «CABRITA = DE 

lobo PEDRO CABRITA, J.º 
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NONOAI RHONARENOINERA RAR MARAR ANRAA ANA ASS 

Lt 7. Celorico Dalma 
Fábrica de Conservas TAVIRENSE 

Conservas em Azeite Puro d'Oliveira 

* 

“Telegramas TAVIRENSE —- Telefóde 21 

TAVIRA PORTUGAL 

asma se 

CAFÉ ARCADA» DE 

VITORINO CASTANHO SOARES 

o 

- 
Vinhos do Porto, Cervejas, Espumantes, Licores, Bolos re- ox 
gionais, Aguas minerais, Tabacos nacionais e estrangeiros 

e 
HE 

Se for a Tavira visite o Café Arcada 

TAVIRA 

PRO ENS SORA NINA A A ANE AAA ARA ERA 
7 

Praça da República, 5 e7 

MOIGIOIOIOIOIOIOIONOISIORNOIOIIOIOIOIOIOIOO TA ANE SS TRRTO 
ESPINGARDARIA ALGARVE 

IMPORTAÇÃO DIRECTA 
& 
E 

Especialidade em Espingardas de luxo + 

HE 

Dá 

Telefone 4/0—- TAVIRA ess 
* 

AAA cen rede ema ie fu via HERRERA ICIOIIOIOIIS 

er 

End. Teleg. CONSERVAS BALSENSE à Telefone 8 ; 

Companhia de Conservas Balsense | 

( 

Esmerado fabrico de atum, filetes de cavala, sardinha e biqueirão 

TAVIRA — Algarve - - Portugal 
o a a a a Ea ás 

is caraio cratimess o, — 
MT .” —. 

o” o adia p ” 
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“= Manuel Rodrigues Ferrabraz f" 
e oo Í Negociante de pelxe fresco e salgado he 

boo DS 
TAVIRA (Portugal) | 
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A. L EMO s | 

DROGAS. E FERRAGENS ( 
Oficina. de Ferreiro e Serralheiro - Soldagem a autogénio | 

MK 

— Oficina na Rua Almirante Cândido dos Reis, 91 
NA PRAÇA DR, ANTÓNIO bt 3 e 32—T A V IRA. 

- 
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3FOSÉ LUIZ DA CONCEIÇÃO à 
Estância de Madeiras — Carpintaria Mecânica — Ferragens 6 Tintas É 

. 
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R. Dr. Mateus Teixeira de Azevedo — TAVIRA. 
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VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO — Praça Marquês de Pombal 

UEM, pela primeira vez, chega a Vila Real de 
Santo António, fica agradavelmente surpreen- 

dido com o traçado regular das suas ruas e 

tem, por consequência, a impressão de que 

entrou numa cidade. Vila Real de Santo António é 
uma das mais alegres e importantes povoações do 

Algarve. À sua importância é-lhe dada pelo seu porto, 

pela sua indústria de conservas de peixe, pela sua 

agricultura e pelo seu comércio. 

A quatro quilómetros de distância está a pequena 

Í 

povoação de Monte Gordo, habitada por pescadores, 

mas que, na época calmosa, regista uma frequência 

enorme devido à sua praia de banhos, que é das mais 

seguras e belas da costa algarvia, E porque houve o 

bom senso de se construir, à beira mar, um moderno 

casino, os veraneantes têm ali, naquela pitoresca 

aldeia, uma encantadora estância de prazer e re- 

pouso. : | 

A freguesia de Cacela também valoriza, sob o 

ponto de vista turístico, o concelho de Vila Real de 

Santo António. Com efeito, esta freguesia debruça-se 

sobre uma praia encantadora, chamada da Manta 
-“ 

206 

uma cura de repouso. 

Rôta e possue um casino, aberto durante o verão. É 

todos os anos esta praia regista um grande número 

de banhistas que desejam passar as suas férias e faz 1 

O porto de mar é que é o factor mais important 

da sua vida económica. É, incontestávelmente, o Me" 

lhor e o mais importante do Algarve. Acessível 2 

navios de alto bordo, é por seu intermédio que se 68 = 

coam não só os minérios de S. Domingos, mas ta" 

bém os produtos da região e das zonas mais próxio 

mos do Baixo Alentejo. Daí o facto de a sua alfâno” 

dega ser uma das de maior rendimento do país. : 

Vila Real de Santo António é de fundação relatio 

vamente recente, pois os seus alicerces datam do sé” Ne 

culo XVIII, quando o Marquês de Pombal se encon : 

trava à frente da administração do país. : 

E sendo o porto de Vila Real de Santo António O 

mais importante e movimentado do Algarve é de Pré” 

ver que, em menos de um século, se converta Nº 

maior centro industrial do sul. É o seu porto que Ihê 

garante a sua expansão e o seu futuro. - 

A vila está ligada por uma linha de caminho de - 
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ferro às minas de pirite de cobre de S. Domingos, 

linha esta mandada construir pela companhia proprie- - 

tária e exploradora dessas minas. 

Edificada na margem direita do Guadiana, tem 

como vizinha, na outra margem, a cidade espanhola 

de Ayamonte, para onde há carreiras frequentes feitas 

— por pequenos vapores e lanchas. 
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Em geral, quem vai a Vila Real de Santo António 

não deixa de visitar a pequena cidade espanhola, para 

fazer, se não conhece ainda o país vizinho, uma ideia 

PAR AA E MACA peioa io va ITA Sado dh AMAS nt or AMO canhao óraoffoa SIM REA NA nó TARA E AA BASTE 
5 y feio o ã TA A E dE: 2 figa: SON Y 
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do que é a vida, a exuberância e a alegria do povo 

irmão. 

Vila Real de Santo António está pois numa situa- 

ção geográfica magnífica e como se fez e desenvolveu 

em dois escassos séculos apenas, é de prever por con- 

sequência que, dentro de um século, ou talvez menos, 

ela seja uma grande cidade, e, já como cidade, a mais 

preponderante de todo o Aigarve. E o seu porto, por 

essa altura, um dos três de maior movimento do 

país. : 

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO 

RAMOS & MATEUS 
OURIVESARIA — RELOJOARIA E JOALHARIA - " 

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO 

Praia do Monte Gordo 

1 

dA od, ARA pus São MA SRA Toa a caes A ARE ADECANANA BE NENENAAAMENSR SVIREANÃOS: 37, RESARSA  DISOL TA Saque ias ana eum sau aba eb Au eu ca doou OS SAAAND TOR E ada, TESTA Ro ia US CE Sala 

So Teleton OB | ESTABELECIMENTOS  LITOGRAFICOS 
H : & A 

js : RaAMIREZ, PEREZ, CUMBRERA & C. 
Casa fundada em 1890 

Sede -Vila Real de Santo António - Telef. 15 - Portugal 
(| Olhão, Portimão, Setúbal (Portugal) ; 

Sucursais | Á Ayamonte — Espanha e : 

LITOGRAFIA SOBRE FOLHA DE FLANDRES, CONSTRUÇÃO 

DE VAZIO BRANCO E ILUSTRADO, FABRICAÇÃO DE CHAVES, 

PREGOS E GRELHAS 

dO aaDCAd Des CCC caabacaaandasescsssosaasanoosonnuasóoonoocnsenocecnscuasesranenhca dean oc cases seantsdos 

Sedocáadaceldacaduúcaducaidóodsco Kddhbocsdvesdnsrvosthudcasesosscadhudsuescabavarososnesots an o cdcensccadanndtocecoos 

ehenha roconsescerepassorcosasecendestaenertesenea tasas eae o ods as enas ade se senes catar antena SAS O cce a:eeenenso 

Estabelecimento de Fa- 

- CASA COELHO “Fá? e Sedas 

Chapeus, Camisas, Gravatas, Gabardines e Artigos de Viagem 

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO — Telefone 
tes 

21) 

Ada add aa RS ANN CSA A SoladuDTactedivasesnesoadnasteodiaaNDáda 
CSA CD Ca DA AA da dd gonaoirunansaa 

ARRASAR eaA ARRAES a e a adudassdoandanadóoreesesanassannnhas A ALLA AAA AAA AoA a Ao 

MANUEL CIPRIANO 
Fazendas, Mercearias, Calçado, Louças e Vidros 

WWSSCSSAS CCC SSanentassassascasaseasessess..... ......... 

SsCocobdcadcahbasnhaninesscrobtnicshos
caroeenshoesene ado 

PANA CO REINA CS 

É Pensão Felix Á 
H — qUXO E CONFORTO ás 

! Praça Marquês de Pombal — VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO p" 

* 

FAZENDAS, MODAS E CALÇADO 

Vila Real de Santo António 

Telefone 89 

" MANUEL PIRES GRAVANITA 
Fazendas, Mercearias, Tahacos, Miudesas e Calçado da afamada marca «<Jape> 

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO | 

s.s....—————.— ......-...———......—.— nm... TIAANN.....—..........—.—.—..—..—..—— a. nessas..." cesssemas 

AS CAVES DO GUADIANA = = FS 
VICENTE RODRIGUES io 
CAFÉ RESTAURANTE—o melhor e mais bem situado + 

Tábacos nacionais e Estrangeiros. 4H 

Avenida da República, 43, 44 6 46 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
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Prada Padta Pta, Pre Pteadtadta 

Fábrica de Contraplacagem 

A IDEAL, L.” 
FUNDADA EM 1922 
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Contraplacagens e Folha de fantasia 
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RIAA Machado 9 O.º 
— Importadores de carvão para Indústria, Ao EIA etc. 

Depósito no Porto e Matosinhos (Molhe Sul) 

Rua da Nova Alfândega, 108 PORTO 

Toleg. GUIDO-PORTO — Telef. 1823 e 1824 

NOIGIGISICIGIGINIGIOIIICIBISICISIBIOCISIO NENIIANHAANARNAMAANAAA 

Í
O
I
I
O
L
S
A
Á
N
O
E
 

- 

NOTICIA ROHAN ACARI RSA AÇO 

. CASA EXPRESSO — MARISCOS — RESTAURANTE 

: Telof. 7134—-Rúa das Oliveiras, 4— PORTO 

JESUS MONTERO DOMINGUEZ 
A Primeira no Género — Frequência distincta 

4, RUA DAS OLIVEIRAS, 6 Porto 
' Próximo da Praça e do Tentro de Carlos Alberto 25 

Passagem e paragem de carros à porta Telef. 71134 | 
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Joaquim Tavares de Almeida 

— MERCEARIA, VINHOS E MIUDEZAS 

Fornecodor de LENHAS E CARVÕOES 

GENS GONDOMAR 

— Oficina à Latoaria, Repuxagem e Estampagem 
DE ——— 

José de Jesus Fernandes 
Fabricante de: Louças de Alumínio e Ferragens. para móveis 

Rua do Freixo, 1363-1365 -PORTO 
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eee s. ECcosccoct 
D À E 

' Carneiro. Campos & &.”, bh.” MO. LamMpOoS à b., bh. 
) ; 

) Fábricas de moagem do Padrão da Légua 

Ú 
() 
q 
( CAES 

| — Sede— Custóias-Senhora da Hora = 

() Telefone &G6-S, H. : 

À Filial— Régua 
í Tolefone 74. ; 

Roo AAA 5% 

= S = casa DO 

. ARMAZENS COM FERRAGENS, FERRA- ; 

| —MENTAS, CUTELARIAS, FERRO E METAIS 
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...são os desperdícios FARGE que a sua indústria necessita. : 

Na manutenção da sua indústria há uma despesa com que tem "de J 

contar: São os desperdícios de algodão para limpezas. Mas se essa des- e 

pesa é certa, procure tirar dela o maior proveito. Compre desperdícios ; : 

que possa gastar do princípio ao fim do fardo, e sobretudo compre com 

confiança! Não se deixe iludir: o desperdício barato é uma sanguessuga : 

da sua bolsa! É muito mais económico sob todos os pontos de vista 

i pagar um pouco mais e em troca obter maior rendimento. E tenha - * 

; SS 

presente: FARGE não se impõe pelo preço; impõe-se pela qualidade. * 

Exija do seu fornecedor de acessórios a garantia de que os desperdícios . 

que lhe está vendendo sejam FARGE.-—-- 5 s 

- : 
= ã 

QUASE MEIO SÉCULO DE EXPERIÊNCIA, É GARANTIA DE EFICIÊNCIA! : 

e : "ERA SDE LIMITADA nº Ria do Freixo, 1291 — PORTO O 

- Distribuidores exclusivos para o Sul; VALADAS, LIMITADA Calçada Marquês de Abrantes, 1—LISBOA : ' 
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| Im CASA DO PARAFUSO 
* METAIS E FERRAMENTAS 

José da Costa HWHodrigues 

157, RUA DO ALMADA, t6ê1-FP OPTA 
aço: <A E LEFONEE (GSGP === 

Chapa e discos de cobre. Chapa de latão, zinco, alumínio e metal VERnto Ara- 

mes de cobre, latão, alpaca, aço, ferro cobreado e estanhado. Tubos de cobre 

REGISTADA e latão. Estanho. Chumbo. Ferramentas e acessórios para automóveis, etc. 

FABRICA NACIONAL. 

3 SECONDS R. Restauração, 132 — Telef. 15271 

E FIOS ELÉCTRICOS 

5 FO . (SS bo Tt 

Lodé Joaquim Martins (MM TOLDOS, BARRACAS 

E GUARDA-SÕES 
FÁBRICA E ESCRITÓRIO: 

Rua da Constituição, 302 — PÓRTO PARA PRAIA, JARDIM E CAMPO 

FONE 8421 
TELE j 

eba «JOMART» ' IH 

Preparação, Coberturas e vulcanização Grande e variado ido em | 

de cabos e fios eléctricos : : 

"CADEIRAS DE PRAIA E JARDIM 
Fornecedora dos melhores armazenistas UA 

e casas instaladoras de material eléctrico = ”” A o” o 

A instalação mais moderna e completa do País Ni , 

| SEDE, 22147 : 
TELEFONES) ; Sá 

] eo, 4840 — VIZELA ã 

FIAÇÃO E TECELAGEM ! : 

FÁBRICA: ? SEDE E ESCRITÓRIO: 

Moreira de Cónegos—VITELA R. Passos Manuel, Ns dent RIO E. 
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Cm vila de Espinho deve o seu extraordi- 

: nário progresso a três factores : à sua 

praia de banhos, pela qual, na ín- 

dústria turística, alcançou um dos 
primeiros lugares no País; às suas várias in- 

— dústrias e ainda à circunstância de ser um 

à grande centro piscatório. 

! Em vários alicerces assenta, pois, a eco- 
— 'nomia colectiva desta vila pitoresca, original, 

inigualável. Quem lá chega pela vrimeira vez 
— tema sensação de presenciar um espectáculo 

— absolutamente novo, deliciosamente inédito. 

: Escrevemos isto em plena primavera, nas 
— vizinhanças da época estival que é quando a 

— simpática vila regista um extraordinário movi- 

mento de turistas, que, por simples curiosi- 

dade, se demoram um dia ou dois; que, para 

fazer uma cura de repouso, destinam uma 

semana ou uma quinzena de férias descuída- 

das, dos que, mais felizes, se podem demorar 

toda a época de veraneio, tomando banhos 

— na sua linda praia, pela manhã, ou entre- 

— tendo seus ócios, à noite, no Casino e óutros 

| pontos de reunião e diversões alegres. 

Embora a pequena distância do Porto, a 

sua frequência, todavia, não é constituída to- 

talmente por pessoas da grande capital do Norte. 

Sua fama chegou a todas as partes do país 
e, portanto, de todas as partes do país chegam 

to los os dias veraneantes, que invadem hoteis, 

” 

CAFÉ RESTAURANTE 
COosTA 

sm 8 PI 

UM DOS MELHORES CAFÉS E 
RESTAURANTE, COM 

2 | | COM 

SA SIRER MEC 
ME 

” Í 

PINHO 

os, 

linda praia de banhos e 

pensões e casas de hóspedes; que animam, às 

horas do banho, o movimento da praia; que, 

durante o dia, enchem os cafés e, à noite, dão 

brilho, alegria, aos bailes do Casino. 

Espinho é uma vila e, no entanto, tem a 

aparência dum bairro de grande e moderna 
capital. Às suas ruas não têm nome, como em 

Lisboa ou no Porto, mas são numeradas como 

em Nova Iorque. Ora isto dá-lhe um grande 

ar pitoresco, torna-a absolutamente inédita, 
invulgar, única em terras portuguesas. ; 

Tanto a Câmara Municipal como as ini- 

ciativas particulares diligenciam contribuir 

constantemente com melhoramentos de vulto 

para o progresso de Espinho. E Espinho, com 

efeito, todos os anos regista uma nova con- 
quista, uma nova realização. 

— Estamos nas vésperas da grande época es- 

tival, da época em que Espinho, famosa praia 

portuguesa, nada tem a invejar às mais fre- 

" quentadas praias de Espanha e outros países 

da Europa. E nada tem a invejar, pela sim- 

ples razão de que os próprios espanhois saem 

da sua terra para virem gosar as suas férias e 

fazer a sua cura de repouso nesta praia ma- 
gnífica. 

Prezadissimos leitores: entre os mais vis- 

tosos cartazes da propaganda turística, figura, 
sem favor, no primeiro plano, o cartaz de Es- 

PIRho, SS : 
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crande centro industrial 
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ESPINHO-— Telefone 2 

RECOMENDADO PELO 

SEU ÓTIMO SERVIÇO. 

346
 

e 
e 

De 
dk 

de 
Se 

de 
de 

de 
de 

de 
de 

de 
de 

de 
de 

de 
de 

de 
de 

de 
de 

de 
de 

de 

 rnanaRapFRPARERSPORPRRAEREPPRPRPRPCRCNCCRNONCRSOPCRCERCPPRORCPRRRRRRRRNARA 

A + + Pri
 

A * + Pr
 

+ ..
 

Px.
 

..
 

Pe
 e.
 

..
 

x.
 

* & + * + Ps
 

* * br.
 

x.
 

*—
 

* * xa
 + pr.
 

* * * Px
 + ..
 

Px.
 

. e. * * * + + + ..
 

Px.
 

* + A Px.
 

* Px.
 

x.
 Fx.
 

Pa
 

+ + + A + Ps
 

x. .. Fi * + D..
 

* A + ES + + * + * De.
 

+ 

FI 

N:º 56.758/69 

HH 
s— 

kt. 

ss. JOÃO DA MADEIRA — OLIVEIRA DE AZEMEIS 

DA RAINHA—VALE DE CAMBRA 

PORTO — Rua Barros Lima, 731 — Armazém n.º 6 

José Tavares d' Oliveira 

registada — Sode:; Rua 16 n.º 1023 — ESPINHO Telefone 6? 

VACA PNCPPNPPPEPEFEPPPNPCENEPPPPEFPAPPPPPCPEEEPPEPPPPPPPPPPPESPPPPPPPPOPPPPPROORPRE 

RE SIMAS o 

Revista quinzenal 

CAFÉ CHINEZ 
ESPINHO 

ea 
a, 

ea 

O QUE MELHOR SERVE PELO 

SEU ESMERADO ASSEIO 

A
V
A
N
C
E
 

A
A
A
 

CC
 
C
E
C
 
C
E
E
E
 
R
P
E
 

HF
 

IA IS: 

CASA FUNDADA EM 1920 

RR ARIISIRARIRA ARIAL IORIISR RRRARIRISARA RARAS RISRARISADA IRIRIIIIS IDT RD a So 

. CONFEITARIA E PASTELARIA 
p ; 

$ PONTO GCHIG 
+ Sortido completo de pastelaria e dôce regional 

2 Conservas e Bebidas Nacionais e Estrangeiras 

É Rua 8 nº 569 ESPINHO 
Ex 
A 

WARARRARARARARARARARARARARARARARARARARA 

: ; 
% & 
+* + 

+ CASA SANTO ANTÓNIO : 
+* Y br 

pp PASTELARIA — SALA DE CHÁ õ 

» RESTAURANTE LIGEIRO je 

+ E o: BAR e 
$ ESPLANADA DE VERÃO & 

: + 
+* NESSA + 

* Rua 62-n.º 214 ESPINHO à 
: + 
DRCCPCSPPAPERPEPPEPEERPPPERÊPRPRAPPARNPHA 

%, FÁBRICA DE BOTÕES 

Pinho & Jorges, L.“ * 
HE 

FR 
É Rua 35 ESPINHO Telefone 80 

Fr HO AOINII ICI ANA A AAA A KA NAIA MAIA AA B
R
O
K
E
N
 

Be 
HE 
M
E
R
A
S
 

mm 

WI 

ME
SA
 

R 
RA

 
R
R
I
R
I
I
N
E
 
H
R
R
R
S
S
R
 
I
R
I
S
 

HE
RO
SC
IO
IO
ON
OS
OR
SO
RO
RO
K 

CASA TAVARES 
O mais mimoso dôce regional. Mimos para presentes. 
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José de Magalhães e Castro 
Sucessor de GUILHERME DE CASTRO 

CASA FUNDADA EM 1897 

Telefone: 14 (P. B. X.) Teiegramas: HYGIRUAS 

Glyugino A. Auas D O.” 
“” 

Armazém de Mercearia, Cereais e Adubos 

Tea 

: p Armazém de Solas e Cabedaãis 
AGRICULTURA E COMERIO GERAL 

; "Depósito de Calçado 

TELEFONE 188 IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO 
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ROIN 1O 
as festas de Lishna 

Jardim Zoológico de Lisboa que, nesta 
época maravilhosa do anó, exibe, para 

regalo de quantos o visitam, um opulento 
conjunto de atracções, entendeu associar-se 

também às festas centenárias da cidade, com a 

inauguração de três melhoramentos de indiscutivel 

' alor, e todos eles trazendo a marca inconfundível 

Tm 

specto, com dois corvos vivos dentro, simbólicos 

desta nobre Lisboa; o Clube dos Gatos, para al- 
erque de tarecos e o Pavilhão dos Meninos Per- 

os. “ A, 
À cerimónia da inauguração realizou-se no dia 
do mês passado. : 
Ás 17 horas, chegou ali o sr. tenente- coronel 

alvação Barreto, presidente da Camara Munici- 

pal, que era aguardado pelo sr. prof. dr. Fernando 
lidio da Silva, pelos directores do Jardim, dr. 

varlos do Rego Fronteira e srs. Jacinto Parreira, 

Ir. Manuel Emidio da Silva: dr. Manuel Magno, 
lédico do pessoal do jardim, pelo inspecior sr. 
velestino Soares, pelos sub-inspectores srs. Saul e 

trlos de Aguiar e, ainda, pelos vereadores muni- 
pais srs. major Reis, Pedro Correia Marques, dr. 
mérico Cortez Pinto e António Maria Pereira. 

 resentes ainda, os srs. general Domingos de Oli- 

Veira, dr. Jaime Lopes Dias, majores Jorge Oom e 

esemprêgo, António Lagrange, general Tristão 
Bettentourt, Leopoldo Ludovice, Ferreira de 

onde ds Xeon dr. Américo Cortês Pinto e os 

Pr demtánias da Nati ete. E 

Eos FENDA que es é Mega A os Ooit tas. e 
* 

endo de lhes mostrar a quinta de Santo António, 
nde estão a realizar-se importantes obras de trans- 

nvidados. 
O sr. dr. Fernando E Emídio da Silva lã. um pe- 

el da história de Lisboa, desta nobre cidade que 
nou. os RRBNeRDA a olhar para o mar e para 

"" Sbéia: ao povo. Es 

O grande artista Raúl Lino. Esses melhoramentos. 
os seguintes: a Torre dos Corvos, de elegante 

rreira da Silva, adjunto do Comissariado do 

m eles percorreu parte do jardim, não se esque- 
— em firmas das mais importantes do país. 

rmação. Em seguida, foi oferecido um lanche aos 

eno e lapidar discurso. É uma sintese admirá-- 

o sr. tenente-coronel Salvação Barreto prome- : 

— GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

"O Estado actual dos Transportes 

da Colónia de Moçambique” 

Alftsias reóiilcações a fazer | 

— De páginas 169 a 179 deste presente número da 
Gazeta, incluimos o texto integral da notável con- 
ferência que, a convite da Sociedade de Geografia 
de Lisboa, ali realizou recentemente o ilustre en- 
genheiro, sr. Pinto Teixeira, director dos Portos e 
Caminhos de Ferro de Lourenço Marques. Por 
motivo de força maior não nos foi possível rever, 
como desejariamos, com mais cuidada atenção, as 
provas tipográficas da referida conferência de 
modo que o texto fieou impresso com algumas gra- 
lhas, algumas delas fáceis de corrigir : to eo, 

Eis as principais: "> 
A páginas 172, segunda coluna, onde se 1ê Mo- 

nhiça, leia-se Manhiça, e onde se 1ê Itocuo, leia-se 

Ttoculo.A páginas 173, segunda coluna, a gravura 
deve ter esta legenda: Estação da fronteira em 
Ressano Garcia. 

A pág. 175, primeira doluad onde se lê: carga | 
comprada e Coe Ada > leiano OA carre- 
gada e descarregada. : 

mente. ” 
Sa E 

1 

. "Esta acreditada Escóla, fundada em 1929, por 

cente fazem parte técnicos e professores da. maior 
— competência, desdobrou OS seus serviços e criou 
“um novo curso a que deu o nome de «O Profissio- 
nal Moderno». Funciona também na rua do Argse- 
nal, Dá, 3.º, esq. A Escola Comercial Portuguesa é 
das mais frequentadas da capital e das suas aulas 
têm saído numerosos alunos que, na vida prática, 

— quer como guarda-livros ou esteno-dactilógrafos, 
se têm empregado em lugares de responsabilidade, 

Obter um diploma da Escola Comercial Portu: 
guesa é ter nas mãos a garantia dum bom SADTIBOS 

in. à 
ED Te 

teu a colaboração da Câmara Municipal: de Lisboa, 

*. 

serão inauguradas outras obras importantes. ER 
Ao sr. dr. Fernando Emídio da Silva, bem como : 

aos seus dedicados colaboradores, entre os quais D. | 
notável arquitecto Raúl Lino, as nossas felicita-- 
ções o estes melhoramentos. E USA 

SR 

As outras gralhas, o leitor as corrigirá fácil 

Ee Konanid Polga 
Francisco Franco do Carmo, e de cujo corpo do 

no sentido de que o famoso jardim continue a re- & 
gistar sempre novos melhoramentos. Em breve, 

” 
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Comentários 

Jescobertas mirabolantes — O homem do futuro terá 
um olho só... o 

Cremos que foram os «Faz- Tudos» dos Circos, que um 

li: descobriram para o «respeitável público» que o corpo 

Imano estava completamente errado. O nariz, diziam eles, 

via estar ao pé da algibeira, no sitio onde está o lenço, 

ra que, quando nos constipássemos, o esforço fosse muito 

menor. E a boca, continuavam a clamar, estaria melhor a 

o do peito, à justa altura do prato das sopas. Que facili- 

e para comer! ... Estas deduções faziam rir a bom rir, e, 

embora fi bosbiveis; não eram destituidas de certa lógica, 

lo menos aparente. 

' Quem nos diria a nós que ainda haviamos de e. uma 

notícia redigida nestes termos. : 

“O homem perfeito, no futuro, não terá mais ido que. 

m olho. Será um cielope, como os da mitologia grega e esse 

ho estará situado no centro da testa. Se não fosse porque 

ariz oculta uma parte bastante considerável da vista, o 

o direito do olho esquerdo e o lado esquerdo do olho 

to é muito provável que a tendencia para o bio único» 

se maior do que de facto é.» ' io 

— Quemnosdizisto é o professor George M. Gould, de Ita- | 

ca pessoa que ao estudo das condições visuais dos seres 

manos tem dedicado o melhor tempo da sua vida. «E de 

«ponte dial é mais alta do que nas raças E AOS as 

que levam o ceptro da civilização. : : 

QUANDO UMA CRIANÇA NASCE 

Os olhos, na sua evolução, desde os tipos mais baixos 

da vida, têm dado mais que fazer à raça humana do que 

nenhum outro orgão ou função, na sua luta para se adapta- 

rem ás condições e meio da vida. Agora, existem umas 

438.00 fibras nervosas no nervo óptico humano e três ou qua- 

tro milhões de células cónicas retinais quando esse nervo 

aparece. Quando uma criança, nasce, tem sempre os olhos 

incompletos e o desenvolvimento desses orgãos e do seu 

mecanismo é sempre retardado e cheio de mil e uma difi- 

j culdades. 

Os olhos, dos tipos primitivos da vida, olhavam um para 

cada lado em linhas de visão divergente. O homem passando 

por uma escala de tipos revolucionários, vai-se aproximando 

depois do paralelismo da visão — os dois olhos vão-se acos: 

tumando a fitar em direcções paralelas, cujos campos vi 

suais”se confundiam parcialmente. O mesmo, entretanto, se 

produziu nos ossos... e no crânio. 
O animal é tanto mais covarde, e mais desejoso de viver 

em rebanhos, quanto mais divergentes tem os olhos. O 

Homem primitivo, no dia em que principiou a andar direito, 

modificou as funções dos seus orgãos visuais e isso, em 

contra- partida, modificou- lhe a forma da cara é da cabeça. 
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LIS BO A 

Tudo se transforma neste Mundo, mas as leis da Natureza 

são inexoráveis. Esperemos, portanto, para daqui a... mil 

anos, que as sucessivas transformações por que havemos 

de passar, tragam finalmente, a junção dos dois olhos de 

hoje, num olho só. E, desde já, muitos parabens às pessoas 
que usam monóculo e sentidos pêsames. aos oculistas que 

«verão» as suas vendas... Wreduzidas a metade. 

(De Ecos do Funchal) 
V 

Uma cidade pelos ares 

— Nodia16 de abril explodiu, no Porto de Texas, Estados 
Unidos, um barco francês, carregado com 200 toneladas de 

nitrato de amónio. O estampido foi tão violento .que fez 

estremecer a terra e agitar o ar. 
No porto funcionavam várias refinações de petróleo. Em 

algumas delas provocaram-se explosões de extrema violên. 

cia, que fizeram desabar parte da importante cidade, espa- 

lhando-se por toda a parte a desolação e a morte. Cerca de 

mil pessoas pereceram sob os escombros e as ruinas que as 

explosões amontoaram. Nos dias seguintes, novos incêndios 

: estalaram nos demais depósitos de petróleo, tornando, pelo 

fumo que envolveu a cidade, impossível a vida, nas casas 

que ainda restavam de pé. 
E' uma das maiores tragédias de todos os .tempos., O 

governo procurou prestar ás victimas os necessários so: 
cortros, mas o fumo, as exalações, o fogo e o perigo de novas 

explosões não o permitia. Nenhum jornal, que nós saibamos 
falou ainda na origem desta horrível tragédia e nas causas 

W 

— que explicam as sucesivas explosões das refinarias, tanto 

.mais que elas se encontram a bastantes quilómetros do lo 
— calda primeira explosão do barco. O Senado pediu um in- 

— — quérito sobre as causas da horrivel catástrofe. 
P 

têem envergonhado a civilização do nosso século. 

— estava exausta, após a sua recente digresão a Londres, 

para me instruir como também por questões de <«negóc 

Esperamos que o tempo venha esclarecer se estamos 

presença de uma catástrofe ocasional ou em face de um d: 
ses monstruosos crimes em que os agentes da desorde 

(Dos Jornais) 
hd 

O preço do gás foi fixado em 1$80 por metro 
-— cubico, a partir de | de Maio 

O. sr. Ministro da Economia exarou ontem o seguin 

despacho: ; : HA 

«O Ministério da Bodúoldia entendeu conveniente faz 

a revisão das tarifas de venda de gás ao público, fixad 

por despacho ministerial de 15 de Junho de 1944; c 

cluiu-se dessa revisão que da aplicação da fórmula esta! ; 
cida por despacho de 5 de Março de 1943, resulta um preço 

médio de venda abaixo daquele que AatiiicamA as tari Í 

“actualmente em vigor. DA 

O preço médio de venda pravestânio da EASESATO Y 

rosa da citada fórmula é ligeiramente superior áquele que 
agora se fixa, mas entende-se que, emborr dai resulte algu 

sacrifício para a concessionária, o caminho em que te 

de entrar, para garantir uma baixa no custo de vida, im 

sacrifícios àqueles que mais fácilmente os possam supor 

Nestes termos, ouvida a Câmara Municipal de Lis 

na sua qualidade concedente do serviço de distribuição 
gás, e ao abrigo do $ 3.º do decreto-lei n.º 31.911, de 1 
Março de 1942, determino que o preço do metro cúbico 

gás vendido na cidade de Lisboa não pode exceder 1$80. 

Esta tarifa entra em Vigor para o gás fornecido a pa 

do próximo dia 1 de Maio. 
À % 

(De N ovidades) ; 

Uma entalálata de 83. anos 

A carteirista francesa Louise Leroy, de 83 qu í 

cida pela «Ratinhan, foi mais uma vez presa, quando p 

dia a um roubo, no Metropolitano. Declarou à Políci 

— dride Roma, realizada «com o objectivo de estudar os m 

dos estrangeiros do após-guerra», e que precisava d 
descanso. E acrescentou: «Assisti, conscienciosamen 
todas as grandes cerimónias religiosas deste ano— 

e quere-me parecer que a minha dedicação devia ser m el 

«recompensada». ão. : 

Durante o interrogatório, Louise STO que foi 

presa pela vigésima terceira vez na sua longa «c 

profissional» de sessenta e cinco anos, protestou, air 1 

* $ POSSAS o 
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"— COOPERATIVA DOS ARMADORES | 
DE PESCA DE ARRASTO 

Constituida por escritura pública ——— À 
de 20 de JOTUI de 1940 S 

Abastecedora dos navios da frota de pesca de 

. VEIS, CABOS DE SIZAL, TINTAS, CABOS. 

DE AÇO, ÓLEOS LUBRIFICANTES, GELO 
 edemais aprestos marítimos e artigos de bordo 

Parques de carvão: es, 

"Em LISBOA : Doca de Alcântara (Melhe Sul A | 

—.  Molhe Norte) 
Em LEIXÕES: Molhe Sul às Burt de Leixões 
Na FIGUEIRA DA FOZ: Cais do Trapiche 

Em PORTIMÃO: Junto da Capitania 
' Em OLHÃO: Batelão fundendo ao largo 

» ele " ações: | 

: Telefone 2777 

EM PORTIMÃO — Casa dos Dosadores =. 
Edifício da Capitania 

EM OLHÃO — Casa dos Pescadores | 
NA FIGUEIRA DA FOZ — Rua dr. A. FE. Di- 

— niz, 41 o 

SEDE: Praça Duque da terniia, 24-3º PP 

aa 

arrasto em CARVÕES, ÓLEOS COMBUSTI (|) 

“NO PORTO — Rua de Santa Catarina, 71714 ] 

ã hs 
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dois terços das Cortes. Se a reunião for de opinião de que 

não 'se dispõe de pessoa que satisfaça essas condições, ou se 

a sua proposta for regeitada pelas Cortes, poderá ser he 

posto um regente. 
(Do Correio do Vouga) 

Maravilhas do nosso tempo. Sementeiras 

; : de trigo por avião 

«Um avião a 110 quilómetros à horaea 15 metros de alti- 

tude, sobre uma quinta, semeou o SS Era pilotado pelo 

capitão aviador Nelson. — : 
O lançar a semente do ar toi uma ideia do agricultor 

Tomkins para Vencer os atrasos causados pelo recente mau 

tempo. Apresentou a sugestão à firma aeronáutica Miles que 

instalou um depósito especial de trigo no avião. Depois da 

sementeira, Tomkins declarou: Os campos acham-se tão en- 

charcados que não podemos andar sobre êles ou semear o 

trigo da forma normal. A não.ser o semeemos actualmente 

haverá uma escassês na colheita do próximo ano». O avião 
semeou mais de 10 acres, num campo de 400 acres, em três 

voltas. Levou cerca de duas horas. Um tractor irá dar uma 

volta para enterrar a semente. Entretanto o avião continuará 

a sua tarefa espalhando a semente no resto do campo». 

(Do Correio Elvense) 
% 

O 
deal coisa Aóndis humildes. 

ARO Société Nationale des Chemins de Fer Français pu- 

blicou recentemente as citações dos ferroviários condecora- 

dos por actos de abnegação e consciência profissional. Uma 

delas, atribuida a título póstumo, a Fernand Métier, mecãâ- 
VOIRIRnO 30761/2/3/4 

. nico-praticante na estação de TIIABAIDO: Saint POTES é do 

seguinte teor: ; 

«Embora gravemente fóbido no AÍ dessetro de 18 

de Janeiro de 1946, em Coudray- Montceaux, conseguiu che” 

gar à parte da frente da máquina, em. pleno andamento, à 

fim de parar o combóio, fechando a torneira da conduta 

automática, que só é acessível do. quadro da, locomotiva. À 

seguir, foi avisar o chefe do combóio. e o chefe da estação, 

dando assim prova duma consciência profissional e duma 

/ f coragem dignas de elogios. Faleceu no dia SOguIre e em con- 

1 inesperado acontecimento — À Espanha Passou . sequência dos ferimentos. 
: a ser um reino . Eis como os factos se passaram: Na Sófto de 17 para 18 

de Janeiro do ano passado, quando o praticante de mecânico, 

“Fernand Métier e o fogueiro Émile Landais, do depósito de 

Villeneuve- St- Georges, dirigiam o andamento do combóio de 
mercadorias 5.407 foram gravemente queimados por uma 

fuga maciça de vapor misturada com faulhas incandescentes 

que emanavam da porta da fornalha e eram consequentes do 

excesso de calor que. vaporizou instantaneamente a água em 

contacto com a abóbada da fornalha. O fogueiro teve morte 

“fulminante. “Quanto a Métier, embora queimado em quase 

“todoo Corpo arrastou-se até ao quadro da máquina para pa- 

"rar o combóio. Se pensarmos na agilidade precisa para 

atingir, estando o combóio parado, esta parte duma locomo- 

tiva, compreendemos as dificuldades inauditas que Métier 
teve que vencer para o conseguir estando a máquina a MO 

senvolver plena velocidade, e tudo isto na escuridão mais 

completa, com um frio intenso e sofrendo dores horrorosas: 

Mas havia mais: tinha que prevenir o chefe do combóio 

S para que fizesse as formalidades necessárias à segurança, e 

avisar o chefe da estação, de Coudray- Montceaux, a cerca de 

800 metros de distância. Pois o pobre homem, com o corpo e 

coberto de rasgões e queimaduras transpôs essa distância a 
“correr ;. Apesar de toda a. prontidão dos Socorros, aambu . 

lância pedida só chegou passada umia hora. Na manhã se. 

guinte, Fernand Métier expirava,. no hospital de. .Corbell. 

to o” faia) À aee ” o o > 

a sua detenção interferiria seriamente com os seus pla- 

| de passar as férias da Páscoa na sua luxuosa casa de 

mpo, em Sarthe — departamento da França ocidental. 

Louise Leroy é detentora do «record» de Paris nos, rou- 

: ; de carteiras : sete em vinte minutos. —— " 

(De o) Cávado) 

| No Altimo dia de Março a Rádio de Madrid anunciava 
Co Generalíssimo Franco iria proclamar a Monarquia, 

inuando a ser o chefe do Estado e estabelecendo- se um 

nselho de Regência. : 

Um projecto de lei declarava no e: o 1,º «ser a Espanha 

unidade política, um Estado católico e social que, de 

ordo com às suas tradições, se torna um Reino. À chefia 

Estado pertence ao Caudilho». No art. 2.º declarava que. 

selho de Regência, que auxiliará o chefe do Estado em 

dos os assuntos, é constituido da seguinte maneira : 

—— O Cardeal Patriarca ou, na sua falta, o mais antigo 

3 3 chefes do Estado Maior General do Kxército, Marinha. 

u Aviação; Presidente do Conselho do Estado; Presidente 

> Supremo Tribunal de Justiça; e o Presidente do lnsti- 

de Espanha. Os membros das Cortes que representam 

uniões trabalhistas, administrações locais, reitores das 

rsidades e escolas AA igcanT: elegerão, cada um de. 

, um conselheiro. t 

Oo projecto de lei esclarece que não haverá verdadeira 

itauração da. Monarquia até à morte ou impossibilidade 

balhar do Generalíssimo Franco. 

artº do estabelece que no caso de morte ou incapaci- 

o Chefe do Estado, será chamado para assumir a che- 
do Estado uma pessoa de sangue real, proposta conjun. b : 

e e 

CABAL (Do Diário de Notícias). Se 
te pelo Conselho Regência. e pelo. Governo e aceite por 
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PARTE OFICIAL 
MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS E COMUNICAÇÕES 

fa 

Direcção Geral dos Caminhos de Ferro 

O «Diário do Governo», n.º 98, I série, de 30 de Abril, 

publica o seguinte: "” 

Portaria n.º 11:821 

Convindo alterar as disposições da tarifa de despesas | 

bs acessórias, aprovada pela portaria n.º 5:553, de 25 de Julho 

de 1928, na parte relativa ao estacionamento de vagões,-de.. 

molde a iniciar a transição para a normalidade do regime 
de emergência que ainda vigora e foi adoptado devido à si- 

tuação internacional: 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Comunicações, nos termos do artigo 2.º do decreto- 

lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, que o artigo 10. da re- 
ferida tarifa de despesas acessórias, já alterado pelas porta- 

rias n.ºº 9:719, de 4 de Janeiro de 1941, e 10:182, de 1 de Se: 
tembro de 1942, passe a ter a seguinte redacção: 

Artigo 10.º Estacionamento de vagões: 

São concedidos aos expedidores e consignatários para 

a carga ou descarga de vagões os seguintes prazos totais: 

Prazo total Quantidade 

E 0 Horas úteis 

1 USE ENC RA 

Vo SET 5 

6a10, 6 

11 a 16 7 

8 Mais de 16 

Para este efeito consideram-se apenas os vagões que 

pelas empresas forem postos ao mesmo tempo à disposição é 

do mesmo expedidor ou do mesmo consignatário. 

Cada vagão a carregar ou carregado com mercadorias 

a granel e cada vagão-cuba ou com recipientes para liquidos. 

é considerado como dois vagões. 
Os prazos acima fixados são contados desde o momento 

em que os vagões forem postos à disposição dos expedido- 

res ou dos consignatários nos locais em que possa efectuar-se 
a carga ou a descarga. 

Findo os prazos acima fixados, as empresas cobram os 

preços resultantes da aplicação das seguintes taxas, que 

compreendem todos os encargos que nesta data oneram as 
tarifas: 

Por período indivisível de oito horas consecutivas, in- 

cluindo domingos e feriados : 

1.º período: 

Por cada VARAS ne. 1. 80$00 

2.º período : 

Por cada vagão 120400 

: 3.º período e seguintes: : ; 

2 100800 Por cada período e cada vagão 
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— pectivo encarregado; 

“autoridade, estranho à responsabilidade das empresas, qua 

- artigo 7.º e a da descarga, excepto se esta for executada : 

porem dos vagões já fornecidos aos expedidores se 

“não começarem a proceder ao seu carregamento dentro 

Róslaia aubedo 

$ 1.º São aplicáveis as taxas de estacionamento nos 
sos seguintes: 

1.º Quando qualquer vagão, requisitado nos termos 

artigo 9.º, não estiver carregado e pronto a seguir, por m 
vos Shtranhus à responsabilidade das empresas, dentro 

prazo marcado no presente artigo; 

2.º Quando, íncumbindo a descarga ao consignatário 
devendo este coadjuvá-la, esta, por motivos estranhos às re: 

ponsabilidades das empresas, não estiver concluída e o vº 
gão desembaraçado para outro transporte dentro do praz: 

marcado no presente artigo; — 
3.º Quando, havendo passagem de ftdútelda, qualque 

vagão, seja ou não completo o seu carregamento, Tor retid 

mais de vinte e quatro horas consecutivas para efeito d 

desembaraço fiscal, depois de ser posto à nl veio do rei 

7 4,º Quando; por vício próprio do óbjecto do transpo 

defeito ou deficiência da embalagem, ou impedimento 

quer vagão, seja ou não completo o seu carregamento, 

frer detenção não prevista nos números anteriores; ne 

caso o prazo corre desde que se tornar efectiva a dete 
do vagão e o encargo das respectivas ces correspond 

remessa que der causa ao estacionamento; É 
5.º Quando, por impedimento da With lidega na estaçê 

de chegada, proveniente da execução das operações de d 

pacho, o vagão não estiver livre seis horas depois de 

posta a remessa à disposição do consignatário. 
$2.º Às empresas é reservado o direito de proceder quand: 

lhes convier à descarga dos vagões na estação de destino 

cobrando, além das taxas de estacionamento vencidas, as de 

armazenagem devida nos termos do n.º 2.º da alínea d 

rante o prazo gratuitamente concedido ao consignatário vos! 

o fazer. 

$ 3.º Às empresas é também reservado o direito de 

dezoito horas consecutivas seguintes àquela em que os. 

gões forem postos pelas empresas à sua disposição. N 

caso o estacionamento é devido desde que findaram os pri 

zos fixados neste artigo para carga até que as empre: 

usem do direito previsto neste parágrafo. : 

$ 4.º Para os efeitos de cobrança por estacionamento 

vagões consideram-se postos à disposição dos consig 

rios, nos locais em que possa efectuar-se a descarga, qu 

horas depois da entrega para transmissão do telegrama, 

do telegrama telefonado, da estação telégrafo-postal, se 

aviso de chegada for feito pelo telégrafo, ou duas hora 

pois da recepção do aviso de chegada, se este for feito 
próprio. ; 

Se o aviso de chegada for feito Des correio, consi: 

“Carpétes Victor ia 
Fabricadas com ponto de nó 

A MARCA QUE VENCE TODAS AS MARCAS, 

PELA SUA GRANDE QUALIDADE. | 

( : E SEU BAIXO PREÇO 
o. Á venda nas casas da especialidade = 

DEPÓSITO PARA REVENDA: 
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FÁBRICA DE CONDUTORES ELÉCTRICOS. 
DIOGO D'ÁAVILA, É. 

40 E : 5 
T TE ATI DAR NHENMT: E sm 

IONSUSNNUNANDON! 1 
L rir 

Ins... .. ms. 
É 0 mm o o o. o. IGESSSSCSCUA| 
ALILITIRITIT IOSNUNHNSNDNDN:| 

Tr 
LIT) obs ALII ATALIS, 

Condutores eléctricos obedecendo às prescrições das “Normas de Segurança das Instala- 
— ções Eléctricas de Baixa Tensão», anexas ao decreto-lei n.º 29.782, de 27 de Julho de 1939 

ESCRITÓRIOS (Sucursal) 

Rua Maria, 25, P/e. PÉ 

Telefone 4 2839 P. B. X. 

LISBOA .“s 

ram-se os vagões postos à disposição dos consignatários, 

nos locais em que possa efectuar-se a descarga, às catorze 
horas do dia seguinte ao da emissão do aviso. Se, por culpa 
das empresas, os vagões não poderem ser postos à disposi- 
ção dos consignatários nos locais em que possa efectuar-se 

a descarga na hora prevista neste parágrafo, a contagem do 
“prazo para descarga começa no momento em que, de facto, dá 
os vagões forem postos à sua disposição. 

$ 5.º O expedidor, quando tenha requisitado vagões com | 
. encerado para.carregar mercadorias que o não possam dis- 
pensar, não é obrigado a carregar enquanto lhe não for for- 
necido o encerado. À 

Ministério das Comunicações, 30 de Abril de 1947.—- O | 
Ministro das Comunicações, Manuel Gomes de Araújo. 

É 

À 

: O «Diário do Governos, n.º 100; 1 sério, de 2 de O o 

blica o seguinte; 

Portaria n.º 1 1 em. 

Tendo-se reconhecido a conveniência de alterar as dis- 
posições estabelecidas para o resguardo de mercadorias na 

tarifa de . despesas, acessórias, aprovado pela portaria 
n.º 5: 553, de 25 de Julho de 1928, no sentido de actualizar as 

ax correspondentes a esse serviço, diferenciando-as se- 
gundo as modalidades previstas — vagões fechados e cober- * 

tura com encerados —, de. molde a evitar a preferência, da 
Primeira, modalidade: 

iianda o Covótno da República Portuguesa, pelo Minis. . 
tro das Comunicações, nos termos do disposto no artigo 2.º. 

do decreto-lei n.º 927: 665, de 24 de Abril de 1937, que o capí. 

tulo V da mencionada tarifa e as disposições do respectivo 
— artigo 11.º sejam alterados como segue: 

CAPÍTULO é 

Resguaárdo de reudáótiad, SRA, indicações nos volu- 
mes a transportar; desinfecção de vagões; uso de cais e 
pontes-cais, fluviais ou marítimos. : 

o e fo ARTIGO Afo, 
s& 

No 

º Resguardo de Alribducino : 
V 

O resguardo das remessas de vagão completo, ou como 
— tal consideradas, constituídas ou a constituir ao abrigo da 

FUNDADA 
EM 1925 

| expedidores, não pode prejudicar idêntico fornecimento, n 

SEAB RICA (Sede) 

R. Sacadura Cabral, 26 

Telefone Algés 296 P. B. X. 

“DAFUNDO. 

tarifa especial interna n.º 1 do pequena velocidade e compo 
tas de mercadorias para o transporte das quais, segund 
classificação geral de mercadorias, animais e veículos, 
empresas só se obrigam ao fornecimento de vagões des 
bertos, é do cuidado do expedidor ou consignatário, po 
dendo, um ou outro, para tal efeito, ou requisitar vag o 
fechado ou aluguer de encerado, requisição que as empre: 
satisfarão sempre que possível, ou utilizar encerado de s 
propriedade, nos termos dos parágrafos seguintes : 

y 

8 1 Codes! fechados á 

no caso de o percurso total da remessa se efectuar e em linh 
. da mesma bitola; 

b) O fornecimento de vagões fedhado, a requisição 

casos em que ele é obrigatório para as empresas ; 
c) Pelo fornecimento de vagão fechado, a requisição 

HRDANASONEM ONENERS as empresas as seguintes taxas: 

Por cada vagão e cada quilómetro de per- 

| OUTRO TOLAL GA FOMBBHA o oa 
Mínimo de cobrança, por cada Vvag ão for- 

co ARS E Soa MA a ATESTAR 100800. 
e 

Ss 2.º Encerados de propriedade das € empresas : Y 

a) À requisição de encerados deve ser feita ão es 
pelo expedidor ou consignatário, em impresso que as E) 

ções têm à disposição do público; So : 
b) Pelo aluguer dos seus. encerados cobrarão as ve ) 

sas as seguintes taxas: ARE ÁIAO. À : : 

I— Encerados utilizados no o resguardo de remessas 
regadas : uu RÃ TAS SA ANOS ISV is j 

;- Por. cada encerado e cada quilómetro do 
percurso total da remessa e” 

Mínimo de cobrança, por cada encerado 
Por cada encerado e cada período de esta- 
cionamento (contado como para OB VA: 

A 

gões). a AE ARA E Se SENA À 
” A 

é o * * . 

Os ençerados consideram: se devolvidos à à empres
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que sejâm retiradas as remessas que resguardavam,se antes 

gúfsso: não tiverem já sido pero ia ” 

; A. — Emdêraitos olilizados. no resguardo de SINTA ARCA 

depositadas : 

Por cada encerado e cada Fattodo indivi- 

- sível de oito horas consecutivas 

Mínimo de cobrança, por cada encerado 

15$00 

45800 
Os encerados consideram-se devolvidos à empresa logo 

que a mercadoria que resguardavam deixe de estar deposi- 

sada, se antes disso não tiverem já sido ncia npInAS Ara 

$ 3.º 3 Encerados de propriedade dos br diãs 0U con-. 

segnatários : 

a) É facultado aos expedidores e aos consignatários o 

transporte gratuíto e a estadia de encerados de sua proprie- 

gapro vagão ou depositadas na estação. 

“As empresas não assumem responsabilidade por avarias 

Ou trocas destes encerados; : $ 

b) Os expedidores que resguardarem as remessas com 

encerados de sua propriedade poderão requisitar, nas res- 

— pectivas declarações de expedição, a sua devolução à estação 

— de procedência. Esta devolução será feita em pequena velo- 

cidade, sem mais formalidades, seguidamente à descarga 

expedidor, a taxa de 5% por cada encerado e por cada em- 

Presa e pelo aviso e chegada a taxa que corresponder. ; 

A retirada dos encerados devolvidos deve efectuar-se 

nos. prazos regulamentares estabelecidos para à retirada 

das remessas de pequena velocidade, findos os quais ficam 

Os encerados sujeitos à taxa o armazenagem Sue corres- 

Ponder aplicar-lhes. 

1. A devolução dos encerados nestas condições é ishia sem 

responsabilidade para as empresas por avarias ou trocas; 

c) Quando os expedidores das remessas resguardadas 

destes nas respectivas declarações de expedição, conside- 

ram Se esses encerados como parte integrante das remessas 

o por isso as empresas os entregam aos consignatários des- 

Sas remessas declinando qualquer ERA Aro pelo 

destino que lhes for dado. 
A querer fazer-se a devolução, ela pode efectuar. se ex- 

“mos gerais das tarifas aplicáveis; 3 

—d) As empresas deverão elucidar os expedidores. 

las Temessas resguardadas com encerados de sua pro- 

riedade sobre as disposições das Anos anteriores 

deste parágrafo, . São 
e. 

— Ministério das Comunicações, 2 de Maio, de 1947.— 

Ministro, das Comunicações, Manuel Gomes de Araújo. 
WY3 É 

masa a ação mp aaaa—— . ó ft 
IES 

O «Diário do Governo», n.º 118, III série, de 23 de 

Maio, publica o seguinte: 

Aviso : SãO 

Faz-se público que, nos termos dos artigos 2.º ; EX . 

alínea a) do artigo 11.º e artigo 12.º do decreto n.º 27:286, 

de 23 de Novembro de 1936, e artigo 1.º e seu $ único e 

“primeira parte do artigo 5.º do decreto-lei n.º 29:996, de 

4 de Outubro de 1939, está aberto, pelo prazo de trinta | 

dias, a contar da data da publicação deste aviso no 
Diário do Governo, concurso de provas práticas entre 

egundos-oficiais do quadro permanente da Direcção 

tores, para ciderant ae! a primeiro: oficial, para | provimento . 

U 

dade quando resguardem as suas remessas, carregadas 

dos vagões, cobrando- -se pelo retorno, no acto da entrega ao 

com encerados de sua propriedade não pedirem a devolução 

edindo o encerado como remessa ordinária bo aos ter: 

ral. de Caminhos de Ferro, obrigatôriamente oposi- 

e. 

— GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

das vagas que venham a ocorrer no prazo de dois anos, a 

contar da data em que for publicada no Diário do Governo 

a lista dos candidatos aprovados, em conformidade com o | 

disposto na parte final do artigo 3.º do decreto n.º 27: 286, 

acima referido. / : 

As provas serão prestadas de harmonia com o programa. 

superiormente aprovado, publicado no Diário do Governo 

n.º 222, 1.º série, de 21 de Setembro de 1936. 

— Os candidatos devem entregar a declaração exigida pelo 

decreto n.º 27.008, de 14 de Setembro de 1936, dentro do refe- 

rido prazo, nas repartições onde prestam serviço, que as re- 

meterão à 1,º Repartição (Serviços Gerais). Sá 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro, 19 de Maio de 

1947.—0O Engenheiro Director Geral, Rogério Vasco Ramalho. 
à % "s õ 7 

1. Diário do Governo», n.º 118 IM série, de 19 de Maio, 

beira. o segninte: ; é : 

COLÓNIA DE MoçamBIOUE 

Direcção dos SUOS dos Portos. Caminhos de Erik 

e Transportes 

A Administração dos Portos, Caminhos de Ferroe Tan : 

portes da Colónia de Moçambique anuncia que se.acha 

aberto concurso, até às 15 horas do dia 4 de Julho de 1947) : 

— para o fornecimento de: 

5.834 carris de 12 metros, pesando 30 quilogramas po 

metro (desenho n.º 2); : : 

560 carris de 117,92, pesando 30 quilogramas por me: 

« tro (desenho n.º 2); : ; 

6.400 pares de éclisses para pOgEmS de 30 quilogramas 

— por metro (desenho n.º 4); À 

25. 600 parafusos de junta, com anilha de mola fddce. 

nho n.º 4); | 

— 246.000 tira- fundos dera ee 8.º 1). 

A dótábão será dado por quilograma, em AAA Ta, da co- 

“lónia ou em libras esterlinas ou da União da África do Sul, 

sendo o pagamento feito nestas moedas e sem que os adju- 

dicatários tenham eira, a conversão para qualquer outra e 
* 

O 
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Cooper Espes- 

“sura Regu- 

Jar 006 —Pa- 

cote de 5 
lâminas 5$00 

Cooper Azul, 

Super Delga- 

da 004 — Pa- 

cote de 4 lâmi- 

nas 4$00 

À VENDA EM TODAS AS CASAS DA ESPECIALIDADE 

GRATIS — Queiram enviar-nos um postal com a direcção e enviaremos , 

uma lâmina da espessura que preferir | 

| Representantes exclusivos para todo o Império Português 

SOCIEDADE COMERCIAL JULIO DE MAGEDO, LD. 
Rua de S., Nicolau, 23, 1.º — LISBOA — Telefone PB X 235 8 

| Caixa Postal 64 — Telegramas JOSELI 

moeda para pagamento aos paises de onde Inportem os ma- 
teriais. 

O material será entregue, sobre o batelão, no Lumbo, 
livre de despesas para a Administração. 

O programa de concurso, caderno de encargos, modelo 

da proposta e desenhos encontram-se patentes, em Lourenço 

Marques na 2.º secção dos armazens gerais da Direcção dos 

Serviços dos Portos, Caminhos de Ferro e Transportes e, 
em Lisboa, na Repartição das Obras Públicas, Portos e Via- 
ção, da Direcção Geral de Fomento, Colonial. 

O depósito provisório para admissão ao concurso é de 

200.000$, que devem dar entrada na tesouraria dos caminhos 
dz ferro, em Lourenço Marques. 

O depósito de garantia será restituido após nata dias, 

a contar da recepção definitiva e SORGIE, de ter sido assinado 
o respectivo auto. 

A abertura das propostas realizar-se-á nos armazéns ge- 

rais da mesma Direcção, no dia e hora acima mencionados. 
Fica reservado o direito de opção à firma P. Santos Gil : 

& C.º, Limitada, desta praça, para os seguintes materiais, 
cujas quantidades serão reajustadas depois de feitas as 

adjudicações relativas aos concursos no pm e 29/47: 

Carris — 5,527 toneladas; 
Eclisses — 27 toneladas; 
Parafusos de junta — 80 toneladas. 

Lourenço Marques, 7 de Março de 1947.—0 Diradtos dos 
Serviços dos Portos, Caminhos de Ferro e Transportes da 
colónia de AA o, ANIOO Pacheco Pereira Leite, 

% J 

O Diário 7 é SAPODA h.º 94, II série, de 24 de Abril, 
publica o seguinte: 

Repartição de Estudos, Via e Obras 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis: 

tro das Comunicações, concordando com O parecer da comis- 

* 

| 226 
yu 

— contrato, 

' tro das Comunicações, a quem foi presente o processo à 

Virgílio Joaquim Tavares de Aguiar a empreitada n.º 80, 

Revista quinsénal 

são a que se refere o decreto n.º 19:881, que seja declarada 

sobrante uma parcela de terreno, com a superfície de 1:334 
metros quadrados, à direita da linha férrea do Douro, 
entre os quilómetros 162,873.60.e 163,075.55 junto à es 

tação de Freixo de Numão, nos termos do $ 2º do artigo 

2,º do decreto lei n.º 22:562, de 23 de Maio de 1933. Y * 
A referida parcela de terreno está situada no lugar de 

Freixo, freguesia de Mós, concelho de Vila Nova de Fo 

Côa e distrito da Guarda, e confronta ao norte e nascente = 

com o caminho de ferro, ao sul com Arnaldo Augusto dos = 

Santos e ao poente com o ramal da estrada nacional n.º 292. 

A supracitada parcela de terreno é cedida à Junta Au 

noma de Estradas em harmonia com o disposto no artigo 

do mencionado decreto-lei n.º 22:562. 

O «Diário do Governo», n.º 97, II série, de 28 de Ab 
publica o seguinte: ; se 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Min 

tro das Comunicações, concordando com o parecer da comi 

são a que se refere o decreto n.º 19:881, de 22 de Maio de | 
1931, Aprovar, para efeitos do artigo 7.º do mencionado de á 
ereto, o processo de expropriação de uma parcela de ter | 

reno, com a superfície de 1:583 metros quadrados, situad: 

entre os quilómetros 41,933.20 e 42,026.00 da linha férrea de 
Sul, junto da estação de Pegões, destinada à construção 

casas para habitação do Pessoal. 

o”. 

O «Diário do Governo», n.º 100, II série, de 1 de Maio 
publica o seguinte: 

Manda o Governo da República Bortiuuok: wpelo Min 

tro das Comunicações, a quem foi presente o processo 

concurso público realizado em 31 de Março findo, adjudic 

a José António Pinheirinho a empreitada n.º 75, de constr 

ção de um dormitório para pessoal de tracção no Barreiro 
pela importância de 175.000%, e que Rogério Vasco Ramalho 

engenheiro director geral de caminhos de ferro, outorgue, 

"em nome do mesmo Ministro, no contracto a celebrar. 

O «Diário do Governos, n.º 101, II série, de 2 de Maio, 
publica o seguinte: ! 

| 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis- 
tro das Comunicações, a quem foi presente o auto da recep- 

ção dos trabalhos da empreitada n.º 60, do desmonte da 
ponte metálica da Magra, situada ao quilómetro 237,635 da 
linha do Sul, de que é adjucatária a firma Francisco + 

nandes & Filhos, Limitada, aprovar o referido auto, e 

assim declarar a mencionada adjudicatária quite para 

o Estado das obrigações que contraiu, em virtude do seu 

— 

O Dio do Góverno», nº 104, II sério, de 7 de Mai 
publica o seguinte: 

Manda o Governo Po República POSTUBÉAS, eta Mi 8º 

concurso público realizado em 16 do corrente, adjudicar 

construção de quatro habitações para pessoal graduado n 

estação de Pinhão, pela importância de 354,800%$, e que Rogé o 
Vasco Ramalho, engenheiro director geral de caminhos de 

ferro, outorgue em none do mesmo MINIS no contr: 

celebrar. : : SESI COCA Os : 
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Vai oxpôr em Luanda ante-projectos 

dum edifício hospitalar e estações 

de caminhos de ferro :—: ” ” 
ANE, 

Lopes de Almeida, um dos mais moços dos nos- 

sos artistas com algumas exposições que marcaram 

assinalado êxito parte em breve para Luanda onde 

vai expôr alguns dos seus trabalhos. Na capital 

autor. Trata-se do meticuloso estudo da construção 

“dum edifício hospitalar moderníssimo com porme- 

— nores inéditos e bastantes inovações interessantes. 

Esse ante-projecto foi delineado de acôrdo com as 

de tal natureza. Constituem-no um bloco operató- 

“Tio comparável a qualquer dos hospitais suiços 

"mais modernos. Entre as principais características 

inovadoras destaca-se o sistema de iluminação que 

fará desaparecer o clássico jantofe das salas de 

Operação. O arranjo arquitectónico do edifício será 

constituido por um monumental baixo-relêvo Que 

—do escultor Inácio Perdigão. : 

— Com este ante-projecto ficam criados os servi- 

ços traumatisados que serão incluidos nos serviços 

de cirurgia. Lopes de Almeida tem, igualmente, 

alguns projectos de estações ferroviárias, cujas 

“plantas e estudos serão também expostos em 

Luanda. 
Ss 

sscaoas SANTOS SILVA 

Distintivo do material: FAIXA: PRETA- VERMELHA E PRETA 

Transportes de EIA Bt em geral, dentro E. 

* ou fora de Lisboa — Preços convidativos — Mate- 

o rial' bem apresentado — Pessoal de confiança 

— | Avenida 24 de Julho, 172 LISBOA 
XP 6 1732 (P. B. XxX.) 

Os Srs. Importadores e Exportadores têm vantagem 

em requisitar o nosso material através dos VOSSOS 

| * despachantes ou directamente 

| EHOtel EF ranco 
(Em frente à Praça da Figueira) — EDIFICIO TODO 

DIÁRIAS A PREÇOS MÓDICOS 

Próximo da Estação do Caminho de Ferro 

e do mar. — Todos os confôrtos e comodida- 

des recomendáveis. — Esplêndida sala de vi- 

FALA-SE sitas. — Casa de banho em todos os andares. 

[| FRANCÊS — Cozinha à Portuguesa. — Rh: au a 

: todos os Vapores e Combóios. 

TRASEIRAS 

Gerente: FERNA NDO RODRIGUES 

LI s BO A- Rua dos Douradores, 222 

" TELEFONE 21616 — vie hadratess 

LOPES DE ALMEIDA | 

angolana apresentará um ante-projecto de que &. 

 exigencias sanitárias preceituadas para edificações : 

=
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Maquinas — Ferramentas 
Motores industriais a gasolina e Diesel; motores 

marítimos da marca «Renault». 

Motores eléctricos, bombas e grupos moto-bombas. 

Material vinícola e para a indústria de refrigerantes 

e águas gasosas. 

Reparação de motores. : 

Trabalhos de torneiro e serralharia meghnica. 

Responde- se a consultas. 

Orçamentos grátis 

Construções Mecânicas Lopes Neto, ES? 

Rua de S. Paulo, 1059-107 LISBOA 
: — TELEFONE 2 0822. 
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PINAUD ÃO 

» 

PERFUMES DE QUALIDADE 

DESDE 1847 

AGENTES o. E: 

“SODISPOR” 

Sociedade Distribuidora Portuguesa de datas Lº 
Fa 

229, Rua Augusta 

L IS js LD são 

Teleg.: «Sodispor» ; 

Telef. 2 5592 

DE JOSÉ ANTÓNIO TRINDADE 

ma da Prata, 186 e 188 — Lisboa jp Tel. 20460. 

S IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO. 

 aferdbarido finas — Todas as qualidades 

— em bebidas nacionais e estrangeiras — 

Entregas rápidas ao domicílio é 

E de: CARLOS NEVES. RODRIGUES 

DopppARPeCPeARRARRASREPPPPRPREPRSRPRRRA o 
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" PENA SAE 2 

FAGRICO MECANICO DE FERRAGENS E FERRAMENTAS 

so e oo a 

É raprica Mecânica de Rolhas " cata: | Emprêsa Fabril Rio Medo. pe 
PARA CONSUMO E EXPORTAÇÃO 

—— DE ===== 

: Fábrica de Ferragens, Ferramentas 

SATO CIA ee e TUAS O CANA 

Exportação para a África e Brasil 

/ 

Encarrega-se de toda e qualquer .en- 

comenda por diametro e comprimento, 

tanto para laboratórios como para fá- 

bricas de cerveja e armazens de vinhos Consêrtos em RELOJOARIA CENTRAL 

RELÓGIOS E 
MÁQUINAS 
DE COSTURA 

(Vila da Feira) Riomeão (Portugal) 

Telefone B3 

TOMAM-SE ENCOMENDAS 

POR AMOSTRAS 

GARANTINDO-SE A BOA EXECUÇÃO 

Completo sortido PAÇOS DE BRANDÃO 

de Relógios e pe- 

| ; L E M E JS D À Fr E 1 R À (Portugal) j ças para Máquinas (Junto à Estação do Caminho de Ferro) 

- 

Angelo Pinto Soares 

Agente oficial da Companhia 

COTA o oa ! 

. ão) 

- FÁBRICA DE ROLHAS DE CORTIÇA 

Carlos Gomes dos Santos 
FABRICANTE DE ROLHAS, PALMILHAS, ETC. 

APBA RASs E DO RITITI ÇA. VAR GE 

TELEFONE 35-P. E. LAMAS DA FEIRA 



Revista quinzenal 

TOJAL E CARDENHA 

Marca «ÁGUIA» 

(REGISTADA) 

) Mancel Dinto Barbosa 
Telefone, 16 — PAÇOS DE BRANDÃO 

ls. Paio de Oleiros Vale do Vouga 

Bib iasde Papel de Embralhak Guião! 

Y 

[AMÉRICO DIAS COELHO 
... — Róôlbas, Discos, Aparas, Cortiça virgem, todos os produtos de cortiça 

e Bouchons, Discos, Déchêts, Liéga Mãâle, tous les produits de Liége 

Corks, Discos, Corkwaste, Virgin Cork, all Cork Products 

Telefone, 19 — PAÇOS DE BRANDÃO 
Teélegramas : DIACOELHO — LAMAS DA FEIRA 

— LAMAS DA FEIRA (Portugal) 

ia, 

FE D. Moreira da Cruz (Filho) 
FABRICANTE E EXPORTADOR DE 
ROLHAS DE CORTIÇA E APARAS 

O TELEFONE, 41 R
D
 EA

R:
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Paços de Brandão 

TELEF. 14-Paços de Brândão "Fábrica de Rolhas de Cortiça 
A. PAULO AMORIM 

-] MOZELOS S LAMAS DA FEIRA 

é. 
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| À GONQUISTADORA Alfredo Joaquim Pais 
|  Fábricade Papel, Cartãoe Moagem de Farinha 

PAÇOS DE BRANDÃO 

AA 

- | Fábrica de Fundição de Metais se DAVID ALVES CORREM JÚNIOR 
ÚNICO FABRICANTE DE CADEADOS MARCA DAC registada 

] Telefone 67 RIOMEÃO 
E dar — ; FEARÓNIES: “o | 

Vai viajar? | 
; LEVE O 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

á 50 anos 
(Da Gazeta dos Caminhos de Ferro de 1 de Junho de 1897) 

é 

: : (RAN SRANTOSTADAS 

eo A Tracção SRA, em Lisboa 

Foi approvado pelo sr. José Luciano de Castro, minis- 
tro do reino, o projecto de contracto entre a camara muni- 
cipal e à companhia Carris de ferro de Lisboa, para a io S 
ção da tracção electrica em todas as ruas. 

"Esta aprovação está subordinada, na. parte technica, á 
expressa clausula de serem os respectivos projectos submet- ! 
tidos ao ministerio das obras publicas e á direcção dos ser- 
viços telegraphicos, nos termos dos art.ºs 156 a 160 do decreto 
de 10 de dezembro de 1892. 

ie. companhia, caso o ministerio das obras publicas ea. 
direcção dos serviços telegraphicos não encontrem inconve- 
niente em se pôr em pratica o novo meio de tracção e se 
ainda esse contracto não prejudicar direitos adquiridos, 
como são, por exemplo, os da companhia do gaz, aguas, etc... 
que. podem soffrer prejuizos com a installação electrica, 

“poderá proceder á mudança da tracção, não podendo porém, 
excedel-a em ruas que pela sua pouca largueza ou qualquer 
outra incapacidade possam occasionar prejuizos graves. 

A deliberação tomada pelo governo foi communicada já 
á camara municipal, para que esta avise a companhia, que 
terá de entregar no ministério das obras publicas os pro- 
jectos formulados para o novo systema de tracção e pelos ; 
quaes se ETTENNIA detidamente ao exame do assumpto. 

Ss ACBIE MN 
Socidade Anónima de Embalagens Metálicas 
SÉDE: Av. António Augusto de Aguiar, 17, re. D. 

FÁBRICA: Póvoa de St.º Iria — Telef. Póvoa, 1 
End, Telegr. «FUTS» 

B | DON s 

RADIADORES FUAÇÕSS 

| Entrega imediata aos AAA preços do mercado 
à 

+ Manual do Viajante em Portugal | 
o 

Quereis dinheiro? 
JOGAI NO 

Rua do Amparo, 51 ] 
LISBOA 3 

Ú A Sempre Sortes Grandes! 
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AGENTES EM PORTUGAL: ADA 

SODISPOR : 
co 

Sociedade Distribuidora Portuguesa de Represent 
229, Rua Seia latim S E. 
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PELES — Confecção 
* 

*” 

Raposas— Visons 

—- Astrakans, etc. 

O maior sortido 
" 

Os melhores preços 
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Anónima Brown, Boveri & C 
Baden-Suíça 

Representante Geral em Portugal e Colónias: 

EDOUARD DALPHIN 

Praça D. João 1, 25 3.º-Dt.º 

PORTO 

Telef. 23411 — Teleg. BROWNBOVERI 

Dínamos, motores, alternadores e trans- 

formadores. Aparelhos de alta e baixa 

tensão. Turbinas a vapor. 

Montagem completa de centrais hidro ou 

termo-eléctricas, sub-estações, caminhos de 

ferro eléctricos, etc. 

Uma especialidade BRO W N BOVERL: Transformadores e grupos de soldar 

A ARA Ea ANITA IR ARA ESSES AAA OA A ISA AM TRE £a Det ACNE ILIAA MACAE Ma à. SLi LADOS 
o, ” e 

À USILÇÃO ÚIINA LONNOUL CO 
17U/2000-S0 20t0 deu /08YUIME - A
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Não revela somente, quem oferece um ele- 
gante ramo de flôres. Também na escolha 
da casa para € execução dos seus trabalhos 
V. Ex.º dá uma prova de BOM GOSTUYU. 

OS ATELIERES CRAFICOS 

BERTRAND IRMÃOS. L.ºº 
PRIMA PELA OUALIDADE 

DOS SEUS TRABALHOS 

FIXE BEM 
trabalhos de 

FOTOGRAVURA 
TIPOGRAFIA 
O FE SE tt E 
LITOGRAFIA 

BERTRAND (IRMAOS) L” 
Trav. de Condessa do Rio, 27 - LISBOA - Tekf. P.B.X. 21368 - 21227 
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MÁQUINAS PARA MADEIRA- ENTREGA IMEDIATA 
MÁQUINA UNIVERSAL (garlopa— desengrossadeira — serras circulares — tupia, má- 

«SUPER-ELLIOT> quina de furar, de respigar, etc. c/ motor eléctrico acoplado) 

GARLOPA-— DESENGROSSADEIRA — fabrico inglês, c/ motor eléctrico acoplado 
SERRAS DE FITA, americanas 102 e 98 em. e SERRA GIRCULAR 

TUPIAS"“GARLOPAS DESENGROSSADRIRAS. EFO 

MÁQUINAS, MOTORES E ACESSÓRIOS PARA TODAS AS INDÚSTRIAS 

Sociedades Reunidas Reis, L-” 
Secção de Máquinas: Avenida Almirante Reis, 80-B e SO-E- LISBOA — Telefone 5 0472 

GL Y GOL Companhia 

«Cimento 

1 EA CR Ro So 

FágBrRica EM ALHANDRA 

O IDEAL DA PELE 

PRODUCTOS vV. A. P. 

CIMENTO PORTLAND ARTIFICIAL | | O GLYCOL amacia n 
O GLYCOL dá aos lá- 

CG | OGLYCOL cura o «cres- 

la 
bios a maior frescura. Y 

e 

O 

la 

tado» do Sol e o «quei- 
mado» da Praia, ' 

O GLYCOL cura tôdas 
as impurezas e estragos 
da pele, tais como: eru- 
pções, borbulhas, espi- 
nhas, impigens, rugas, 
manchas, escoriações 
leves, mordeduras de 
insectos, etc., etc. 

O GLYCOL é o ideal fi- 
/ / / : xador do pó de arroz. 

O GL Y COL evita o cieiro. 

O GLYCOL dá a tôdas 
e as peles o raro encanto 

FERRO PARA FUNDIÇÃO da mocidade. 
Á venda nas melhores casas da especialidade 

e principais farmácias : 

SEDE: 

Rua da Vitória, 8SS8-2.º —- LISBOA 

TELEFONES 28553 —- 28552 

DEPOSITÁRIOS: 

Ventura d'Almeida & Pena 

RUA DO GUARDA MOR, 20, 3.º E. (a Santos) — LISBOA 
FILIAL: 

Avenida dos Aliados, 20-3.º —Y PORTO Remetemos uma amostra a quem nos enviar 5850 
TELETONE 1551 em sêlos do correio, nome e morada 

— ramo aa Spaces: oO 

SULA CE GA ESCASSA 

COMPANHIA EUROPÉA DE SEGUROS 
Capital: 3 MILHÕES DE ESCUDOS | 

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 

SERVIÇO COMBINADO COM OS CAMINHOS DE FERRO 

PARA O SEGURO DE MERCADORIAS E BAGAGENS 

End, Teleg. EUROPÉA == Tan 

era oras We AGÊNCIAS EM TODO O PAÍS 

SEDE RUA DO CRUCIFIXO, HO-LISBOA |
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Terborch, de-Ruysdael, de Fa- 

grandes pintores holandeses 

teem 0 deu brilho eterno 

porque dfosam pintados 

com as famosas tintas Bolandesas. 

: h Í e á : 

EA E holandesas Arnbemia, em Arnhoem, com 
; ! ; 9 

| muitas desenas de anos de experiência 

, 

AS SUAS EXCE LENTES TINTAS ENCONTRAM-SE 
EM STOCK” NOS REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 

PARA — PORTUGAL: 

Te, au ESTE V ES, Eos 

SEN 
[SAO 

ATLANTIDA, Ao 
. Praça do Município, 31 

Telefone E 9081 

TUDO PARA CASAS DE BANHO 
POMCMARMORES:S: > 
AZULEJOS— MOSAICOS 

FOGOES—CANDIEIROS 

AT O 

JONHS- -MANVILLE INTERNATIONAL CORPORATION 

o NEW YORK-U. S. A. 

a MAIOR ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE 

ISOLAMENTOS TÉRMICOS | : 

| ISOLAMENTOS PLÁSTICOS , SECÇÕES. MOLDADAS 
PARA TUBAGEM DF VAPOR, FORNOS, TEJOLOS, 

: ISOLADORES,. ETC. : 

ECONOMIAS DE COMBUSTÍVEL. SUPERIORES A 30 
Agente Geral em Portugal: 

AUGUSTO BOUHON “ 

Av. E utrAA Naa S7-LISBON-Tel. 41365 

Um quadro de Rembrandt 
do Vermeer, de Frans Fals, de 

bricius, e os de tantos ovtros 

| A maior fábrica de todas às tintas de impressão 

LISBOA — Rua da Madalena, 273-1.º-Esq, — Telefone 3 1496 

STENNDE -
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| , Fernando Peyroteo, 1.“ 

O MAIS COMPLETO ESTABELECIMENTO DE 

ARTIGOS PARA 

TODOS OS DESPORTOS 

Emprêsa Insulana de Navegação 

LISBOA, MADEIRA & AÇORES 
Saídas em 8 e 23 de cada mês. Paquetes « LIMA» 

e «CARVALHO ARAUJO» 

AGENTES em Lisboa: GERMANO SERRÃO ARNAUD 
FE BRINQUEDOS Carga e passagens de 3,º Glasse Passagens de 1.º e 2,º Classes 

Av.º 24 de Julho, 2, 2.º R. Augusta, 152 
Telef. 2 0214/15 Telef. 20216 

No Porto: J. T. Pinto Vasconcelos, L.da 
Na Madeira : Blandy Brothers & C.º, L.da 
Em S. Miguel: Bensaude & C.º, L.da 

O melhor sortimente—-Aos methores precos 

Rua Nova do Almada, 91 — LIS BOA 

Sociedade Portuguesa de Graxas, FE 
' Fabricantes dos produtos « JUVENALIA> 

OQ BARAPO SAIT'CAR QI 

Compre os Fatos, Sobretudos «e Gabardines 
para HOMEM e MENINO, na casa 

OLDCENCI AND 
SARMENTO & C.º 

RUA AUGUSTA (Esquina S. Nicolaw) — LISBO À 

Pomadas para calçado, estofos, moveis, 
oleados, soalhos, avtomoveis 

Cremes e graxas para pinturas de moveis e soalhos 
«JUVENOL», limpa metais líquido. 

; ; Pomada «ROSETE; para engraxadores e sapateiros 
e terá a certeza de ficar bem servido. 

40 anos de existência dão completa garantia ! Rua da indústria, 52-— Telef, 8 1013 — LISBOA 

addtcsoalddescaasddádo eatensissabescengeceidêraguelcoclcrictscsicilias cede sdadvésvriiteadoseddvisscesirsradueiases 

ane emo smesmaentonss: soshescsicaessascrasvóiainchosnsaseadonessealareamntesssasss«davasdadecesmsssisessdo veses 
TURBO WdaRadea mu SUSANA aeee eMDAS EAD NESNNNSA ND DENSO NSUO DNA dasC0NCO0 DUDA Cada sda nadas 

RODRIGUES-OCULISTA 

RUA DA PRATA, 142-146 
LISBO A-—- Telefone 20335 

BOM E MODERNO SORTIDO 

TRABALHO PERFEITO 

— PREÇOS MÓDICOS — 

CASA ALEMÃ 
Casa especializada em todos 05 artigos de: 

LOUÇAS — VIDROS — CRISTAIS — FAIAN- 

ÇAS — TALHERES — PORCELANAS — ME- 

TAIS FINOS—-OBJECTOS PARA BRIN. 

Ro : TÇ. 
2 ARTIAOE DM ANIADT,. DIE Desconto de 10º/, a todos os Ferroviários 

Rua da Palma, 33 — Telefone 2 5250 Enviam-se encomendas pelo correio sem aumento de preços 

TELEFONE 23822 TRANSPORTES — EMBARQUES Telef. 26953 

" a “ e a À . . d 

Perdigão 8& Teixeira, L. Sampaio, Conta “O dl &. 
Cabos de Linho, Pita e Cairo — Lonas AGÊNCIAS: 
Breu, Alcatrão e Pixe— Cabrestaria PÔRTO— Grijó & CC. 

RUA TRAZ, 13 — Telefone 61 

Escritório: Rua dos Douradores, 21, s/l-D. 
Armazem: R. do Paraíso, 90, rc. — LISBOA 

COIMBRA : 
LUIZ DUARTE GARRITO — Rua Pedro Monteiro, 36 
AGUEDA — JOSÉ A. LUCAS 

Obras de Esparto e de Palma, Archotes, Rafia, Fio de Juta 
e Linho em Rama, Ceiras pars Lagares de azeite, em 
Cairo e Esparto, Arreatas, Lategos, Cilhas, Prisões, 
—— erdas de Carro, Cordéis, Cabeçadas, ete.—— 

Pincéis, Brochas, Fios de Vela e Linho! 

1, Poço do Borratem, 3 

Rua da Betesga, 2 LISBOA 
H au. esceoscannesnsesrsesssanessasios 

Cosseiaasescesónsscantea Lesseccevecas imevessunsiauesensessssosssannássanss sesunrennesteesssbancsegsasbesseses Taauesr 

A ANA DaNeaaNSUSASAaSSARSdEACESSNNERUNHANCCCSSASASAUNEASADASEAGNMONSEACSNACS TESE URCSUCCSCCAWONHTENAEENTNNSCNAS pbrdadnoao Sado fodido ao atado ida rodada A atrelados Aedo rir do AoÃ dA ADO AE bau Do a A Ro



: TENS «CORDY» 

para Portugal e Colónias 

A LAS E dro 

TELEF. bidies 

E RENA : 

RÓTULOS — ADXOES: 3 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

; Vila Real de Santo António; 

PSPARE dos Armadores da Pesca da Sardinha 

DELEGA ÇÕES : 

Matozinhos: — R. França Júnior, 321 — Telef. 459 
Porto: — Calçada do Forno Velho, 5 Telef. 2026 
Figueira da Foz :— Rua 5 de Outubro, 10- Telef. 104 
Peniche: — Peniche — Telef. 86 
Lisboa: — Rua Augusta, 89, 2.º — Telef. 26472 
Setúbal: — Rua Guilherme Gome es Fernandes, 16 

LEE: OS : 
Portimão : — Rua Senhora da Tocha, 31 - Telef. 138 
Olhão: - Rua Dr. João Lúcio, 4— Telef. 48 

Vila Real de Santo 
António — Telef. 21 

SÉDE: TELEF. 3Íose: 
Praça Diigwe da Terceira, 24, 3.º D.—LISBOA 

Telef. 36-238 Telegramas PREGARIA 
Y 

Emprera Progresso Industrial 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Premiada nas Exposições Industriais : 

Porto, 1887; Lisboa, 
Universais de Paris, 1889 e O S. paes 
—— 1901; 

Fabricação mecânica de parafusos de oa a espécie; 
Porcas, Anilhas, Rebites, Escápulas, Cavilhas, Tire- 

1888, 1895 e 1932; 
.“. 
.“" 

: —fonds, etc. — Material de Fixação para Caminhos 
de Ferro, Telégrafos e Telefones 

:  23-25-25-A, R. das Fontalnhas, 27-29 CAlcantara) LISBOA 

móveis em todos os estilos — Lustres e apliques 

> DOURAR BRONZEAR - NIQUELAR — PRATEAR 
* 

"Rodes. Marçal, 194 - LISBOA — Telef, 25394 
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É Rum dos ANA Rua dos Clérigos, 6 : 

t LISBOA PÔRTO Í 
À Tel. 20066/9 ! 6; 680/X 

“CASA A ONTLIES 
À FUNDADA EM 1905 e 

|. : Os de Achilles 5 PES re 

Fundição e torneiro de metais — Ferragens para 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO Revista quinzenal 

A SEGURADORA INDUSTRIAL 
Gompanhia Nacional de Seguros 

LISBOA S. A. R. L. PORTO 
CAPITAL-CINCO MILHÕES DE ESCUDOS 

Sede Social: Largo do Corpo Santo, 16, 2.º — LISBOA 

Serviços Clínicos e Posto de Socorros: 

Rua do Ferregial de Baixo, 21 — LISBOA 
TELEFONE 232461 End. Teleg.: SEGUDUSTRIAL 

Filial no PORTO — Rua de Santo António, 190, 1.º 

SEGUROS NOS RAMOS DE: 

Acidentes de Trabalho — Automóveis — Incêndio — Marítimo 

Para as localidades onde não existam agentes, aceitamos ofertas 

Sociedade Lisbonense de Metalização, L.ºº 
EXECUTA : 

Revestimentos metálicos, por projecção de 
qualquer metal em fusão, visando os fins 

Anti-corrosivos e Decorativos" 

D processo mais eficaz contra ferrugem 

Sede: R. Almirante Pessanha, 16 s/loja 

LISBOA Telef. 3.1745 

GRANDES ARMAZENS 
DO CHIADO 

OS MAIORES DA PENINSULA 

Os que maior sortido têm e mais 
barato vendem em: tudo o País 

Fornecedores das Juntas de Freguesia, 

do Exército, Marinha é da Policia, 

E oa EAD MENERA 

35 Fábricas trabalham para Portugal 

Ttandard 

Flecírica 
EMPREGANDO MÃO DE OBRA PORTUGUESA 

Brevemente Portugal também terá a sua 

FFFRE 

Cooperativa dos Correios, da Caixa de 

Pensões dos Caminhos de Ferro e outras 

Filiais em: : 

PORTO- Praça dá Universidade 

COIMBRA-R. Ferreira Borges 

ABRANTES-P,. Rodrigues Soares 

ARGANIL-P, Simões Dias 

AVEIRO-Av. Central 

BARRIL D'ALVA-L. do Chiado 

BEJA-P, Morais Sarmento 

BRAGA-R,. dos Chãos 

CALDAS DA RAINHA-—P, da Republica | 

TORRES NOVAS-R. 5 de Outubro 

COVILHÃ-R. Miguel Bombarda 

EVORA-Praça do Geraldo 

FARO-—R,. Conselheiro Bivar 

F. DA FOZ Cais da Alfandega 

GUARDA-- Rua do Comércio 

PORTALEGRE- R. do Comércio 

SANTAREM-R, Sá da Bandeira 

SETUBAL-P,. do Bocage 

VISEU- R. dos Combatentes 

Reparações de Automóveis 

A RAPIDAUTO, L." 
Motores industriais e marítimos. 
Rectificação e encamisagem de 
cilindros, válvulas e cambotas. 
Bate-chapas, estofador e Pintura 

SOLDADURAS A OXIGÉNIO E ELÉCTRICAS 
Desempeno de eixos e chassis a frio com a maior 

rapidez e perfeição —- ORÇAMENTOS GRÁTIS 

| RUA VIEIRA DA SILVA, 38 (a Alcântara) — LISBOA 

Arnaldo Filipe da filva 

LITOGRAFIA 

"A Cartográfica” 

Fornecedora do Estado Português | 

45, Rua Victor Bastos, 45-A — LISBOA 

Telefone 51282 
PAIRA MBA SULA SS EO 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
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Metalúrgica, Limitada 
Rua do Mirante, 22 — Rua da Bica do Sapato, 46 
Telefone 27140 | . "xo LISBOA 

ÓOticihas de Guedes Mbtálicas civis 
e mecânicas. — Gradeamentos, portões, 
caixilharia, mudanças de via, etc. — Fa- 
brico especial de Bidons. — Serração 
de Madeiras e Carpintaria Mecânica 

SOON 

“A RESISTENTE 
- Sociedade de Parafusos, L.fa 

SUCESSORA DE vICTOR JOSÉ PEREIRA 

Húbrioa de PARAFUSOS, PORCAS, REBLI- 

— TES, ANILHAS, TIREFONDS, GRAMPOS, 
—FERRAGENS PARA LINHAS TELEFÓNI- 
— CAs, TELEGRÁFICAS, ETO: ten * 

Fabricantes do fecho «SECTOR» para bandeiras 

(PATENTE 18010). 

Encarrega- se de todos os trabalhos da sua especialidade 
FORNECEM-SE ORÇAMENTOS 

NEISIOIOIOICIOIOIOIOIOIIOIOISICLIGIOI IO HRER ERSIOISINOISASR 
À 

“Escritório e Fábrica: : 

CALÇADA DOS SETE MOINHOS, 41-47 

Telefone 47427 : LISBOA 

24008566 Saron No 

SS 

$ 
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FE 
à 

SEARA SONS: * ISOS REREME ASIAN 

EA A * 
SERES 3 Luso Elétrica, L": à Repenicado & Bengala, ES 8 

a Mar; uês de Abrantes, 8 IA A do em q rsfrão: Ás o * Emprésa Industrial — Capital 3.000.000 escudos -. 

ME : - ES Manufactura Daral de artigos de ! 

1 J ELBOTRICO ão À borracha, alpargatas e calçado * 
* MB RX É para instalações a bárao, E fone : 81-280 (P. B. X.) He 
Dijuntores automáti XE ABL ; "- [2 spo aureus apo erhati- TA gramas: ALPARBORRACHA e 

trifásicos. Electro Bombas, * Se SO fo 

eléctrica. Cabos armados. tó À Fábricao PESO ã 
baterias. Esmeriladores se 3X : o : * 

'olidor. sottição SA 1 fo 21, Rua Bartolomeu Dias, 23 A LISBOA - 

Aga IEA e. RN e 

+. 

oK AAOGISIOIO NOIS ses NOTE NOIS 

E | NM PORTA H ss 0 — CONTA PRÓPRIA 
na EXPORTAÇÃO REPRESENTAÇÕES 

bos, o ESA Eca 
; Ebonites de precisão 

Produtos químicos 

Papeis aneis todos os fins 

REVEL— O Mteticão e Vendas, L'º 
Rua do Alecrim, 46, s/l. fone 30451 

LISBOA gramas «Revelda» 

PSIOOONEORODIONESASSNSASSSRNACEARAS 

66—Tel 61 160. 
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CASA FUNDADA EM 1904 

— Couros Curtidos e em Cabêlo - Pelarias Hastunata e Estrangeiras 
— Todos os artigos para a confecção de Calçado - Representante 

— das principais fábricas de Cortumes do Psís- Materiais de cons- 

trução Nacionais e Estrangeiros TINTAS «WALPAMUR» 

Vas COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 
Depositário Geral dos verdadeiros fios de canhamo das marcas 

«LEÃO» 6 «ESTRELAS 

pão Telefones =| oo Sã Telegramas = 
21374-21375 P.B. X. : — ONIL—LISBOA 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

SUCESSORA: 

PRIMEIRA CASA DAS BANDEIRAS É 

149, Rua dos Correeiros, 151 — LISBOA Portugal) — Tel. É | A 
Execnção perfeita e rápida de todo o género de bandeiras, estandartes, 
galhardetes, etc., etc. — Grande sortido de bandeiras de todas as nações 

e fantasia, para aluguer — fole rs de. concorrência Õ 

CEAR DUOUSO 7 

MARGARIDA CARDOSO DA cosTA 

TELEFONE 6 3365 

Modesto da Cunha (Filhos) = 
Fabricante de Molas para Automóveis 

Av. Pedro Alvares Cabral, 27 — jd 
(AO Rato) 

WLIERR A: 
Pomadas — Cremes - Tintas Rápidas 
—Lustrinas — Ceras para sapateiro. 

soalhos — Tintas para escrever, ete. = 

ANTÔNIO Pao 

PACHECO, L.” 
Rua de Campolide, 76 — Telefone 41839 

Fanqueiro, Retrozeiro, Camisaria, Lãs para Malhas, etc. 
: SUCURSAIS: 

R. ” Campolide, 97 R. Luiz de Camões 

LISBOA LAGOS 

* 

CARPINTARIA MECANICA 
- DE - 

CONSTAUTOR CIVIL 5 

Rua de Campotído, 51-4— LISBOA — Telefone 4 4168 

| Benjamim António Quarte 

Carpettes, Tapetes, Passadelras, 

Sacos, E: o bah : 

A UTO "GLOBO, 

Acahabeida para automóveis — Óléds — Padua 

GOOD-YEAR --— Baterias — Velas — Peças 
«Ford» e «Chevrolets 

| Em ds Pretas, 31 — LISBOA Telet 3 2471 

“fitas doe 

ANTÓNIO ALVES 

“Baidbca sobre tudo que “Olitesh sedeada 

siao— RAPIDEZ — SEGURANÇA — JURO DA LEI 

FÉ 

Reg da Assunção, 8 88 o. " 

“Baixa de Crédito Fadeictado gL da 

Telef. 2 5234 

Motores, Bombas, 
“Trituradores, Tarars 
qo Po 1 

user. SUesdasssvascesssóscossecasaes | clsseá  (GouAas  TOTOTOSSOSNOSOCSAESNTASSSSSUOSSNSDONVONS 

cds '| 

dos | 

Tindissimas É 
: enina e : Japão, Saxe, Sêvre, | 

ambições: a 

Fábricas | 
entas, É 
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BUREAU 
"VERITAS 

1828 A EIA RADIO 1947. 
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CLASSIFICAÇÃO E INSPECÇÃO DE NAVIOS. 

“RECEPÇÃO DE MATERIAIS o 

INSPECÇÃO DE CONSTRUÇÕES, ETC. 

q t 

% i & 

Para NETO os assuntos respeitantes 

ao BUREAU VERITAS, dirigir-se . 

aos REDES 
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A E MALINNRARIA: 
"Eater Mo " & “o + À Luso Espanhola, *. 
EO | 
ã É R, Nova do Almadá, 982 LISBOA. 

: . ENA 
; E AS : TELEF. 24917 

: e | e. Secr ARA, 20- à 1. "PORTO 
& É DaEpr A a a TERRE SAAE a. É 

AE ESA ED * 

ú & Rá Sofia, 78-1 1º CÓIMBRA 
Ã e ão NITELEF, 2799 

2 Junqueras, 8 BARCELONA 

3 Avenida Churchill, n.º 109-s/404 

(É oo DE: JANEIRO 
SD CRTRAO, 
x ; AA 
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GAZETA DOS CAMIN HOS DE FERRO 

j 

lsacienne de Constroctions | 
E: À *. 

* & ” 

Frézas de todos os PAO APANDA de pa o 
UA) 

Tornos verticais à AR ANA Besão os 
é 

os tipos — Material de telefonia 

AGENTES EM PORTUGAL: 
É 

"SODISPOR" | 

Distribuidora Portuguesa de R 

Bos «Sodispor» 

Bálet. 28592 


